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Entrega al Jefe del Estado 

de las concesiones del Consejo 

económico sindical de Salamanca 
fcfe acuerde de 
España y Suecla, 

navegación aérea entre 
Noruega y Dinamarca 

Visitas del ministro del Ejército en Valladolid y León 
M a d r i d . — S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o . G e n e r a l í s i m o F r a n c o , h a r e c i b i d o e n a u ­

d i e n c i a a l C o n s e j o e c o n ó m i c o s i n d i c a l p r o v i n c i a l d e S a l a m a n c a , p r e s i d i d o p o r e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y a c o m p a ñ a d o p o r e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l . I g u a l m e n t e f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l C a u d i l l o , c o m o a c o m p a ñ a n t e s d e l r e f e r i d o C o n s e ­
j o , e l g o b e r n a d o r m i l i t a r , l o s o b i s p o s d e S a l a m a n c a y C i u d a d R o d r i g o , p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n , a l c a l d e de l a c a p i t a l , c o n s e j e r o n a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o y dos p r o c u r a d o r e s e n 
C o r t e s p o r d i c h a p r o v i n c i a , a s í c o m o o t r a s j e r a r q u í a s s a l m a n t i n a s . 

D u r a n t e l a a u d i e n c i a , p r o n u n -

El debate sobre la crisis dominicana 
en el Consejo de Seguridad 

S e d e d e l a s X a c í o n e s U n i d a s . — L a s d e l e g a c i o n e s s o v i é t i c a 
( a r r i b a ) y n o r t e a m e r i c a n a ( a b a j o ) , c o n f e r e n c i a n s e p a r a d a r 
mente, m i e n t r a s e l C o n s e j o de S e g u r i d a d s e p r e p a r a p a t a d e ­
batir l a i n t e r v e n c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s e n l a R e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a . — E n l a « f o t o » d e a r r i b a , e l e m b a j a d o r s o v i é t i ­
co, N i k o i a i F e d o r e n k o , s e v u e l v e p a r a c o n f e r e n c i a r c o n l o s 
m i e m b r o s de s u d e l e g a c i ó n . E n l a « f o t o » de a b a j o , e l e m b a ­
j a d o r n o r t e a m e r i c a n o , A d l a l S t e v e n s o n , c o n f e r e n c i a c o n l o s 
m i e m b r o s de s u d e l e g a c i ó n . — - ( T e l e f o t ó C i f r a ) 

1 : ; 1 — — ' 

E m o t i v a a u d i e n c i a d e l P a p a 

a u n n i ñ o e s p a ñ o l e n f e r m o 

E l P r i m a d o p o l a c o , a R o m a 

R o m a . — ( D e l c o r r e s p o n s a l d e " E f e " ) . 

E l S a n t o P a d r e h a r e c i b i d o e s t a , m a ñ a n a e n a u d i e n c i a 
a l n i ñ o e s p a ñ o l d e s i e t e a ñ o s . P e d r o F u s t é , a c o m p a ñ a d o 
p o r s u s p a d r e s , e l d o c t o r A y m a r y e l l o c u t o r d e l a c a d e n a , 
r a d i o f ó n i c a " S E R " A l b e r t o N a d a l , g r a c i a s a c u y a i n i c i a ­
t i v a e n l a e m i s i ó n t i t u l a d a " U s t e d e s s o n f o r m i d a b l e s " e l 
J ü ñ o h a p o d i d o v e r c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d s u s u e ñ o d e 
b e s a r l a m a n o d e P a u l o V I y o r a r a n t e l a t u m b a d e l P a ­
p a J u a n X X i n . 

E l n i ñ o p a d e c e u n a a g a m m a g l o b u l i n e m i a c o n g é n i t a , e n ­
f e r m e d a d c o n s i d e r a d a i n c u r a b l e . 

E l S a n t o P a d r e , c o n o c e d o r d e l a e n f e r m e d a d q u e a q u e ­
j a a l n i ñ o , r e s i d e n t e e n G a v á , p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a , y 
d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e s u v i a j e a R o m a , d e d i c ó a l p e q u e ­
ñ o c a r i ñ o s a s p a l a b r a s l l e n a s d e t e r n u r a , d e s p u é s d e l a s 
c u a l e s l e i m p a r t i ó s u b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a , a l i g u a l q u e a 
s u s p a d r e s y a c o m p a ñ a n t e s . 

« L C A R D E N A L W Y Z S Y N S -
K I . A R O M A 

V a r s o v i a . — E l C a r d e n a l 
J i e i a n W y z s y n s k i , p r i m a d o 
g f P o l o n i a , s a l d r á p a r a R o -

e l j u e v e s , p a r a a y u d a r a 
a p a r a r l a p r ó x i m a s e s i ó n " 
S 1 C o n c i l i o V a t i c a n o I I , s e -
s p n h a a n u n c i a d o l a S e c r e t a ­
b a d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a e n 
B o l o n i a . 

E L A J I L A , S I ; L A S M A N I ­
F E S T A C I O N E S C A L L E ­
J E R A S , N O 

I p s w i c h ( E E . U U . ) . — E l 
u g a r d e u n a m o n j a e s e l a u -

p=ny- n o ^as m a n i f e s t a c i o n e s 
R e j e r a s , h a d i c h o a u n a s 
"UJ h e r m a n a s d e N o t r e D a -
g"? +el C a r d e n a l a r z o b i s p o d e 
^ s t o n . R i c h a r d C u s h i n g . 

n i ? 1 5 : a r ^ e n a l h i z o e s t a s m a -
« « e s t a c i o n e s e n s u s e g u n d a 
« P a r i c i ó n e n p ú b l i c o d e s d e 
Hue s u f r i ó u n a i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a e l p a s a d o F e b r e -
J ? . P a r a p a r t i c i p a r e n l a d e -
^ c a c i o n d e u n a e s t a t u a d e 
i}111* B i l l i a r t , f u n d a d o r a d e 

H e r m a n a s d a N o t r a D a -

c i ó u n a s p a l a b r a s e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l , q u i e n h i z o e n t r e g a a l 
J e f e d e l E s t a d o de l a s c o n c l u ­
s i o n e s a d o p t a d a s e n e l I H p l e ­
n o , r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o p o r 
d i c h o C o n s e j o . A s i m i s m o , e l go­
b e r n a d o r e x p u s o a l G e n e r a l í s i ­
m o u n r e s u m e n de l a s m i s m a s . 

E l C a u d i l l o c o n t e s t ó , e n b r e ­
v e s p a l a b r a s , p r o m e t i e n d o s u 
a p o y o y h a c i e n d o e s p e c i a l h i n ­
c a p i é e n l a t r a n s f o r m a c i ó n e n 
r e g a d í o d e l a s t i e r r a s d e s e ­
c a n o . 
A C U E R D O 

M a d r i d . — L a O f i c i n a de I n f o r ­
m a c i ó n D i p l o m á t i c a d e l M i n i s ­
t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , c o ­
m u n i c a q u e s e h a c e l e b r a d o e l 
a c t o de l a f i r m a de l o s a c u e r ­
d o s d e n a v e g a c i ó n a é r e a e n t r e 
e l G o b i e r n o e s p a ñ o l y l o s d e 
S u e c i a , N o r u e g a v D i n a m a r c a 

E l a c u e r d o h i s p a n o ^ s u e c o v i e ­
n e a s u s t i t u i r a l q u e f u e f ú v 
m a d o e n 1950 y l o s a h o r a e s t a ­
b l e c i d o s c o n D i n a m a r c a y N o ­
r u e g a se d e r i v a n de l a i n i c i a ­
c i ó n d e m í a n u e v a l i n e a a é r e a 
d e l a c o m p a ñ í a « I b e r i a » a E s -
t o c o l m o , c o n e s c a l a e n C o p e n ­
h a g u e y q u e e n e l f u t u r o p o ­
d r á p r o l o n g a r s e h a s t a O s l o . . 
E L M I N I S T R O D E L E J E R C I ­

T O , E N V A L L A D O L I D 
V a l l a d o l i d . — H a l l e g a d o a V a ­

l l a d o l i d , p o c o a n t e s de l a s d o c e 
d e l a m a ñ a n a , el m i n i s t i o del 
E j é r c i t o , p a r a v i s i t a r i n s t a l a - * 
c i e n e s m i l i t a r e s y c e n t r o s far 
b r i l e s . L e a c o m p a ñ a b a n s u es­
p o s a y e l j e f e d e l E s t a d o M a y o r 
C e n t r a l . 

E n C a p i t a n í a G e n e r a l e l m i ­
n i s t r o e r a e s p e r a d o p o r l o s 
m a n d o s de l a p l a z a y j e f e s d e 
l a R e g i ó n , a s í c o m o p o r l a s a u ­
t o r i d a d e s . 

E n e l s a l ó n d e l T r o n o s e c e ­
l e b r ó u n a r e c e p c i ó n . 

D e s p u é s d e es te a c t o , e l nú-. 
n i s t r o , c a p i t á n g e n e r a l , j e f e d e l 
E s t a d o M a y o r C e n t r a l y o t r a s 
a u t o r i d a d e s , se t r a s l a d a r o n a l a 
f a c t o r í a « F a s a - R e n a u l t » , c u y a s 
i n s t a l a c i o n e s v i s i t ó . F u e r o n 
a c o m p a ñ a d o s e n l a v i s i t a p o r e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de A d ­
m i n i s t r a c i ó n , d o n N i c o l á s E r a n 
c o y o t r o s miembros> d e d i c h o 
C o n s e j o . E n l a m i s m a f á b r i c a 
e l m i n i s t r o y a u t o r i d a d e s f u e -
r o n o b s e q u i a d o s c o n u n a l 
m u e r z o . 

V I S I T A A L E O N 
L e ó n , — A m e d i a tard.e l l e g ó 

a e s t a c a p i t a l e l m i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o , a c o m p a ñ a d o d e l cíú 
p i t á n g e n e r a l de l a s é p t i m a r e ­
g i ó n m i l i t a r y o tros a l t o s m a n ­
dos m i l i t a r e s . 

S e d i r i g i ó a l c u a r t e l de S a n 
M a r c e l o , d o n d e le r e c i b i e r o n 
t o d a s l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
y c i v i l e s . S e c e l e b r ó u n a r e c e p ­
c i ó n e n l a s a l a de o f i c i a l e s d e l 
a c u a r t e l a m i e n t o . 

S e g u i d a m e n t e m a r c h ó a l c a m 
p a m e n t o de i n s t r u c c i ó n « F e r r a l 
d e l B a r n e l g a » r e c o r r i e n d o l a s 
i n s t a l a c i o n e s . 
V I S I T A A S O L I S 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o s e c r e t a ­
rio g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o fue 
c u m p l i m e n t a d o h o y e n s u des­
p a c h o o f i c i a l p o r e l e m b a j a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o en M a d r i d , se 
ñ o r A n g i e r B i d d l e D u k e , 

( P a s a a s é p t i m a p á g . ) 

El Ska y Farak Diba, en Madrid 

I F r a p I r i l a m 

E l J e f e d e | E s t a d o y s u ;*»po .A V >'jN5Íbieron, e n cT a e r o p u e r t o de B a r a j a s , a l S h a d é P e r s í a y 
l a E m p e r a t r i z F a r a h D i t a ; qrl lr^eis , p r o c e d e n t e s de P a r í s , s e d i r i g í a n a B r a s i l i a , B u e n o s A i -

r o s , N u e v a Y o r k y M o n t r e a í . íLos *?„ a p e r a d o r e s d e l I r á n e s t u v i e r o n e n n u e s t r a F a t r i a d e s d e l a s 
dos y m e d i a h a s t a l a s t r e s y c u a r t o d e l a m a d r u g a d a d e l p a s a d o ¿rüa 4. 

C o n e l J e f e d e l E s t a d o a c u d i e r o n a d a r l e s l a b i e n v e n i d a l o s m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s y A i r e , a l c a l d e de M a d r i d , ' e m b a j a d o r i r a n í eri M a d r i d y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . • 

E n n u e s t r o , g r a b a d o , e l ¡ C a d i l l o . . s a l u d a a . l a S o b e r a n a i r a n í , - r h^^, l o s d o s j e f e s de E s ­
t a d o , c o n e l s e ñ o r C a s t i e l l a , c o n v e r s a n d o e n u n s a l ó n d e l a e r o p u e r t o . — t F o t o H . P r e s s ) 

A c u e r d o d e t r e g u a 

e n S a n t o D o m i n g o 

p o n í ¡ é l e la 

m i l i y el "mMí l i i . Im 

Hai ja 1063 solfliios de EE. i . i b el país 

Hasta la fecha unos 200 españoles han sido evacuados 
Santo Domingo. — L a Organi ­

z a c i ó n de Estados Americanos 
anuncia que l a junta de Gobierno 
y los rebeldes dominicanos h a b í a n 
firmado hoy un acuerdo de tregua. 
" A C T A D E S A N T O 

D O M I N G O " 
Santo Domingo. — E l acuerdo 

de tregua ha sido firmado por los 
dirigentes de l a Junta y el "pre­
sidente" provisional rebelde, F r a n ­
cisco C a a m a ñ o . 

E l acuerdo, llamado "acta de 
Sailto Domingo", contiene cuatro 
disposiciones que formalizan e l 
tambaleante "alto el fuego" y a 
acordado, a m p l í a n la zona de se­
guridad establecida por las fuer­
zas norteamericanas hasta inc lu ir 
todas las embajadas, f i ján normas 
para la e v a c u a c i ó n de las personas 
refugiadas en las embajadas y 

aisladas y en peligro a consecuen­
c i a de la lucha . 

T a m b i é n s e ñ a l a n l a forma en 
que se p r o c e d e r á a l a d i s t r i b u c i ó n 
de alimentos, medicinas , y equipo 
m é d i c o a ambos lados, con inde­
pendencia de convicciones po l í t i ­
cas . 

E L A N U N C I O D E L A O E A 
Santo Domingo. — L a Organi­

z a c i ó n de Estados Americanos ha 
anunciado que las facciones opues­
tas en la R e p ú b l i c a Dominicana 
h a n decidido un "alto el fuego". 
D E C L A R A C I O N D E 
S T E V E N S O N E N L A O N U 

Sede de las Naciones U n i d a s . — 
A d l a i E . Stevenson ha confirmado 

Stevenson ha declarado ante el 
l a firma de una " a u t é n t i c a tregua 

( P a s a a s é p t i m a p á g . ) 

imposición de condecoraciones en ia Audiencia 

A v e r a m e d i o d í a y e n u n a c t o a l a v e z i n t i m o y s o l e m n e , s e e f e c t u ó l a i m p o s i c i ó n d e l a C r u z M e r i t i s i m a d e S a n R a i m u n d o 
d e P e ñ a f o r t a l t e n i e n t e f i s c a l d e e s t a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , d o n J o s é A n g e l S a l i n a s Q u i j a d a y a l m a g i s t r a d o d o n R o b e r t o 
H e r n á n d e z H e r n á n d e z a c t o d e l c u a l d a c u e n t a , e n s e x t a p á g i n a , n u e s t r o c r o n i s t a j u d i c i a l , s e ñ o r C o b o d e G u z m a n . — E n 
e l o r e c e d e n t e g r a b a d o , e l s e ñ o r B a s a n t a i m p o n i e n d o l a c o n d e c o r a c i ó n a l s e ñ o r H e r n á n d e z y, e l fiscal s e ñ o r U b i l l o s i m n o -

ü i é n d o s e l a a l t e n i e n t e fiscaL s e ñ o r S a l i n a s . = • F o t o F E D E . 

El astronauta Young 
metió de contrabando 
un bocadillo en su cápsula 

/ m i s t a s d e d o c e p a í s e s p i d e n e l c e s e d e 

t o d a a c c i ó n u n i l a t e r a l e n e l e s p a c i o 

W a s h i n g t o n . — A l t o s f u n c i o n a r i o s d e l a « A g e n c i a d e l E s ­
p a c i o » h a n d e c l a r a d o e n c o n t r a d e l o s l l a m a d o s i n c i d e n t e s 
« d e l b o c a d i l l o » , e n r e l a c i ó p c o n lo o c u r r i d o d u r a n t e e l v u e ­
lo r e a l i z a d o p o r l o s a s t r o n a u t a s G r i s s o n y Y o u n g 

E l d i r e c t o r d e v u e l o s t r i p u l a ­
dos , R . H . G i l r u t h , d e c l a r a n d o 
a p u e r t a c e r r a d a , a n t e u n a s u b ­
c o m i s i ó n ' de l a C á m a r a , d i j o 
q u e h a b í a s i d o u n a l o c u r a e l 
q u e ' Y o u n g h u b i e r a l l e v a d o d e 
c o n t r a b a n d o u n b o c a d i l l o d e 

c a r n e f i a m b r e e n l a c á p s u l a , e n 
c o n t r a d e lo o r d e n a d o , b o c a d i l l o 
q u e c o m p a r t i ó c o n s u c o m p a ­
ñ e r o d u r a n t e e l v u e l o . « N o o c u ­
r r i ó n a d a — a ñ a d i ó — p e r o e s p e ­
r o q u e e s to n o s u c e d a o t r a v e z » . 

ffn avión de «Iberia» 
se estrella en el 
aeropuerto de Teaerile 

Hay Mtioclo muertos 
y yeiii sisrarieetes 

t 
El avión cubría la línea Barajas-ios Rodeos 

M a d r i d . — U n a v i ó n d e " I b e r i a " , d e l a l i n e a M a d r i d -
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , h a s u f r i d o u n g r a v e a c c i d e n t e , 
e n e l q u e s e h a n p r o d u c i d o m u e r t o s y h e r i d o s . — C i f r a . 

I B A A T O M A R T I E R R A 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a . — P o c o d e s p u é s d e l a s 

n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e , h a c i r c u l a d o e n e s t a c i u d a d 
l a n o t i c i a d e q u e e l " S u p e r c o n s t e l l a t i o n " M a d r i d * S a n t a 
C r u z d e T e n e r i f e s e h a b í a e s t r e l l a d o e n e l a e r o p u e r t o d e 
L o s R o d e o s , S e d e c í a q u e e l c o n t a c t o c o n e l a v i ó n s e h a ­
b í a p e r d i d o c u a n d o s e e n c o n t r a b a c e r c a d e l a e r o p u e r t o . 
D e s p u é s s e s u p o q u e e l a p a r a t o s e e s t r e l l ó c o n t r a l a p i s ­
t a y s e p a r t i ó e n d o s , p r o d u c i é n d o s e u n i n c e n d i o s e g u i ­
d a m e n t e . — C i f r a . 

M U E R T O S Y H E R I D O S 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . - — 

S e c o n f i r m a q u e e l " S u p e r ­
c o n s t e l l a t i o n " s e e s t r e l l ó a l f i ­
n a l d e l a p i s t a d e l a e r o p u e r ­
t o d e L o s R o d e o s , e n e l c u r ­
s o d e u n a m a n i o b r a d e t o m a 
d e t i e r r a . E l a p a r a t o s e d i v i ­
d i ó e n d o s t r o z o s y s e i n c e n ­
d i ó a c o n t i n u a c i ó n . S e s a b e 
q u e e l n ú m e r o d e m u e r t o s e s 
e l e v a d o , y t a m b i é n e l d e l o s 
h e r i d o s , l o s c u a l e s f u e r o n l l e ­
v a d o s r á p i d a m e n t e a l o s h o s ­
p i t a l e s d e S a n t a C r u z y L a 
L a g u n a . — C i f r a . 
S E H A B L A D E 2 5 M U E R T O S 

Y 18 H E R I D O S 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . — 

E l a v i ó n < < S u p e r c o n s t e l l a t i o n , • 
q u e c u b r e e l v u e l o M a d r i d -
S a n t a , C r u z d e T e n e r i f e , s e 
h a e s t r e l l a d o c o n t r a l a p i s t a 
d e a t e r r i z a j e d e l a e r o p u e r t o 
d e L o s R o d e o s , a l a s 21 ,15 h o ­
r a s d e h o y . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s , s i n 
c o n f i r m a r , h a b l a n d e l a p o ­
s i b i l i d a d d e q u e v e i n t i c i n c o 
p e r s o n a s h a y a n p e r e c i d o y 
o t r a s d i e c i o c h o s e h a l l e n h e ­
ridas d e g r a v e d a d . 

E l a p a r a t o h a b í a d e s p e g a d o 
d e B a r a j a s a l a s 16,50 h o r a s 
y e l a c c i d e n t e s e ~ p r e d u j o e n 
u n a t o m a d e t i e r r a f r u s t r a d a , , 
p o s i b l e m e n t e d e b i d o a l a s 
d e s f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s a t ­
m o s f é r i c a s . L l e v a b a 40 p a s a ­
j e r o s y u n a t r i p u l a c i ó n d e 
s i e t e m i e m b r o s . 

E l a v i ó n s i n i e s t r a d o p e r t e ­
n e c í a a l a s l í n e a s a é r e a s . e s ­
p a ñ o l a s " I b e r i a " . I b a p i l o t a ­
d o p o r e l c o m a n d a n t e s e ñ o r 
J u l i a , y l o s d e m á s m i e m b r o s 
d e l a t r i p u l a c i ó n e r a n u n c o -
p i l o t o , u n r a d i o , u n m e c á ­
n i c o , d o s a u x i l i a r e s y u n a 
a z a f a t a . S e c r e e q u e e s t a ú l ­
t i m a h a s a l v a d o l a v i d a e n 
e l a c c i d e n t e . 

S e i g n o r a , p o r e l m o m e n t o , 
s i e x i s t e n m a s s u p e r v i v i e n ­
t e s . — C i f r a . 
S E C O N F I R M A Q U E H A Y 

V A R I O S S U P E R V I V I E N T E S 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . — 

E n r e l a c i ó n c o n e l a c c i d e n t e 
d e l " S u p e r c ó n s t e l l a t i o n ' ' , s e 
s a b e q u e h a y d o s s u p e r v i ­
v i e n t e s , a u n q u e h a n r e s u l t a ­
d o h e r i d o s . S e t r a t a d e l a s e ­
ñ o r i t a M é n d e z V i g o , q u e i b a 
c o m o a z a f a t a e n e l a v i ó n s i ­
n i e s t r a d o , y e l a u x i l i a r d e 
v u e l o , d o n M a n u e l R u e d a 
V a l v e r d e . 

S e c r e e s a b e r q u e h a y , a d e ­
m á s d e é s t o s , o t r a s p e r s o n a s 
q u e h a n s o b r e v i v i d o a l a c a ­
t á s t r o f e . — C i f r a . 
H A Y 21 S U P E R V I V I E N T E S 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . — 
S e g ú n l a s n o t i c i a s i n c o m p l e ­
t a s q u e s e t i e n e n d e l a c c i ­
d e n t e , p o r l o m e n o s 21 p e r ­
s o n a s h a n s o b r e v i v i d o a l 
m i s m o , a u n q u e l a m a y o r 

On equipo de ingenieros 
españoles hará entrega de 
modernos coches 
construíáos en nuestro 
país para el "metro" 
bonaerense 

M a d r i d . — I n v i t a d o p o r l o s 
G o b i e r n o s d e T u r c j u í a y d e l 
I r a k , e l m i n i s t r o d e I n f f t r m a -
c i ó n y T u r i s m o , d o n M a n u e l 
F r a g a I r i b a r n e , v i s i t a r á o f i ­
c i a l m e n t e a m b o s p a í s e s d u ­
r a n t e l o s d í a s 8' a l 20 d e l c o ­
m e n t e M a y o . 

E l v i a j e t i e n e c o m o finali­
d a d e s t r e c h a r l o s l a z o s d e 
a m i s t a d q u e t r a d i c i o n a l m e n -
t e E s p a ñ a m a n t i e n e c o n d i ­
c h o s p a í s e s . 

C O C H E S E S P A Ñ O L E S 
P A R A E L " M E T R O " 
B O N A E R E N S E 

B u e n o s A i r e s . — U n e q u i ­
p o d e i n g e n i e r o s e s p a ñ o l e s s e 
e n c u e n t r a e n l a c a p i t a l b o ­
n a e r e n s e p a r a h a c e r e n t r e g a 
d e m o d e r n o s c o c h e s e l é c t r i ­
c o s c o n s t r u i d o s p a r a e l " m e ­
t r o p o l i t a n o " d e B u e n o s A i r e s . 

los Reyes del 
Irán, en Brasil 

D E R E C H O D E L E S P A C I O 

L o n d r e s . — J u r i s t a s p r o c e d e n ­
t e s d e d o c e p a í s e s h a n ped ido 
e l c e s e de t o d a a c c i ó n u n i l a t e ­
r a l e n e l e s p a c i o y l a c e l e b r a ­
c i ó n d e c o n s u l t a s s o b r e a sun­
t o s de i n v e s t i g a c i ó n e s p a c i a l e n ­
t r e los p a í s e s i n t e r e s a d o s . 

L o s j u r i s t a s , r e u n i d o s é n L o n 
d r e s c o n m o t i v o de • u n a c o n ­
f e r e n c i a s o b r e D e r e c h o d e l E s ­
p a c i o , c o n d e n a r o n e l e x p e r i 
m e n t ó n o r t e a m e r i c a n o d e 1963, 
p o r e l q u e u n s a t é l i t e a r t i f i c i a l 
r e p a r t i ó 400 m i l l o n e s d e a g u j a s 
d e c o b r e a l r e d e d o r d e l a T i e ­
r r a « c o n t r i b u y e n d o a l a c o n t a ­
m i n a c i ó n d e l e s p a c i o » . 

E l d i r e c t o r a d j u n t o d e l I n s ­
t i t u t o B r i t á n i c o de D e r e c h o I n ­
t e r n a c i o n a l y C o m p a r a d o de­
c l a r ó q u e los a s i s t e n t e s a l a 
c o n f e r e n c i a h a b í a n s u b r a y a d o 
l a c o n v e n i e n c i a d e q u e todos 
l o s l a n z a m i e n t o s e s p a c i a l e s 
s e a n r i g u r o s a m e n t e r e g i s t r a d o s . 
H a s t a e l m o m e n t o , se h a n l a n ­
z a d o m á s de c u a t r o c i e n t o s s a ­
t é l i t e s a r t i f i c i a l e s de l o s q u e es­
c a s a m e n t e l a m i t a d h a n s ido 
i n s c r i t o s . 

Brasilia. — El Sha de Persia, 
la Emperatriz Farah Diba llegaron 
a Brasilia para una visita oficial 
de seis días de duración, siendo re 
cibidos por el presidente y miem 
bros de su Gobierno. (Pasa a séptima página) 

Ed Barreie (SaDtaní er) 
pétr 

ia de 
Torrelavega. — Ha sido hallado petróleo en un finca del p u e -

b í o de Barreda, propiedad de don Alfredo Romero, situada a dos 
kilómetros de Torrelavega. 

En ella, unos obreros extraían tierra para la fabricación de 
ladrülo y teja y al golpear una piedra arenisca brotó petróleo 
desde una profundidad de seis a ocho metros. 

Pasada la .primera impresión sufrida por Los ¿ / • a b a j a d o r e s , Za 
noticia fue puesta en conocimiento de los organismos correspon­
dientes y muestras del petróleo están siendo analizadas y, según 
parece, tiene un mínimo de ceniza, Lo que parece indicar que el 
hidrooarburo es d e buena calidad. 

En cuanto a la cantidad posible a extraer es aún prematuro 
hasta que no se hayan hecho los estudios pertinentes. 

No se satie, tampoco, si este hallázgo de hoy pueü? eéiar^ re-
lacionado con otro que, en la localidad de P e í a neo, fue llerádo 
a o a ó o hace muchos arios. 

De todas formas, ta noticia ha sido aco¡nda con j ian aivyiia 
ai mismo tiemm. con las Lesmoas urojuias e u e^íc» c a s o s . 
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Los relojes públicos 
NO c a b e d u d a q u e , a h o r a m á s q u e n u n c a e n q u e l a 

v i d a h a a d q u i r i d o u n r i t m o i n s o s p e c h a d o , i n t e ­
r e s a m u c h o g a n a r l o s m i n u t o s , a p r o v e c h a r e l 

t i e m p o h a s t a e l m á x i m o , s e a c u a l f u e r e l a a c t i v i d a d 
a q u e c a d a c u a l s e d e d i q u e . 

Y e n c a l i b r a r e s e m o m e n t o p r e c i s o , e n s i n c r o n i ­
z a r l a s a t e n c i o n e s d e c a d a c u a l c o n l a s p o s i b i l i d a d e s 
m i s m a s d e r e a l i z a r a q u e l l o q u e s e q u i e r e , r a d i c a , c a ­
s i s i e m p r e , e l é x i t o a m b i c i o n a d o o l a r e a l i z a c i ó n p l e ­
n a d e n u e s t r o s p l a n e s . 

P u e s b i e n , n o c a b e d u d a q u e e s a l e g i t i m a a s p i r a ­
c i ó n e s t á , e n b u e n a p a r t e , p e n d i e n t e d e l r e l o j . Y q u e 
a e s e m a r a v i l l o s o i n g e n i o c o n f i a m o s , c a s i s i e m p r e , l a 
e x a c t i t u d d e n u e s t r a l l e g a d a a t a l o c u a l s i t i o , e l c á l ­
c u l o m a t e m á t i c o d e l a f o r m a e n q u e p o d e m o s f o r ­
m u l a r l o s p l a n e s d e l d í a , d e l a m a ñ a n a o d e l a t a r d e . 

A h o r a b i e n . A l g u n a v e z f a l l a m o s e n u n o s c á l c u l o s . 
Y e l l o , a c a s o , n o p o r n u e s t r a p r o p i a c u l p a . 

Y e s q u e l o s r e l o j e s p ú b l i c o s t i e n e n s u f u e r o . S o ­
b r e t o d o e l d e l a P l a z a M a y o r . Y s i h a c e u n o s a ñ o s 
p o d í a m o s o r i e n t a r n o s e x a c t a m e n t e — e n e l c a s o d e l 
b a r r i o d e V e g a — p o r e l r e l o j d e l a i g l e s i a d e S a n 
C o s m e , y a i n o p e r a n t e , s i e m p r e , s i e m p r e , e l q u e d a b a 
c a r á c t e r o f i c i a l a l m o m e n t o e n q u e v i v í a m o s e r a e l 
d e l a C a s a C o n s i s t o r i a l . 

H u b o u n t i e m p o e n q u e e l v i e j o m e c a n i s m o n o 
f u n c i o n a b a d e l t o d o b i e n , m e j o r d i r í a m o s , c a d a l u n e s 
y c a d a m a r t e s r e g i s t r a b a a v e r í a s . Y s e m o d e r n i z ó , a 
b a s e d e u n s i s t e m a e l é c t r i c o , q u e p a r e c í a g a r a n t i z a r 
l a e x a c t i t u d h o r a r i a . P e r o e s e l c a s o q u e , c o n r e l a ­
t i v a f r e c u e n c i a , e n t r e e l m o m e n t o e n q u e m a r c a n l a s 
h o r a s e l d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l o e l d e l a 
C a t e d r a l y a q u e l o t r o e n q u e s u e n a n e n e l " r e l o j o f i ­
c i a l " e x i s t e u n a d i f e r e n c i a d e v a r i o s m i n u t o s . Y a u n 
s i f u e r a r e t r a s a d o e s t e ú l t i m o , m a l o s e r í a , p e r o a p e ­
n a s s i c a u s a r í a m o l e s t i a s o p e r j u i c i o s . P e r o e s e l c a s o 
q u e c a s i s i e m p r e v a a d e l a n t a d o , c o n l o q u e n o p o c a s 
p e r s o n a s , q u e c a l c u l a n l o s m i n u t o s p a r a d e s p l a z a r s e 
e n a u t o b ú s a d e t e r m i n a d o l u g a r s e e n c u e n t r a n c o n 
l a s o r p r e s a d e q u e e l c o c h e s e h a i d o c u a n d o a ú n d e 
l o s d e m á s r e l o j e s n o h a s o n a d o l a h o r a d e s a l i d a . Y 
e s o v i e n ¿ s u c e d i e n d o , r e p e t i m o s , , c o n f r e c u e n c i a . 

¿ N o s e r í a p o s i b l e r e a j u s t a r e l m e c a n i s m o d e l r e ­
l o j c o n s i s t o r i a l , c o n l a f r e c u e n c i a q u e s e a p r e c i s o , 
p a r a q u e n o s e p r o d u z c a n l a s d e s ­
a g r a d a b l e s s o r p r e s a s q u e s u i r r e - 0 | | R F N C F 
g u i a r f u n c i o n a m i e n t o o r i g i n a ? U ü « u L U B L 
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Se los Centros oüciales 
D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — H a b i l i ­
t a d o d é l D i s t r i t o F o r e s t a l , A n ­
t o n i o S á n c h e z d e E n c i s o , J o s é 
H e r n á n d e z R o d r í g u e z , T e ó f i l o 
F e r n á n d e z , P e d r o C a r a z o C a r ­
n i c e r o , h a b i l i t a d o d e P o l i c í a , 
p a g a d o r d e l a J e f a t u r a d e 
O b r a s P ú b l i c a s , T o m á s G i l F e r ^ 
n á n d e z , A m p e l i o A n t ó n B l a n c o , 
L u i s a F e r n á n d e z T a j a d u r a , M a ­
r i n o d e l a s H e r a s , V a l e n c i a n o 
D i e z Diet, L u c i o M a e s t r o G i l , 
J o s é M a l m i e r c a , J u l i o B e n i t o 
B e n i t o , M a n u e l C a t a l á n , L u c i n i a 
D e l g a d o , C o n s t a n t i n o B a r b e r o , 
A m a n d o V a l l e j o d e l V a l , J u a n 
U s a b i a g a A r á m b u r u , F r a n c i s c o 
G ó m e z G ó m e z , N i c o l á s C o r r e a 
S . A . , A p l i c a c i o n e s A c e r o I n o ­
x i d a b l e ; h a b i l i t a d o d e T e l e c o ­
m u n i c a c i ó n , h a b i l i t a d o J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l P r o t e c c i ó n C i v i l , 
B e r n a r d i n o d e l a F u e n t e , A s -
c e s i ó n G ó m e z , C a r m e n G u t i é ­
r r e z S e v i l l a , E d i f i c i o s O b r a s P ú - ¡ 
b l i c a s , B a u t i s t a Z a t o H o u r d i s a n , 
J e f e I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l T r a ­
b a j o y C a r l o s F e r n á n d e z S o b e -
r ó n . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

M A N D O S . — S e d e s i g n a 
p a m e l m a n d o d e l a 1 0 9 C o ­
m a n d a n c i a d e l a G u a r d i a 
C i v i l a l t e n i e n t e c o r o n e l d e 
d i c h o C u e r p o d o n J u a n C a ­
l e r o P r a t s . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — ( S a l a d e lo C i v i l . — P l e i ­
to de m e n o r c u a n t í a p r o c e d e n - • 
t e d e l J u z g a d o de M i r a n d a d e 
E b r o s e g u i d o p o r d o n T e ó d u l o 
A Í o n s o c o n l a C í a , d e S e g u r o s 
A u r o r a . 

O t r o p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
d e D u r a n g o s e g u i d o p o r d o n 
F r a n c i s c o E r e f i o c o n d o n L e ó n 
E r e ñ o y o tros . 

I n c i d e n t e p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o n ú m . 2 d e S a n t a n d e r , s e ­
g u i d o p o r d o n I n d a l e c i o S o r b i -
n o c o n d o n P r i m i t i v o R u m a y o r 
C a m u s . 

S a l a d e lo C o n t e n c i o s o . — R e ­
c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a ­
t i v o i n t e r p u e s t o p o r d o ñ a S o ­
l í a T u d a n c a L a v í n y o t r o s c o n ­
t r a a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o 
d e A r a n d a d e D u e r o . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

ABEAWAlMeOA 
^ ( V D A . D E S A E N Z D E T E J A D A ) 

Q u e d é s c a n s ó e n e l S e ñ o r e l d í a 7 d e M a y o d e 1 9 6 4 

Q . E . P . D . 
S u s r e s i g n a d o s h i j o s , d o n J o s é - L u i s , d o ñ a M a r í a J e ­
s ú s , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n , d o n P e d r o - P a b l o , d o ñ a 
A d e l a ( V d a . d e B e r m ú d e z ) y d o n L u i s - M a r í a ; h i j o s 

p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n 

s u s o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e l a s m i s a s 
q u e p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
v i e r n e s , d í a 7 , a l a s d i e z e n l a C a r t u j a d e M i r a f l o r e s ; 
l a d e o c h o , o c h o y m e d i a , n u e v e , n u e v e y m e d i a y 
d i e z e n « l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o e l R e a l ; n u e v e y 
m e d i a , d i e z y d o c e e n l a p a r r o q u i a d e S a n L e s m e s 
A b a d ; l a e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o a l a s 
c i n c o d e l a t a r d e , e n l a c a p i l l a d e l a s R e v e r e n d a s M a ­
d r e s R e p a r a d o r a s , a s í c o m o l a s m i s a s q u e s e c e l e ­
b r a r á n e n l a s p a r r o q u i a s d e l o s D o l o r e s y d e C o v a -
d o n g a d e M a d r i d ; p o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d l e s q u e ­
d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 6 d e M a y o d e 1 9 6 5 

E L S E Ñ O R 

D. Jaii S i n i i i ! U o 
F a l l e c i ó e n A l m e r í a , e l d i a 3 d e l o s c o m e n t e s , d e s p u é s 

d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A s u p l i c a a s u s a m i s t a d e s u n a o r a ­

c i ó n p o r e l a l m a d e l finado y l a a s i s t e n c i a a l f u n e ­

r a l q u e s e c e l e b r a r á , H O Y . J U E V E S , a l a s O N C E , e n 

l a p a r r o q u i a d e S a n L e s m e s , p o r l o q u e l e s a n t i c i p a n 

l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 6 d e M a y o d e 1 9 6 5 

B í i n a o s 

El gobernador civil visitó 
ayer parte de la ruta 
jacobea de la provincia 

Inspeccionó las obras que se 
están lealizando en la misma 

Boy v i s i t a r á ios pueblos comprendidos 

entre Borgos y F a l e n c i a 

i i r r i i n i n i r a n r i i r ¥ i r t T n ^ ^ 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
E l a d i o P e r l a d o C a d a v i e c o , 
i n s p e c c i o n ó l a s o b r a s q u e s e 
e s t á n r e a l i z a n d o d e n t r o d e 
l a r u t a j a c o b e a , e n l a z o n a 
c o m p r e n d i d a e n t r e B u r g o s y 
L o g r o ñ o . E l s e ñ o r P e r l a d o s e 
d e t u v o e n l o s p u e b l o s d e R e ­
d e c i l l a d e l C a m i n o , C a s t i l 
D e l g a d o , V i l l a m a y o r d e l R í o , 
B e l o r a d o , T o s a n t o s , V i l l a m -
b i s t i a . E s p i n o s a d e l C a m i n o , 
V i l l a f r a n c a M o n t e s d e O c a , 
Z a l d u e n d o e I b e a s d e J u a -
r r o s , v i s i t a n d o l o s d i s t i n t o s 
t r a b a j o s q u e e n e l l o s s e e f e c ­
t ú a n c o n s u b v e n c i o n e s d e l 
P a r o y d e S e r v i c i o s T é c n i c o s , 
a s í c o m o l a s v i v i e n d a s q u e 
s e c o n s t r u y e n a c o g i d a s a l 
P a t r o n a t o " J u l i o S á i z d e l a 
H o y a " , d e l a J e f a t u r a p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o . E n R e ­
d e c i l l a d e l C a m i n o c o n t e m p l ó 
c o n d e t e n i m i e n t o e l h i t o r o ­
m á n i c o c o n s t r u i d © p o r O b r a s 
P ú b l i c a s . 

E n d i c h a v i s i t a , l a p r i m e r a 
a u t o r i d a d p r o v i n c i a l e s t u v o 
a c o m p a ñ a d a p o r e l p r e s i d e n ­
t e d e l a D i p u t a c i ó n , d o n F e r ­
n a n d o D a n c a u s a d e M i g u e l ; 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o , d o n E m i ­
l i o V i l l a l a í n ; i n g e n i e r o j e f e d e 
O b r a s P ú b l i c a s , d o n J e s ú s 
A l b e r o l a ; d e l e g a d o d e A c c i ó n 
p o l í t i c a d e l a J e f a t u r a p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
J e s ú s Z a l d í v a r y a y u d a n t e d e 
O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r T e m f -
ñ o . 

E l s e ñ o r P e r l a d o f u e r e c i ­
b i d o e n l o s d i s t i n t o s p u e b l o s 
v i s i t a d o s p o r l a s p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s l o c a l e s , c o n l a s q u e 
c o n v e r s ó d e t e n i d a m e n t e i n t e ­
r e s á n d o s e v i v a m e n t e p o r l a 

D M 
N E C E S I T A , c h i c o j o v e n 
p a r a d e p e n d i e n t e . C o ­
n o c i m i e n t o s d e v e n t a y 
o f i c i n a . S u e l d o a c o n v e ­
n i r . P r e s e n t a r s e e n c a ­
l l e M a d r i d , 2 6 . D e l e g a ­
c i ó n V e s p a . R e g i s t r a d o 
O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú ­

m e r o 3 0 4 9 . 

la 

Q u i n t o c u r s o 

d e s o c o r r i s m o 

E n el d í a de hoy y como ú l t i m a 
l e c c i ó n de curso d i s e r t ó con gran 
bril lantez e l vicepresidente de l a 
A s a m b l e a provincial doctor don 
J u a n Antonio M a r t í n e z Acitores, 
sobre e l sugestivo tema de cuida­
dos y p r o t e c c i ó n a l r e c i é n nacido. 
E l acto fue presidido por el D r . 
D . Colman Casasnovas, director de 
los cursos; jefe de P r o t e c c i ó n C i ­
v i l don Fernando Pastrana Com-
pare id; jefe de l a Jefatura C e n ­
tra l de T r á f i c o , don Alberto G o n ­
z á l e z ; primer jefe de l a Br igada 
T r o p a s Sanitarias C r u z R o j a don 
J e s ú s G a r z ó n Crespo; y el tenien­
te ayudante de l a misma, don M a ­
nuel Marqu ina Salinero. 

Con l a expresada conferencia 
fue c lausurado e l curso de dos 
meses de d u r a c i ó n , h a b i é n d o s e 
efectuado ejercicios t eór ico -prác t i -
cos, d e m o s t r á n d o s e durante todo 
e l curso u n gran entusiasmo y 
aprovechamiento por parte de to­
dos los alumnos en general. 

Como c o l o f ó n del curso los 
alumnos, con sus c o m p a ñ e r o s de 
otros cursos de socorrismo, junta­
mente con los profesores, se reu­
n i r á n e l p r ó x i m o s á b a d o en Auto-
Estaciones en una cena-baile, don­
de se eb'girá reina del curso a l a 
S r t a . M a r í a Angeles Alonso G a ­
llego y sus damas de honor, las 
Srtas . siguientes: M a r í a P i l a r 
A b a d , B e g o ñ a Cal l e ja , M a r í a A n ­
geles G a r c í a , M a r í a C a r m e n Pe­
ñ a , Irene T a b e a d a y M a r í a C r u z 
Vargas . Se invita a d i cha fiesta 
a todos los simpatizantes que de­
seen asistir a l a misma. L a s invita­
ciones pueden a d q u í r i s e en el 
Cuar te l de l a 1.' Br igada Tropas 
Sani tar ias de l a C r u z R o j a E s p a ­
ñ o l a , sito en l a calle A s u n c i ó n de 
Ntra ' S r a . , n ú m . 1, 2.° piso, telé-
ícmo 1659. de S a 9 de la noche. 

m a r c h a d e l a s o b r a s q u e s e 
r e a l i z a b a n e n l o s r e s p e c t i v o s 
M u n i c i p i o s . 

H o y c o n t i n u a r á s u s v i s i t a s 
d e i n s p e c c i ó n p o r l a r u t a j a ­
c o b e a , a c e r c á n d o s e h a s t a e l 
l í m i t e d e n u e s t r a p r o v i n c i a 
c o n l a , d e P a l e n c i a . 

Concurso m m l 4e araía 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e y e n e l p a ­
g o " L a V e g a " d e l b a r r i o d e 
G a m o n a l , d a r á n c o m i e n z o l a s 
p r u e b a s d e e s t e c o n c u r s o , a d ­
v i r t i e n d o a c u a n t o s s e p r e ­
s e n t e n h a g a n s u i n s c r i p c i ó n 
e n e s t a o f i c i n a , h a s t a l a s d o ­
c e h o r a s d e l d í a 8. 

L o s p r e m i o s q u e s e o t o r g a ­
r á n s e r á n l o s s i g u i e n t e s : 

C a m p e ó n , 7 0 0 p e s e t a s ; s u b -
c a m p e ó n , 4 0 0 . y u n t e r c e r 
p r e m i o d e 3 0 0 p e s e t a s . 

C a d a c o n c u r s a n t e p o d r á 
p r e s e n t a r s e s i a s í l o d e s e a c o n 
s u p r o p i a y u n t a . 

1 

ii c u t r i i i r 

s i s mm üo el 

Treinta y nueve empresas 
se han constituido 
o reestructurado 

P r o s i g u e n a p l e n o r i t m o 
l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
f á b r i c a s y C e n t r o s d e f o r m a ­
c i ó n , a c o g i d o s a l o s b e n e f i ­
c i o s d e l " P o l o " d e P r o m o ­
c i ó n I n d u s t r i a l d e B u r g o s . 

A l a r e l a c i ó n d e e m p r e s a s 
q u e d i m o s a c o n o c e r a f i n e s 
d e l m e s d e A b r i l , h a y q u e 
a ñ a d i r " M E N S A " ( M u e b l e 
E s p a ñ o l M o d e r n o S . A . ) ; 
. ' T a b r i c a c i ó n d e M u e b l e s 
C o m p l e m e n t a r i o s " ( s o c i e d a d 
h i s p a n o - f r a n c e s a ) ; " T e j i d o s 
A r n a b a t " ; " A p l i c a c i o n e s e s ­
p e c i a l e s P l á s t i c a s , S . A . " y 
" C o n f e c c i o n e s O r y , S . A . " 

H a s t a l a f e c h a s o n t r e i n t a 
y u n a l a s o b r a s q u e y a e s ­
t á n e n m a r c h a y d e s d e l a 
c r e a c i ó n d e l " P o l o " d e P r o ­
m o c i ó n m e d i o c e n t e n a r d e 
s o c i e d a d e s h a n a d q u i r i d o t e ­
r r e n o s p a r a l e v a n t a r s u s 
p l a n t a s i n d u s t r i a l e s y e s t a ­
b l e c i m i e n t o s d o c e n t e s . 

P o r o t r a p a r t e , a s c i e n d e n 
a 3 7 l a s s o c i e d a d e s d e n u e v a 
c r e a c i ó n q u e s e h a n c o n s t i ­
t u i d o p a r a e l " P o l o " d e P r o ­
m o c i ó n , u n a s e h a t r a n s f o r ­
m a d o d e s o c i e d a d l i m i t a d a 
e n a n ó n i ú i a y o t r a h a c a m ­
b i a d o d e d e n o m i n a c i ó n . 

N O T I C I A S 

a 
asuntos de tramite por la 

8 

R e f e r e n c i a d e l a s e s i ó n d e a y e r 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l ­

de , d o n H o n o r a t o M a r t í n - C o b o s 
y c o n a s i s t e n c i a d e los t e n i e n ­
t e s de a l c a l d e s e ñ o r e s R e d o n d o , 
A l b e r d i , G a r c í a A n t ó n , F r a n c é s , 
V U l a v e r d e y S á e n z de C a b e z ó n ; 
s e c r e t a r i o s e ñ o r B e n a v i d e s e i n ­
t e r v e n t o r e n f u n c i o n e s ¡ s e ñ o r 
L ó p e z Z a r a t e , c e l e b r ó s e s i ó n , 
a y e r , l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e , a d o p t á n d o s e e n t r e 
o t r o s de t r á m i t e , los s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

H A C I E N D A . — A p r o b a r e l p a ­
d r ó n p a r a e l p e r c i b o d e l a r b i ­
t r i o c o n c a r á c t e r n o f i s c a l p o r 
l a t e n e n c i a d e p e r r o s , c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l p r e s e n t e e j e r c i c i o . 

O B R A S . — A u t o r i z a r a d o n J u ­
l i á n Z a l a c a í n , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l a e p i p r e s a c o m e r c i a l F o r -
w a r d p a r a e f e c t u a r u n a i n s t a ­
l a c i ó n c o m e r c i a l e n l a c a s a n ú ­
m e r o 11 d e l g r u p o de m i l v i ­
v i e n d a s d e G a m o n a l ; a d o n J o -
S é S á i z Z o r r i l l a p a r a o t r a i n s ­
t a l a c i ó n c o m e r c i a l e n l a c a s a 
n ú m e r o 85 de l a A v e n i d a d e l 
C i d C a m p e a d o r ; a d o n E v e l i o 
A l o n s o G u i l a r t e p a r a r e f o r m a r 
u n a p l a n t a b a j a d e l a s c a s a s 
n ú m e r o s 62, 64 y 68 de l a c a l l e 
de V i t o r i a ; a d o n F r a n c i s c o M o -
r a t i n o s , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
e m p r e s a c o n s t r u c t o r a « B e y r e » , 
p a r a i n c r u s t a r e n l a g e n e r a l e l 
r a m a l d e a l c a n t a r i l l a d o d e l e d i ­
f i c i o q u e c o n s t r u y e e n l a A v e ­
n i d a de l G e n e r a l í s i m o , n ú m e r o 
9 y E d u a r d o M a r t í n e z d e l C a m 
p o n ú m e r o 4; a l a m i s m a e m ­
p r e s a y c o n e l m i s m o obje to , 
p a r a l a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n e n 
l a c a l l e d e B e n i t o G u t i é r r e z , n ú ­
m e r o 3, c o n v u e l t a a A p a r i c i o y 
R u i z y a p r o b a r l a c e r t i f i c a c i ó n 
n ú m e r o 2 de l a s o b r a s d e u n 
m u r o de l a m a r g e n d e r e c h a d e l 
r í o V e n a , a l a a l t u r a de l a A v e ­
n i d a d e los R e y e s C a t ó l i c o s , a 
f a v o r de d o n R i c a r d o M e l c ó n , 
p o r u n i m p o r t e de 23.392 pese ­
t a s y l a n ú m e r o 3 d e l a s o b r a s 
d e c o n s t r u c c i ó n de u n m u r o d e 
c o n t e n c i ó n e n l a c a l l e de S a n t a 
A n a a f a v o r d e d o n V i c e n t e 
G a r c í a S i m ó n , p o r u n i m p o r t e 
d e 132.751,76 p e s e t a s y l o s h o ­
n o r a r i o s d e d i r e c c i ó n . 

S E R V I C I O S . - C o n c e d e r l i c e n 
c i a de a p e r t u r a d e u n e s t a b l e ­
c i m i e n t o d e s t i n a d o a c u r t i d o 
d e p ie l e s de c o r d e r o e n l a c a l l e 
de R i v a l a m o r a n ú m , 1, a d o n 
I s i d r o S a n M i g u e l C a m a r e r o 
C U E N T A S 

S e a p r o b a r o n d i v e r s a s . 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O S R E C I B I D O S 

S e d i ó c u e n t a de u n a c o m u n i ­
c a c i ó n d e l S e r v i c i o M u n i c i p a l i 
z a d o de A g u a s p a r t i c i p a n d o q u e 
c o n m o t i v o de u n a s o b r a s que 
e s t á r e a l i z a n d o l a e m p r e s a 
c o n s t r u c t o r a « A n s a » e n e l p a ­
seo d e los P i s o n e s , se h a cubier ­
to e l d e p ó s i t o de a g u a e x i s t e n ­
te e n d i c h o l u g a r , Q u e d a n d o s i n 
s u m i n i s t r o d i s t i n t o s s e r v i c i o s , 
a c o r d á n d o s e r e c m e r i r c o n v e • 

n i e n t e m e n t e a d i c h a e m p r e s a 
p a r a q u e c o n l a m a y o r u r g e n 
c i a p r o c e d a a d e s c u b r i r e l d e ­
p ó s i t o y r e s t a b l e z c a e l s u m i ­
n i s t r o . 
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M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — ^ D u r a n t e e l d í a d e a y e r s e 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s ; J u l i á n P a c h o y 
R e g a t o s , M a r í a d e l C a r m e n G a r ­
c í a y H e r r e r a , M a r í a B l a n c a R e - : 
d o n d o e I z q u i e r d o , C a r l o s A n ­
d r é s S a r d ó n y M e l g o s a , J u a n 
C a r l o s M a r t í n e z y A n t o l í n , J a r 
v i e r d e S a n t o s y L ó p e z . 

M a t r i m o n i o s ; D o n T o m á s A n ­
g u l o y C a s a d o c o n d o ñ a M a r í a 
A s c e n s i ó n G o n z á l e z y d e l R í o , 
h o y a l a u n a e n S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n ; d o n A n t o n i o P a r ­
d o y S i m a n c a s c o n d o ñ a M a r í a 
F e l i s a C r e s p o y M a n s o , m a ñ a n a 
a l a u n a e n S a n L e s m e s ; d o n 
J o s é A n t o n i o M a r t í n y C u e v a s 
c o n d o ñ a D o r o t e a A n g u l o y C a ­
s a d o h o y a l a u n a e n S a n C o s ­
m e y S a n D a m i á n ; d o n S a n t o s 
S a n t i a g o y D e l g a d o c o n d o ñ a 
T e r e s a T e m i ñ o y S a g r e d o , h o y 
a l a s d o c e y m e d i a e n S a n L o ­
r e n z o ; d o n C l o d o a l d o M a n s o y 
V i l l a f r u e l a c o n d o ñ a V i v i n a 
G o n z á l e z y G r i j e l m o , h o y a l a s 
d o c e e n S a n C o s m e y S a n D a ­
m i á n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O c o m p r e n s i v o d e l o s d a ­
t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l O b ­
s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a . 

Santa lia Mal 
A y e r , h i z o l a V i s i t a P a s t o r a l 

e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o a los 
p u e b l o s d e Q u i n t a n i l l a V i v a r , 
V i v a r de ' C i d y V i l l a t o r o . 

L e h a n a c o m p a ñ a d o los m i s ­
m o s s e ñ o r e s d e d í a s a n t e r i o r e s . 

E n Q u i n t a n i l l a c e l e b r ó l a m i ­
s a y c o m i ó e n e l c o n v e n t o d e 
V i v a r d e l C i d . E n los t r e s p u e ­
b l o s r e i n ó e l m a y o r e n t u s i a s m o 
t a n t o e n e l r e c i b i m i e n t o c o m o 
e n la? d e s p e d i d a , A lo l a r g o de 
s u V i s i t a P a s t o r a l h a h a b l a d o a 
todos c o n t o d a l a e f u s i ó n de s u 
c o r a z ó n d e P a d r e y P a s t o r q u e 
b u s c a e l b i e n d e l a s a l m a s y 
e n s u s c o n v e r s a c i o n e s s o s t e n i ­
d a s c o n los v e c i n o s p u e d e d e c i r ­
s e q u e h a p u e s t o los c i m i e n t o s 
d e l a p o s t o l a d o r u r a l h a c i é n d o l o s 
v e r l a n e c e s i d a d d e c o n v e r t i r s e 
todos e n a p ó s t o l e s y tes t igos de 
C r i s t o . 

L a s e m a n a p r ó x i m a t i e n e e l 
p r o p ó s i t o d e i n i c i a r l a V i s i t a 
P a s t o r a l e n e l a r c i p r e s t a z g o de 
B e l o r a d o , p e r o a ú n n o se h a 
h e c h o p ú b l i c o e l i t i n e r a r i o a s e ­
g u i r . 

L A V A D O R A 

e s t a v e z 

S e pone en marcha y... hasta la vista! 

V... h a s t a l a v i s ta , c o n l a r o p a l a v a d a y l ista 

etMNOOUS SEÑOfUS PREFIERES 

por ALOQ será/ 

>R © F I C I A t s 

C O M E R C Z A Z . A X j F S R 
M a d r i d , 6 • B U R G O S 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 6 9 4 , 3 ; a l a s d o s 
d e l a t a r d e , 6 9 4 , 8 ; a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e , 694 ,0 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e , 
M á x i m a , 18 ,2 g r a d o s , a l a s 
17 h o r a s ; m í n i m a . 3 ,8 g r a d o s , 
a l a s 6 ,45 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , E — 3 , 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s d o s d e l a t a r d e , N E — 
7,2 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e , E — 7 , 2 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 3 2 p o r c i e n t o . 

f 

E l d o m i n g o , 9 , s a l d r á u n 
a u t o c a r a l a s 8 ,30, r e g r e s a n d o 
d e S i l o s a l a » 10 n o c h e . I n s ­
c r i p c i o n e s A u t o b u s e s , t a q u i ­
l l a n ú m e r o 3 . 

Coches sin conductor 
S e a t 1 5 0 0 - 1 4 0 0 C . 6 0 0 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5 5 9 4 

F e s d e 1.000 P t a s . P r i m e r a s 
m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a P l a ­
z o s y c o n t a d o . 

miñ m m í o 

G R A T I T U D . — L a e s p o s a , 
h i j o s y d e m á f e f a m i l i a d e d o n 
P a b l o G a r c í a G ó m e z ( q . e . p . d . ) 
e n l a i m p o s i b i l i d a d d e h a ­
c e r l o p e r s o n a l m e n t e , a g r a d e ­
c e n p o r m e d i o d e e s t a s l i ­
n e a s a c u a n t a s p e r s o n a s a s i s ­
t i e r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l 
c e l e b r a d o e n s u f r a g i o d e l a l ­
m a d e l finado. 

F R I G O R I F I C O S 

« E D E S A » 
T o d o s l o s t a m a ñ o s 

RAÜIOLANDIA 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

P I A N O 
c o m p r a r í a m o s , e n b u e n 
e s t a d o . H e r m a n a s d e l 
C í r c u l o C a t ó l i c o . ( C o n c e p ­
c i ó n 11.2 i s ) . T e l f . 2136. 

Í10S 

D e l 

H A 

F A R M A C I A S ÍDE G U A R D I A . 
A t i e n z a , L a í n C a l v o , 19; S á i z 
G ó m e z , V i t o r i a , 47 y D o m i n g o 
A m á i z , B a r r i o G i m e n o , 30. 

S E M I N U E V O S , V E N D E 

B A R « R H I N » 

Servicio a Oña 
C E R T A M E N C A T E Q U I S T A 

D o m i n g o , d i a 9 d e M a y o 
S A L I D A D E B U R G O S 

9 d e l a m a ñ a n a y 3 ,30 t a r d e 
R E G R E S O D E O Ñ A 

11 d e l a n o c h e 
S A L I D A D E L A E S T A C I O N 

D E A U T O B U S E S 
T A Q U I L L A N U M E R O 6 

A U T O M O V I L E S 
S O T O Y A L O N S O , S . L . 

E L C U P O Ñ P R O - C I E G O S . — 
E n e l sor teo c e l e b r a d o e n e l d í a 
d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
500 p e s e t a s e l n ú m e r o 889 y c o n 
50 p e s e t a s todos l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 89. 

" E l F r e n t e d e J u v e n t u ­
des , c r i s o l d o n d e s e f u n ­
d e n los j ó v e n e s e n a p r e ­
t a d a h e r m a n d a d " . 

CONSTRUCCIONES Q . ^ r 
O f r e c e s u s s e r v i c i o s 

B U R G O S Y P R O V I N C I A « 

C O N S T R U C C I O N E S 

S o l v e n c i a y 

I n f o r m e s e r u 

V A L L A D O L I D . ü l l e Vitoria, núm. 17 y 19 j Teléfono 22612 

G E N E R A L E S 

r a p i d e z 

D I A R I O D E B U R Q o ^ 
p o n d i e n t e a l lunesOSft 

M a y o d e 1935 ' 6 ^ 
s a l i d o p a r a M a d r i d » 

J e d e e s t u d i o s , e l 
d o n J o s é G u t i é r r e z ^ * 

L O S a l u m n o s d e l W - , 
B u r g o s h a n ^ f t » 

e x c u r s i o n e s : l o s d e « í , - ^ 0 
c u r s o l o h i c i e r o n a 
l a v e g a c o n l o s p r o f í ^ ' 
s e ñ o r e s C i l l e r o E J Í f 0 ^ 
O l l e r o s y P e r a l t a 
c u a r t o f u e r o n a i o t ^ ± 

D i e z d e l a L a s t r a . * y 
L A S t e m p e r a t u r a s 
m a s f u e r o n d e 13 y 5 / ^ . 

Santoral 
S A N T O S D E H O Y : 

S s . T e o d o r o , ob . ; B e n i t a , ve 
M i s a c o n r i t o d e c u a r ^ 

c l a s e y c o l o r b l a n c o , de 1¡ 
D o m i n i c a I I d e P a á c u a se 
g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
S s . E s t a n i s l a o , ob . ; T e o d o ­

r a , v g . ; A u g u s t o , A g u s t í n , 
m a r s . ; J u a n , P e d r o , obs. 

M i s a c o n r i t o d e t ercera 
c l a s e y c o l o r e n c a m a d o , de 
S . E s t a n i s l a o , s e g u n d a o r a . 
c i ó n E t f á m u l o s . 

Cultos 
C A P I L L A D E L A S H E R -

M A N I T A S . — N o v e n a a l a 
V i r g e n d e l o s D e s a m p a r a d o s . 
P o r l a m a ñ a n a , a l a s nueve] 
m i s a r e z a d a . P o r l a tarde , a 
l a s s i e t e , f u n c i ó n eucar i s t i co -
m a r i a n a , p r e d i c a n d o los tres 
ú l t i m o s d í a s e l R . P . C a r m e ­
l o d e l a C r u z , C . D . 

S A L E R A S : A r c h i c o f r a d í a 
d e l a G u a r d i a d e H o n o r al 
S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s . 

E s t a t a r d e , a l a s ocho , ro-
s a r i o y a c o n t i n u a c i ó n , m i s a 
v e s p e r t i n a c o n h o m i l í a por 
e l d i r e c t o r d e l a A r c h i c o ­
f r a d í a , m u y i l u s t r e s e ñ o r don 
I s i d o r o D í a z M u r u g a r r e n y 
s e g u i d o d e l a m i s a , e jerc ic io 
d e l a s F l o r e s . 

I g 

| C a t ó l i c o : 

| Mañana, recuérdalo f 

¡primer mml 

Comunión pascual 
dé los enfermos en la 
parroquia de S. Julián 
& Pedro y S. Felices 

E l d o m i n g o p r ó x i m o saldrá 
p r o c e s i o n a l m e n t e e l S a n t í s i m o 
p a r a l l e v a r l a C o m u n i ó n pascual 
a Jos e n f e r m o s e impedidos de 
l a p a r r o q u i a de S a n J u l i á n , San 
P e d r o y S a n F e l i c e s . 

S e r u e g a a los f a m i l i a r e s d« 
los m i s m o s q u e a v i s e n a Ja pa­
r r o q u i a p a r a p o d e r c o n f e s a r l o í 
e l s á b a d o d í a 8. 

H a y q u e d a r « o o a»or< 
c o n d i s c r e c i ó n , c o n resp** 
to. Q u e s e a asi t» d á d i y * 

H A Z T E S O C I O D E C A R I T A » 

i Calificación 
IR 

| moral de 
i espectáculos 
I C O L I S E O . - " L o s ase; 
f s inos las p r e f i e r e n r u b i a s 
jt ( 3 ) y " Z a f a r r a n c h o e n « ' 
k c a s i n o " ( 2 ) . 
'É A V E N I D A . — " A l borde 
* d e l a b i s m o " (3 R ) . 
^ G R A N T E A T R O . -
É « F u e g o e n l a s ca l l e s ' 
| y " L a m ü l o n a r i a " < 3 R ) . 
% C O R D O N . - A s a l t o 
j» a l f u e r t e C l a r k " ( 2 ) . 
S C A L A T E A V A S . - ¿"C 
p n e s B o n d c o n t r a G o i ^ 
|} í i n g e r " ( s . c ) . 
á R E X . - " U banda del 
? terror" (3) y "Tuna d« 
P todos" (2) . 
j l A S T O R I A . — " ' C h o c o l a t e P * 
$ r a dos" y " V a m p ^ 3 » 

1930" (3) . , - ^ 
C O N S U L A D O - " C U ^ 

d o s e t i e n e 2 0 a * 0 8 

( 3 G O Y A . - ^ r a 
i n c ó g n i t a " ( 3 ) . 

1, n i ñ o s ; i mayore» 
14 a ñ o s ; m a y o r e s 
1 « a ñ o » ; 3 - B i r a y o r e * ° 
18 a ñ o s c o n / e p » * * 9 * 
g r a v e m e n t e o ' U í * ' 0 * 3 ' 



1 J u e v e s 6 de M a y o de 1965 
D I A R I O D E B U R G O S 

Por Pedro Mario HERRERO 
( E n v i a d o e s p e c i a de " T a " ) 

• C ó m o s e d i v i e r t e n l o s r n -
" T e n g a m o s c a l m a . E n 

* ° t e a s u n t o h a y q u e a n d a r 
ron P i e s d e p l o m o . C o n f u s a 
r e n i g m á t i c a c u e s t i ó n , S m 
n i n e u n a d u d a , h a y u n h e c h o 
r] J o : e l s á b a d o e s e l d í a d e 
fa c a n a a l a i r e . ¿ Q u é c l a s e 

c a n a ? Ü n m o m e n t o , p o r 
J a v o r ; n o p e r d a m o s l a t r a n -
n u i l i d a d . R e s u l t a q u e e l r u s o 
t i e n e c a s a m e d i o g r a t i s , h o s ­

p i t a l y m é d i c o g r a t i s , e l 
¿ t u d i o d e l o s h i j o s — s i r e -
u n e n d e t e r m i n a d a s c o n d i ­
c i o n e s - , g r a t i s . ¿ P a r a q u é 
v ^ n a a h o r r a r ? ¿ P a r a c o m -
r r a r s e u n c o c h e ? N o ; n i h a ­
b l a r . S ó l o h a y d o s m a r c a s : 
la. m á s b a r a t a c u e s t a t r e s ­
c i e n t a s m i l p e s e t a s y é l a u ­
t o m ó v i l d e l u j o , q u i n i e n t a s 
m i l A s í q u e e l r u s o , a l e g r e -
r i e n t e , a l l á t e v a , a m i g o , y 

ue t e a p r o v e c h e : c a d a s á -
Ü i d o t i r a l a c a s a p o r l a v e n ­
t a n a . ¿ A b a s e d e q u é ? T r a n ­
q u i l i d a d , s e ñ o r e s . 

l a j u e r g a c o n s i s t e e n l o s i ­
g u i e n t e : h a c i a l a s s e i s d e l a 
t a r d e , y a d e n o c h e , c o m i e n z a 
a l l e g a r g e n t e a l o s h o t e l e s 
" N a c i o n a l " , " M o s c ú " , " P e ­
k í n " y " ü k r a i n a " g e n t e q u e 
a g a r r a l a c a r t a y e n c a r g a u n 
m e n ú d e l o s b u e n o s : u n p o ­
q u i t o d e c a v i a r , a s í c o m o 
c i n c u e n t a g r a m o s p o r p e r -
s e n a ; u n a s o p a d e l o m b a r ­
d a y m e n u d i l l o s <y c u a n d o 
l a s i r v e n , s e a ñ a d e u n a c u -
c h a r a d i t a d e n a t a a g r i a ) , u n 
b u e n p l a t o d e c a r n e , n a r a n ­
j a s , h e l a d o , c e r v e z a , v i n o y 
c h a m p a ñ a , t o d o m u y m e z ­
c l a d o y e n c a n t i d a d e s f a b u ­
l o s a s . E s d e c i r , c l a r a y s e n c i ­
l l a m e n t e : l o s r u s o s c u a n ­
do s e s i e n t a a l a m e ­
s a , s e g a s t a n u n p i c o . 
C u r i o s o : e l c h a m p a ñ a n o 
e s m a l o y , c o m p a r a t i v a ­
m e n t e a l f r a n c é s , b a s ­
t a n t e b a r a t o . U n a b o t e l l a 
c u e s t a c u a t r o r u b l o s ( d o s ­
c i e n t a s o c h e n t a p e s e t a s ) . 

M i e n t r a s m e t e n c a l o r í a s 
e n e l c u e r p o , l o s r u s o s b a i ­
l a n . H a y q u e d e j a r l a s c o ­
s a s c l a r a s d e s d e e l p r i n c i ­
p i o : e l ú n i c o s i t i o d o n d e s e 
p u e d e b a i l a r y d o n d e s e p u e ­
d e b e b e r e s e n l o s h o t e l e s ; 
n o e x i s t e n i n g ú n b a i l e p ú -
b.Uco. L a c o n s e c u e n c i a — p a ­
r a e l t u r i s m o e u r o p e o — d e 
e s t a e s c a s e z d e l o c a l e s e s 
. n e f a s t a . U n o l l e g a e l s á b a -
,;do a l c o m e d o r p a r a p e d i r l a 
^ C e n a y s e e n c u e n t r a c o n u n 

e j é r c i t o d e b a i l a r i n e s , c o n 
u n a a t m ó s f e r a l o n d i n e n s e d e 
n i e b l a , t i p o p u r é d e g u i s a n -

: tes , p r o d u c i d a p o r e l e x t r a ­
ñ o t a b a c o r u s o y p o r u n a s e ­
r i e d e s e ñ o r e s q u e v o c i f e r a n , 

' q u e b e b e n t o n e l a d a s d e c e r ­
v e z a , d e v i n o y d e c h a m p a ­
ñ a . E s o s í : e l c h a m p a ñ a c a ­
l i e n t e c o o m e l c a l d o . D a g r i ­
m a v e r l o s . Y l o p e o r d e l c a ­
so e s q u e , c o m o n o q u e d a n i 
u n . s o l o l u g a r d i s p o n i b l e , 
t i e n e s q u e e s p e r a r u n p a r d e 
h o r a s a q u e u n o d e l o s p a ­
r r o q u i a n o s s e c o n s i d e r e c o n 
l a s u f i c i e n t e c a n t i d a d d e a l ­
c o h o l e n e l c u e r p o y s e v a y a . 
E n t o n c e s , t ú t e v e s f o r z a d o 
a s e n t a r t e e n u n a m e s a a l 
l a d o d e c i n c o p e r s o n a s l l e ­
n a s d e e u f o r i a q u e r í e n c o ­
m o l o c a s , y e n c u a n t o t ú t e 
r í a s p o r a q u e l l o d e l a c o r ­
t e s í a d e p a r t i c i p a r d e s u a l e ­
g r í a , r e c i b e s u n a s p a l m a d a s 
e n l a e s p a l d a q u e t e d e j a n 
m e d i o e s c o r a d o . 
„ ¡ C ó m o b a i l a n l o s r u s o s , s e -
^ o r í S o l a m e n t e " f o x " l e n t o s , 
c a n c i o n e s s e n t i m e n t a 1 e s . 
U n a m u c h a c h a c a n t a a l l á 
j u n t o a l a o r q u e s t a m e l o d í a s 
s u a v e s , a r r u l l a n t e s , q u e n o 
v a n n a d a c o n e l a m b i e n t e 
d e j u e r g a b r a v a q u e a z o t a 
w s m e s a s . A l g u n o s t u r i s t a s 
e x t r a n j e r o s j ó v e n e s , c o m o s e 
r u m o r e a q u e e l " t w i s t " e s t á 
p r o h i b i d o o e s t u v o p r o h i b i ­
d o h a s t a h a c e p o c o , c u a n d o 
« a y u n a m ú s i c a u n p o c o m o -
^ d a , s a l e n a l a p i s t a y c o ­
m i e n z a n a d i s t o r s i o n a r s e a 
» a s e d e r i t m o d e " t w i s t " , l o 
q u e p r o d u c e u n a c o n m o c i ó n 
i n e n a r r a b l e . L o s r u s o s m i ­
r a n c o n o j o s a b i e r t o s c o m o 
p l a t o s ; y e s t o e s l o m a r a v i ­
l l o s o : i n c a p a c e s d e s e n t i r c u ­
n d í a , p o c o d e s p u é s a p l a u -
d e n y f e l i c i t a n a l o s " b a i l o -
* } e s ' . Y a s í s i g u e n h a s t a l a s 
o o c e d e l a n o c h e , h o r a e n 
Q u e s e a p a g a n l a s l u c e s , y 
c a d a u n o a s u c a s a , a m i g o 
n j m , p o r q u e t r a s n o c h a r e s 
« i a l o y h a y q u e c o n s e r v a r s e 
i " e r t e s , p a r a t r a b a j a r p o r l a 
^ a t n a . Y a s í e s t á n e l l o s : c o ­
m o t o r e e L a j u e r g a m á x i m a 
^ u e s e p e r m i t e n l o s r u s o s 
o e s p u é s d e s a l i r d e l t e a t r o 
^s l a s i g u i e n t e : i r a u n b a r 
y l o m a r s e u n p l a t o d e h e l a ­
d o d e l o s l l a m a d o s d e s c o m u -
j a i e s , a c o m p a ñ a d o d e u n r e ­
f r e s c o b a s t a n t e s a b r o s o . N i 
j u e d e c i r t i e n e q u e a q u í n o 
s e c o n o c e l a C o c a - C o l a n i 
n a d a p a r e c i d o . 

¿ C u á l e s l a r e a c c i ó n d e l 
" i n s t a o c c i d e n t a l a n t e s e ­
m e j a n t e f o r m a d e c o n c e b i r 

j u e r g a s ? V a m o s , p r o c u r e ­
m o s t e n e r c i e r t a c a l m a . E l 
a u r i s t a o c c i d e n t a l n e c e s i t a 
« i r a s c o s a s ; e s t á m i x t i f i c a -
« 0 . P o r e m p l e a r u n a p a l a b r a 
s u a v e . E n e s t e a s p e c t o , l a 
P u r e z a d e l u s o e s d e f i n i t i v a . 

E n e l h o t e l " U k r a i n a " v i -
u n t é c n i c o d e l a t e l e v i -

* i£Ul f r a n e f i i a . S o l t e r a , m e s » 

y m e d i o e n M o s c ú , r e a l i z a n ­
d o p r u e b a s c o n l a t e l e v i s i ó n 
e n c o l o r . C u a n d o y o l e e n ­
c u e n t r o l a t a r d e d e l a f i e s ­
t a d e l E j é r c i t o r o j o , t i e n e 
u n b r i l l o p e h g r o s o e n l o s 
o j o s y u n c o l o r m a c i l e n t o , 
a s í c o m o p i g m e n t a d o , e n t o ­
d a l a p i e l . Son l a s s e i s d e l a 
t a r d e . C e n a m o s e n e l c o m e ­
d o r d e l h o t e l " A h o r a c o ­
m i e n z a e l s u p l i c i o — m e d i ­
c e — . ¿ Q u é h a c e s d e s p u é s d e 
l a s s e i s ? S u s l a m e n t o s s o n 
c a p a c e s d e a b l a n d a r u n a r o ­
c a . E n M o s c ú n o h a y c a b a ­
r e t s . E s o n i s o ñ a r l o . E n M o s ­
c ú n o h a y m u c h a c h a s d e 
v i d a f á c i l . B o r r a d a s d e l a f a z 
d e l a t i e r r a . E l f r a n c é s b e ­
b e , c o m o a q u e l d e s g r a c i a d o 
p r o t a g o n i s t a d e R u b é n D a ­
río, l a l á g r i m a y e l v i n o . 
" U n o e s j o v e n . A u n o l e 
a t r a e n l a s m u c h a c h a s . Y 
¿ q u é s u c e d e ? Q u e u n a m u ­
c h a c h a r u s a n o v a c o n t i g o 
p o r q u e n o l a d e j a n . P o r q u e 
e n e s t e p a í s , l a s a u t o r i d a d e s 
c o n s i d e r a n u n d e s p r e s t i g i o 
p a r a l a P a t r i a q u e u n a m u ­
c h a c h a p r e f i e r a u n e x t r a n ­
j e r o a u n r u s o " . E l f r a n c é s , 
l o s o j o s m o r t e c i n o s , s e l l e v a 
u n d e d o a l a s i e n y l o m u e ­
v e c o m o u n b e r b i q u í . G r i t a : 
" ¡ Q u é m e n t a l i d a d , q u é m e n ­
t a l i d a d ! " T r a g a u n t r o z o d e 
c a r n e g r a s i c n t a y p i n c h a u n 
p a r d e g r u e s a s p a t a t a s f r i ­
t a s . V u e l v e a l a c a r g a , m i ­
r á n d o m e c o n b r i l l o p e l i g r o ­
s o e n l a s p u p i l a s : " P e r o 
¡ q u é m e n t a l i d a d , m o n D i e u ! " 
L u e g o r e m e m o r a s u s r e c u e r ­
d o s . C u a n d o r e c i b i ó l a o r ­
d e n d e s a l i r p a r a M o s c ú , 
t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s d e P a ­
r í s l o e n v i d i a b a n . A h o r a , t r a s 
m e s y m e d i o d e e s t a n c i a e n 
M o s c ú , e s i n t e r e s a n t e e s c u ­
c h a r l e : " H e v i s t o d i e z ó p e ­
r a s , o n c e " b a l l e t s " , s i e t e g r u ­
p o s f o l k l ó r i c o s d e s i e t e r e ­
p ú b l i c a s s o v i é t i c a s d i f e r e n ­
t e s . ¡ T e n g o u n a c u l t u r a e s ­
p a n t o s a ! P e r o ¿ d e q u é m e 
v a l e , s i e s t o y a p u n t o d e v o l ­
v e r m e l o c o ? " A m i s e m e e n ­
c o g e e l c o r a z ó n d e e s c u ­
c h a r l o . " L o q u e m á s m e g u s ­
t a d e l M u n d o e s b a i l a r . ¡ Y 
n o h e b a i l a d o u n a s o l a v e z 
d e s d e h a c e c u a r e n t a d í a s ! ' * 

H o y e s l a f i e s t a d e l E j é r ­
c i t o . I n é s , l a s e r v i c i a l m u ­
c h a c h a d e l a o f i c i n a d e e s ­
p e c t á c u l o s , s e a c e r c a a n ú e s -

C a p í t u l o X 
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t r a m e s a y d i c e : " S e g u r a ­
m e n t e n o h a n v i s t o u s t e d e s 
n u n c a f u e g o s a r t i f i c i a l e s . 
P u e d e n a s o m a r s e a l a v e n t a ­
n a " . A m i b u e n a m i g o f r a n ­
c é s , a q u e l l o t e r m i n a p o r s a ­
c a r l e d e q u i c i o . " ¿ H a s o í d o ? 
¿ H a s o í d o b i e n ? ¡ R e s u l t a 
q u e n u n c a h e m o s v i s t o f u e ­
gos a r t i f i c i a l e s ! ¡ R e s u l t a q u e 
t a m b i é n l o s h a n i n v e n t a d o 
e l l o s y t i e n e q u e v e n i r a M o s ­
c ú p a r a c o n o c e r l o s ! " U n a 
p a u s a , u n a c o p a d e c o ñ a c d e 
u n t r a g o y l u e g o e l i n d o m a ­
b l e f u e g o s a g r a d o d e F r a n ­
c i a v u e l v e a a b r a s a r l e l a s 
v e n a s . " E s t a n o c h e m e c o ­
r r o l a g r a n j u e r g a p o r e n c i ­
m a d e t o d o . ¿ M e a c o m p a ­
ñ a s ? L o a c o m p a ñ o . T o m a * 
n i o s u n t a x i . V a m o s d i r e c t a ­
m e n t e a l h o t e l " N a c i o n a l " . 
S o n l a s o c h o d e l a n o c h e . 
E l h o t e l " N a c i o n a l " e s t á l l e ­
n o , a b a r r o t a d o : n o h a y u n a 
s o l a s i l l a v a c í a . P e r o F r a n ­
c i a n o s e r i n d e a s i c o m o a s í , 
q u e e s o s e s a b e . V a m o s h a c i a 
e l h o t e l " M o s c ú " . C o m p l e t a ­
m e n t e l l e n o . E l f r a n c é s s e 
c o m e l o s p u ñ o s d e r a b i a . 
C a m i n a m o s b a j o e l f r í o : 
v e i n t i t r é s g r a d o s b a j o c e r o . 
C e r c a d e l a p l a z a R o j a , e n 
l o s p a s a d i z o s s u b t e r r á n e o s , 
m e d i a d o c e n a d e r u s o s c o n 
u n a b o r r a c h e r a i m p r e s i o ­
n a n t e . S e i s t i p o s s o s t e n i d o s 
p o r t r e s p o l i c í a s q u e e s c u ­
c h a n p a c i e n t e m e n t e l a s e x ­
p l i c a c i o n e s d e l o s b o r r a c h o s 
y q u e , c o m o s i f u e r a n d e l a 
f a m i l i a , l e s d i c e n u n a y o t r a 
v e z q u e s e v a y a n p a r a s u 
c a s a . 

E l f r í o n o s h i e l a l a s o r e ­
j a s , s e m e t e p o r e l c u e r p o , 
n o s p a r a l i z a . Y e l f r a n c é s , 
q u e s e d e t i e n e y m e d i c e : 
" S ó l o t e n e m o s d o s a l t e r n a t i ­
v a s : o t o m a r u n h e l a d o o 
vo lv fer a l h o t e l " . Y o m i r o e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e h e l a d o s . 
H a y c o l a p a r a e n t r a r . Y e n 
l a c a l l e , v e i n t i t r é s g r a d o s h a -
j o c e r o . 

V o l v e m o s a l h o t e l " U k r a i ­
n a " . Y a l l í , e l f r a n c é s , d e ­
r r o t a d o , d e s h e c h o , m u r m u ­
r a s i n i e s t r a m e n t e : " C u a n d o 
c u e n t e s e s t o e n t u p a í s , 
c u a n d o y o l o c u e n t e e n e l 
m í o , a v e r q u i é n e s e l h o m ­
b r e h o n r a d o q u e s e c r e e q u e 
t ú y y o , e s t a n o c h e , h e m o s 
c o r r i d o l a g r a n j u e r g a e n 
M o s c ú " . 

U n m i c r ó f o n o e n e l c o r a z ó n 

T i e n e u n d i á m e t r o n o s u p e r i o r 

a t r e s m i l í m e t r o s 

MOSCO 
( C r ó n i c a especial para Agenc ia 

F I E L - A P N , por Boris R E V S K Y ) . 
U n rumor se o y ó en el altavoz co­
nectado a un p e q u e ñ o aparato. S e 
escuharon los latidos irregulares, 
unas veces poderosos y frecuentes 
y otras d é b i l e s y casi desapare­
ciendo. L o s hombres vestidos con 
batas blancas vigilaban atentamen­
te las s e ñ a l e s que les eran fami­
l iares y que por primera vez o í a n 
tan fuertes. 

S e o í a n todos los ruidos propios 
del c o r a z ó n enfermo. No c a b í a du­
d a : l a enfermedad ha dejado com­
plicaciones graves en el c o r a z ó n , 
ha afectado a sus v á l v u l a s , inter­
ceptado su ritmo normal. U n a ope­
r a c i ó n se i m p o n í a en seguida-

U n nuevo aparato, e l f o n o c a t é -
ter h a ayudado a los c irujanos a 
escuchar claramente y a analizar 
los latidos del c o r a z ó n . Es te apa­
rato fue ideado por los colaborado­
res de la fábr ica " K i n a p " de L e -
ningrado de acuerdo con los tra­
bajadores del Instituto A c ú s t i c o de 
l a Academia de Ciencias de l a 

U R S S y de la Academia de Medi­
c ina Mi l i tar K i r o v . 

E l delgado hilito de las ondas 
e s t á coronado por un receptor de 
sonido p i e z o e l é c t r i c o de un d i á m e ­
tro no superior a tres m i l í m e t r o s . 
E s t e es el elemento principal de un 
m i c r ó f o n o i n t r a c a r d í a c o . 

E l conjunto comprende igual­
mente un amplificador que parece 
u n l á p i z grande y una ca j i ta que 
encierra l a fuente de l a alimen­
t a c i ó n . 

Con ayuda de este aparato se ha 
hecho posible estudiar minucio­
samente desde el interior, duran­
te el sondeo, no solo las cavida­
des del corazón sino t a m b i é n los 
grandes vasos s a n g u í n e o s . 

L o s sonidos captados por el mi­
c r ó f o n o pueden recogerse por cual­
quier aparato registrador y pue­
den ser o í d o s mediante altavoces, 
directamente d e s p u é s del examen, 
o examinados en la pantalla del 
o s c i l ó g r a f o . 

L a f o n o g r a f í a i n t r a c a r d í a c a ofre­
ce grandes posibilidades para el 
d i a g n ó s t i c o de los vicios c o n g é n i 
tos o adquiridos, y ayudará a resol­
ver numerosos problemas c i ent í f i ­
cos relacionados con l a actividad 
del c o r a z ó n . 
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A INDUSTRIAS NUEVAS... 
BUENOS IMPRESOS 

C O N F E C C I O N A M O S 

ÍQtviitMi, c*táloqo>, jfollmtoi, mamotUi, im-
pxtio* eomttciaUi, d* pxapaya.nd*, d* ofii-
cina, da olrxa, ttc. 
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'Zi'/aoyXdfjU, faoioytAlrido, cncuadtxnadóii. 

G A R A N T I Z A M O S 

M*<¿u!ñaxia modaxna, paxsoitat tipaeUtiydo, 
pxteioi vtntajoi'oi. 
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E L A R B O L , E S A C R I A T U R A D E D I O S 

EL á r b o l e s y s e r á s i e m ­
p r e e l m e j o r a d o r n o 
d e n u e s t r a s p a r a m e ­

r a s y d e n u e s t r a s v e g a s . E l 
á r b o l — c o m o e l n i ñ o — e s 
s i e m p r e b e l l o : d e s n u d o o 
f r o n d o s o , e s b e l t o o c o r p u ­
l e n t o , j o v e n o a ñ o s o , e s 
s i e m p r e u n a e s c u l t u r a h e ­
c h a p o r D i o s p a r a r e c o r d a r 
a l h o m b r e l a s i n f i n i t a s f o r ­
m a s q u e t i e n e l a b e l l e z a . 

U n o l m o s e c o , u n p i n o 
a m a r i l l e n t o , u n á l a m o 
f r o n d o s o , i n s p i r a r o n a A n ­
t o n i o M a c h a d o , a C o s t a v 
L l o v e r a y a J o s é J o a q u í n 
M o r a v e r s o s m a r a v i l l o s o s . 
U n c i p r é s s o l i t a r i o , u n o s 
c h o p o s d e s n u d o s y u n o s 
n a r a n j o s e n f l o r , s i r v i e r o n 
p a r a q u e A n t o n i o A l e g r e , 
F o r t u n a t o J u l i á n y J o a ­
q u í n S o r o 11 a r e a l i z a s e n 
u n a s p i n t u r a s m a g i s t r a l e s . 

L a s o l e m n e y a u s t e r a b e ­
l l e z a d e l á r b o l h a h e c h o 
q u e a s u s o m b r a s e r e ­
u n i e s e n l o s h o m b r e s p a r a 
t r a t a r d e l a s c o s a s m á s í n ­
t i m a s y t r a n s c e n d e n t a l e s , 
¿ o s e n a m o r a d o s g r a b a r o n 
u n o s c o r a z o n e s u n i d o s e n 
l a c o r t e z a d e e s t o s t e s t i g o s 
g i g a n t e s y m u d o s . L o s m í s ­
t i c o s h a b l a r o n d e D i o s c o n 
e l l o s : 

¡ O h b o s q u e s y e s p e s u r a s 
p l a n t a d a s p o r l a m a n o 

[ d e l A m a d o ! 
E n f i n , h a s t a l o s a m a n ­

t e s d e l a s p a t r i a s l i b e r t a ­
d e s t u v i e r o n s u s c o n c i l i á ­

b u l o s b a j o s u p r o t e c c i ó n : 
l o s o v e t e n s e s b a j o e l C a r -
b a i l ó n ; l o s n a v a r r o s , b a j o 
l a m o r e r a d e O l i t e y l o s 
v a s c o s b a j o e l á r b o l d e 
G u e r n i c a . 

T a l v e z p o r q u e e l á r b o l 
f u e t e s t i g o d e l p r i m e r p e ­
c a d o , d e l p r i m e r a m o r d e s ­
o r d e n a d o y d e l a R e d e n ­
c i ó n , d e l o s e x c e s o s d e l 
A m o r i n f i n i t o , e l á r b o l 
a m a a l h o m b r e c o n s u 
c u e r p o c i e g o , c o n s u s m ú l ­
t i p l e s b r a z o s , c o n s u g r a n 
c o r a z ó n b l a n c o p i c t ó r i c o 
d e s a v i a . 

P e r o a d e m á s d e s u v a l o r 
e s p i r i t u a l y e s t é t i c o e l á r ­
b o l e s u n t e s o r o m a t e r i a l . 
E n E s p a ñ a e x i s t e n c e r c a 
d e 18 m i l l o n e s d e h e c t á ­
r e a s d e s p o b l a d a s . C u b r i é n ­
d o l a s d e p i n o s s e c a l c u l a ­
b a h a c e t r e i n t a a ñ o s q u e 
d a r í a n t r a b a j o a 3 .900.000 
h o m b r e s y q u e p r o d u c i r í a n 
m á s d e 3 .000 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s . 

P l a n t a r p i n o s e n a b u n ­
d a n c i a s e r í a e l ú n i c o m e ­
d i o d e r e d i m i r t a n t a s t i e ­
r r a s c a s i i m p r o d u c t i v a s d e 
C a s t i l l a , a z o t a d a s c o n s t a n ­
t e m e n t e p o r e l c i e r z o y s e ­
c a s y á r i d a s p o r f a l t a d e 
r i e g o . 

S e s u a v i z a r í a e l c l i m a , 
s e b e n e f i c i a r í a n l o s p a s t o s , 
s e m u l t i p l i c a r í a l a p r o d u c ­
c i ó n d e c e l u l o s a , d e c o l o f o ­
n i a s , d e a g u a r r á s , d e t r e ­
m e n t i n a , d e m a d e r a e t c . 

S e r í a c o m o u n a b e n d i ­
c i ó n f e c u n d a v e n i d a d e l 
C i e l o a l a T i e r r a , p o r m e ­
d i o d e l á r b o l , s i e m p r e r e -
d e n t i v o . 

U r g e , p u e s , r e p o b l a r 
n u e s t r o s m o n t e s y n u e s ­
t r o s p á r a m o s , f o m e n t a r e l 
a m o r a l o s á r b o l e s y f a c i ­
l i t a r m e d i o s a t o d o s l o s 
q u e q u i e r a n p l a n t a r l o s , 
m e d i a n t e c o n s o r c i o s e s t a ­
t a l e s o m u n i c i p a l e s . U r g e 
a b a n d o n a r e l c u l t i v o d e c e . 
r e a l e s e n z o n a s d e p r o d u c ­
c i ó n a l e a t o r i a p a r a c o n -
v e r t i r l a s e n f e i u n d o s p i n a ­
r e s . 

F i n a l m e n t e , u r g e c o n s e r ­
v a r l o q u e t e n e m o s y a h e ­
c h o e n e s t e s e n t i d o , i m p i ­
d i e n d o t a l a s y p o d a s i n ú ­
t i l e s . 

D i o s q u i e r a q u e v u e l v a 
a t e n e r s e c o n c i e n c i a d e 
q u e c o r t a r u n á r b o l — l a 
v i d a d e u n b u e n a m i g o — 
s i n v e r d a d e r o m o t i v o , e s 
u n p e c a d o , c o m o d i c e m u y 
b i e n A l f o n s o e l S a b i o , e n 
l a s P a r t i d a s . Q u e v u e l v a n 
a p o n e r s e e n p r á c t i c a a q u e ­
l l a s d i s p o s i c i o n e s d e l F u e ­
r o J u z g o — e l m a y o r m o ­
n u m e n t o d e l a j u r i s p r u ­
d e n c i a m e d i e v a l — q u e d e ­
c í a n : " S e a p r e n d i d o t o d o 
h o m e q u e q u e m e m o n t e 
a l i e n o . E l q u e d a ñ e á r b o l 
g r a n d e p e c h e d o s s u e l d o s , 
q u e m a g u e r n o l l e v e f r u ­
t o , t o d a v í a e s b u e n o p o r 
d e s t i n t a s r a z o n e s " . * 

Es menos 
engordar 

facií 
laciendo 

un desayuno fuerte 
Conclusiones de un notable 
especialista inglés en dietét ica 

LONDRES 
( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l 

d e " F i e l - S i r s " , p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) 

U n d e s a y u n o e s c a s o p u e ­
d e s e r c a u s a d e t e r m i n a n t e 
d e l a g o r d u r a , s e g ú n u n a 
t e o r í a m á s b i e n s o r p r e n d e n ­
t e f o r m u l a d a p o r e l d o c t o r 
J . B . S h a r e y s u s c o l a b o r a ­
d o r e s d e l D e p a r t a m e n t o d e 
D i e t é t i c a d e l a E s c u e l a d e 
S a n i d a d P ú b l i c a d e L i v e r ­
p o o l . E l d e s a y u n o a f i r m a n , 
d e b e s e r l a c o m i d a m á s i m ­
p o r t a n t e d e t o d o e l d í a . L o s 
m é d i c o s i n g l e s e s s o s t i e n e n 
q u e z u m o d e f r u t a , h u e v o s 
c o n j a m ó n , p a n t o s t a d o y 
c a f é c o n l e c h e , a l a l a r g a 
h a c e n e n g o r d a r m e n o s q u e 
u n d e s a y u n o l i m i t a d o a u n a 
t a z a d e c a f é y a l g u n a s r e b a ­
n a d a s d e p a n , p e r o s e g u i d o s 
d e c o m i d a s a b u n d a n t e s . 

S i b i e n u n d e s a y u n o s u s ­
t a n c i o s o , c o m o e) i n d i c a d o , 
c o n t i e n e u n a s 2 0 0 c a l o r í a s 
m á s d e l a s n e c e s a r i a s , s e p a ­
s a t o d a l a m a ñ a n a s i n n e c e ­
s i d a d d e n i n g ú n p i s c o l a b i s 
n i , s o b r e t o d o , s e s i e n t e l a 
n e c e s i d a d d e u n a c o m i d a o 
d e u n a c e n a d e m a s i a d o c o n ­
s i s t e n t e s . E l s e c r e t o e s t á e n 
e l c o n t e n i d o d e p r o t e í n a s : 17 
g r a m o s e n e l d e s a y u n o y s ó ­
l o c u a t r o e n l a s r e s t a n t e s c o ­
m i d a s . D e e s t a m a n e r a , a u n 
s i n p e r d e r e n e r g í a s m á s a l l á 
d e u n l i m i t e p e l i g r o s o , s e 
p u e d e a d e l g a z a r s i n n i g u n a 
p r e o c u p a c i ó n p o r l a s a l u d y 
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P o r T e ó f i l o L O P E Z M A T A 
C r o n í f l f a 4* l a C í m é m é y Prmvintim 

C a p í t u l o V I U 

E L HOSPITAL D E L R E Y 
A fines d e l s i g l o X I I , A l ­

f o n s o V I I I d e C a s t i l l a y 
s u e s p o s a L e o n o r d e I n ­

g l a t e r r a l e v a n t a b a n e n l a 
p l a c i d e z c a m p e s i n a d e l a v e ­
g a d e l A r l a n z ó n i n m e d i a t a a 
B u r g o s e l m o n a s t e r i o d e L a s 
H u e l g a s y e l H o s p i t a l d e l 
R e y . L a i n i c i a t i v a d e l a d o ­
b l e c o n s t r u c c i ó n f u e r e c o g i d a 
e n l a s C a n t i g a s d e l R e y p o e ­
t a A l f o n s o X , b i z n i e t o d e l 
f u n d a d o r : 

" . . . E n B u r g o s m o r a b a 
e u n h o s p i t a l f a z í a 
E l , e s u m o l l e r l a b r a b a 
O m o s t e r i o d a s O l g a s ' * . 
E l p a r a j e d e l H o s p i t a l , a l a 

v e r a d e l a c a l z a d a s a n t i g u e s a , 
e n t r e b l a n c a s a r b o l e d a s y e l 
r í o A r l a n z ó n , f u e f a m i l i a r a l 
t o r r e n t e d e p e r e g r i n o s q u e e n 
é l e n c o n t r a b a n d e s c a n s o r e ­
p a r a d o r , a l i v i o a s u s d o l e n ­
c i a s y u n a l i e n t o d e c o n s o l a ­
c i ó n q u e , a d e s p e c h o d e i d i o ­
m a s y r a z a s , a t o d o s h e r m a ­
n a b a e n u n a u n i d a d d e c r e e n ­
c i a . 

E l m o n a r c a l e d o t ó c o n e s ­
p l e n d i d e z ; s u h i j o , e l m a l o ­
g r a d o P r í n c i p e F e m a n d o , 
m u e r t o e n 1211, l e d i s t i n g u i ó 
c o n s u s p r e f e r e n c i a s y e l P a ­
p a G r e g o r i o I X , e n 1235 , c o n ­
f i r m ó l a f u n d a c i ó n e i n c o r p o ­
r a c i ó n d e l H o s p i t a l d e l R e y a l 
m o n a s t e r i o d e L a s H u e l g a s . 

D e l p r i m e r s i g l o d e s u e x i s ­
t e n c i a , e l a c e n t o r o m á n i c o 
p e r s i s t e e n e l o j i v a l c i s t e r -
c i e n s e d e l a s p u e r t a s d e l a 
i g l e s i a y d e l a M a g d a l e n a , c o n 
a c c e s o p o r e s t a ú l t i m a a l a 
e n f e r m e r í a d e l h o s p i t a l y v i e ­
j a s d e p e n d e n c i a s , e n l a s q u e 
n o h a c e m u c h o s a ñ o s a g o n i ­
z a b a n b e l l í s i m a s t e c h u m b r e s 
m u d é j a r e s c o n g e n t i l e s t r a c e ­
r í a s e i n s c r i p c i o n e s a r á b i g a s , 
e n l a z a d a s , p o r s u g u s t o d e p u ­
r a d o , c o n l a s e x i s t e n t e s e n e l 
c l a u s t r o d e L a s H u e l g a s , y a 
d e f i n i t i v a m e n t e p e r d i d a s e n 
l a m e n t a b l e s a b a n d o n o s . 

E s p o s i b l e a t r i b u i r a A l f o n ­
s o X l a d e s l u m b r a n t e o r n a ­
m e n t a c i ó n d e e s t a s r e g i a s 
c o n s t r u c c i o n e s , c o n u n a m a r ­
c a d a i n c l i n a c i ó n p o r e n s a l z a r ­
l a s y p r e s t i g i a r l a s e n f r e c u e n ­
t e s v i s i t a s , n o o l v i d a d a s p o r 
s u s s u c e s o r e s . 

E n 1272 , a c u d i ó A l f o n s o X 
a l h o s p i t a l p a r a e n f r e n t a r s e 
c o n l a c o a l i c i ó n a r m a d a , b a ­
j o b a n d e r a d e s e d i c i ó n , d e l o s 
g r a n d e s s e ñ o r e s e x i g e n t e s e n 
s u s p r e t e n s i o n e s d e r e s t a u r a r 
e l F u e r o V i e j o d e C a s t i l l a , c ó ­
d i g o n o b i l i a r i o m a n d a d o c o m ­
p i l a r e n e s t e m i s m o h o s p i t a l 

derecho del subnor­
mal a una vida social es­
tá fundado er el "derechc 
natural" que le concier 
ne del mismo modo a to­
da persona humana, poi 
lo tanto tiene también c 
una educición y a uno 
«nseñutiza esutciaL 

p o r A l f o n s o V I H e n 1212 y 
q u e h u b o d e o t o r g a r a h o r a 
e l R e y S a b i o , c o n e v i d e n t e 
m e n o s c a b o y h u m i l l a c i ó n d e 
l a C o r o n a . Y e s e n e l h o s p i ­
t a l d o n d e , s e g ú n l a t r a d i c i ó n , 
f u e p u b l i c a d o y p r o m u l g a d o 
e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e P e ­
d r o I ( s i g l o X I V ) e l F u e r o 
V i e j o , d e s d e u n b a l c ó n d e l a 
C a s a d e R o m e r o s , a n t e r i o r a 
l a q u e e x i s t e a c t u a l m e n t e . 

S a n c h o I V d i ó s e g u r o e n 
1288 a m i l e s d e o v e j a s q u e 
c o n s t i t u í a n l a c a b a ñ a d e l h o s ­
p i t a l y F e r n a n d o I V r e c o n o ­
c i ó e l d e r e c h o a t r a e r t r e s ­
c i e n t a s a r r o b a s d e a c e i t e l i ­
b r e s d e p o r t a z g o p a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o a n u a L 

A l f o n s o X I c r e ó e n B u r g o s 
u n a m b i e n t e d e e x a l t a c i ó n c a ­
b a l l e r e s c a c o n s u c o r o n a c i ó n 
e n l a s H u e l g a s , e l a ñ o 1332. 
E n l o s d í a s q u e p r e c e d i e r o n 
a l a s s o l e m n i d a d e s , r e a l i z ó l a 
p e r e g r i n a c i ó n a S a n t i a g o , e n 
c u y a i g l e s i a f u e a r m a d o c a ­
b a l l e r o y e l e v a d o a l a O r d e n 
d e C a b a l l e r í a p o r l a e s t a t u a 
d e l A p ó s t o l d i s p u e s t a c o n s u 
b r a z o a r t i c u l a d o p a r a d e s c a r ­
g a r l a " p e s c o z a d a " o e s p a l d a ­
r a z o , i m a g e n d e l a q u e e l m o ­
n a s t e r i o b u r g a l é s g u a r d a u n a 
r é p l i c a d e l s i g l o X I V . 

D e l a O r d e n d e C a b a l l e r í a 
p a r t i c i p ó l a N o b l e z a d e C a s ­
t i l l a , c o n g r e g a d a e n l a c i u ­
d a d y a l c a n z ó a l o s n u t r i d o s 
c o n t i n g e n t e s d e f r a n c e s e s , i n ­
g l e s e s , a l e m a n e s y g a s c o n e s 
q u e p o r a q u e l l o s d í a s f r e ­
c u e n t a b a n l a s c a l l e s d e B u r ­
gos e n s u r u t a p o r e l C a m i n o 
d e S a n t i a g o , c o n i n v i t a c i ó n 
s e ñ a l a d a d e l R e y , a l o s d e n o ­
b l e c o n d i c i ó n , a i n t e r v e n i r e n 
l a s j u s t a s e n t r e c a b a l l e r o s , 
p a r a c u y o r e a l c e e l m o n a r c a 
o f r e c i ó , g e n t i l m e n t e , a r m a s y 
c a b a l l o s . 

I n t e r v i n o A l f o n s o X I e n l a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e l h o s p i t a l 
e n c o m e n d a d a a l c o m e n d a d o r 
y d o c e F r e i r e s , h i d a l g o s n o ­
t o r i o s , c o n h á b i t o s d e l a f o r ­
m a y c o l o r d e l a O r d e n d e 
C a l a t r a v a , s i b i e n , p a r a d i f e ­
r e n c i a r l e s d e é s t a , s e ñ a l ó e n 
1328 s o b r e s u s m a n t o s y t a ­
b a r d o s l a o s t e n t a c i ó n d e u n 
c a s t i l l o p e q u e ñ o , d o r a d o , s o ­
b r e c a m p o b e r m e j o . O c h o 
F r e i r e s d e h o n r a d o s l i n a j e s y 
o c h o c a p e l l a n e s p a r a e l s e r ­
v i c i o d e l a i g l e s i a y c a p i l l a d e 
l o s r o m e r o s c o m p l e t a b a n e l 
p l a n t e l d e l a b e n é f i c a i n s t i ­
t u c i ó n . 

A s u c a r g o c o r r í a l a a s i s ­
t e n c i a d e r o m e r o s e n s u h o s ­
p e d e r í a , f a m o s a e n t o d a l a 
r u t a j a c o b e a , p o r l a c o p i o s a 
a l i m e n t a c i ó n d i s t r i b u i d a : 
" A l l í s e d a b a d e c o m e r y b e ­
b e r h a s t a s a c i a r s e " , d i c e u n 
i t i n e r a r i o d e r o m e r í a a l e m á n 
d e l s i g l o . X V L 

Y el a m b i e n t e h o s p i t a l a r i o d e 
s u e n f e r m e r í a r e c o g í a c o n c r i s ­
t i a n a s o l i c i t u d a l o s n e r e s r L -

n o s do l i en tes , p o s t r a d o s e n le ­
c h o s d o n d e l a s a l u d r e n a c í a o 
l a v i d a se a p a g a b a , e n u n a pos ­
t r e r a m o d u l a c i ó n de s a l m o d i a s 
j a c o b e a s , e m i t i d a s c o n a c e n t o s 
de t o d a s l a s l e n g u a s e u r o p e a s . 

L a c r e c i e n t e a f l u e n c i a d e r o ­
m e r o s d e s p e r t ó los r e c e l o s d e l 
R e y F e r n a n d o e l C a t ó l i c o , o c u ­
p a d o e n 1512 c o n l a c o n q u i s t a 
de l r e i n o d e N a v a r r a , a l c o m ­
p r o b a r l a e x i s t e n c i a e n t r e e l los 
de e s p í a s c o n h á b i t o de p e r e ­
g r i n o , lo q u e le m o v i ó a l d e s ­
v í o p o r C a l a t a y u d de l a s r u t a s 
d e r o m e r í a , c o n c i e r r e de l a s 
p r o c e d e n t e s de G u i p ú z c o a , N a ­
v a r r a y R i o j a y e l c a s t i g o d e 
c i n c u e n t a azo te s a l o s p e r e g r i ­
n o s e n c o n t r a d o s e n los c a m i n o s 
p r o h i b i d o s ; u n a p r o v i d e n c i a 
c o m p l e m e n t a r i a , d i s p o n í a l a r e ­
c o g i d a de s o l d a d o s a l e m a n e s e n 
s u v i a j e de p e r e g r i n a c i ó n a 
S a n t i a g o y los a v i s o s n e c e s a ­
r i o s p a r a q u e se i n c o r p o r a r a n 
a s u c a p i t á n G i o t e , q u e e l R e y 
F e r n a n d o h a b í a t o m a d o a s u 
s e r v i c i o , e n e l c i t a d o h o s p i t a l 
d e l R e y . 

S u s p i c a c i a s de i g u a l í n d o l e 
a l e r t a b a n a l a s a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s a n t e los n u t r i d o s 
c o n t i n g e n t e s de r o m e r o s r e g i s ­
t r a d o s e n n ú m e r o de 6.580 e n 
lo s l i b r o s d e l H o s p i t a l de l R e y , 
e n los p r i m e r o s m e s e s d e l a ñ o 
1634, m u c h o s de e l los m o z o s r o ­
bus tos , s i n e l a c o m p a ñ a m i e n t o 
de h o m b r e s y m u j e r e s , c o m o 
e r a h a b i t u a l , s i n p e d i r l i m o s n a 
y c o n c o p l a de dob lones p a r a 
p r o s e g u i r e l v i a j e , c i r c u n s t a n ­
c i a s q u e i m p o n í a n r e c e l o y 
p r u d e n c i a de los r e g i d o r e s d e 
l a c i u d a d , p a r a e v i t a r « e l e n c o ­
n o e n los á n i m o s de los r e y e s , 
h a b i e n d o a h o r a p a z e n t r e F r a n ­
c i a y E s p a ñ a » . 

E n 1657, l a g u e r r a e x i s t i a e n ­
t r e l a s dos n a c i o n e s y e l C o n ­
s e j o R e a l , a l a r m a d o p o r e l p a s o 
d e m á s de t r e s m i l p e r e g r i n o s 
d e E n e r o a J u n i o , c o n p r e d o ­
m i n i o de j ó v e n e s f r a n c e s e s a r ­
m a d o s , de v e i n t e a t r e i n t a y 
s e i s a ñ o s , o r d e n a b a que todos 
lo s f r a n c e s e s v e s t i d o s de p e r e ­
g r i n o f u e s e n de ten idos , c o n r i ­
g u r o s o e x a m e n de s u s r o p a s , a r ­
m a s y p a p e l e s y s e v e r a m e n t e 
c a s t i g a d o s s i de l a s i n d a g a c i o ­
n e s r e s u l t a b a n de l i to s « d e ex­
p l o r a c i ó n y de c o n s p i r a c i ó n » . 

S o b r e l a s u n t u o s i d a d m e d i e ­
v a l d e s a p a r e c i d a , h a n f l o r e c i d o 
g a l a s p l a t e r e s c a s q u e l a e s t é t i ­
c a b u r g a l e s a d e l s ig lo X V I i m ­
p r i m i ó e n p o r t a d a s y p ó r t i c o s . 

L a P u e r t a de los R o m e r o s s e 
a b r e b a j o v o l a d a c r e s t e r í a d a 
b i c h a s y f l a m e r o s c o n e m p a ­
q u e de r e t a b l o , e m b e l l e c i d o de 
p i l a s t r a s e s m a l t a d a s de g r u t e s ­
c o s y r e s a l t e de c o l u m n a s a b a ­
l a u s t r a d a s típicamente b u r g a ­
l e sas . U n a h o r n a c i n a a v e n e r a -
d a c o n l a e s t a t u a s e d e n t e de 
S a n t i a g o l a p r e s i d e e n t r e a r ­
m a s de C a s t i l l a y de L e ó n y u n 
á t i c o s o b r e e l b u s t o d e A l f o n s o 
V l I I l a c o r o n a , c o n i m p u l s o 
a l a d o d e l a r c á a e e l S a n M i g u e l . 

E n e l d o r s o , l a i m a g e n d e S a n ­
t a M a r í a , f l a n q u e a d a de b l a s o ­
n e s i m p e r i a l e s . E l be l lo e j e m ­
p l a r p l a t e r e s c o se f e c h a e n 1526 
N o se c o n o c e s u a u t o r , p e r o e n 
1524 f i g u r a a l l a d o de los co­
m e n d a d o r e s y d e n t r o d e l hos ­
p i t a l u n « M a e s t r o J o a n C a n t e ­
r o , v e c i n o de B u r g o s » . 

L a p u e r t a d a p a s o a u n p a t i o 
r e c t a n g u l a r , d e s a m p a r a d o de 
l a s c a r i c i a s d e l so l , h ú m e d o y 
y e r t o , e n u n a s o l e d a d de d e n ­
s a s m e l a n c o l í a s . 

U n a s a r c a s n e o c l á s i c a s r e c o ­
r r e n e l f r e n t e s o m b r e a n d o l a 
p u e r t a de l a M a g d a l e n a y u n 
h u e c o de a r c o a c a s e t o n a d o , de l 
p r i m e r t e r c i o de l s ig lo X V I , c o n 
p r o f u s i ó n de f r u t e s c o s y b i c h a s 
a t o r m e n t a d a s de l a e s c u e l a de 
S i l oe . 

E n u n o de los l a d o s de l pa­
tio, l a C a s a de los R o m e r o s . , 
c o n s t r u i d a e n 1549, c e r r a d a a 
u n I n t e r i o r a b o v e d a d o y r u i n o ­
so, m a n t i e n e l a d e l i c i o s a p o r t a 
d i t a I n s c r i t a e n e l v u e l o de u n 
a r c o , c o n ' a c e n t o s de u n a P i e 
d a d , h o r n a c i n a , m e d a l l o n e s y 
f r i s o s de n i ñ o s a n g é l i c o s e n 
v e n t a n a l e s p l a t e r e s c o s , e v o c a ­
d o r e s d e l a r t e de J u a n de V a -
l l e jo . 

E n e l otro , e! p ó r t i c o d e l a 
i g l e s i a a f i n a los m o t i v o s p la te ­
r e s c o s c o n l a l o g r a d a p l e n i t u d 
d e s u s c u a t r o b e l l a s a r c a d a s , 
a p e a d a s e n p i l a s t r a s c o n r e s a l ­
te d e c o l u m n a s c o r o n a d a s p o r 
h o r n a c i n a s v a c í a s . B u r g o s so­
b r e v e n e r a s , t i m b r e s h e r á l d i c o s 
y e x p r e s i v a s c a b e z a s r e c o r r e n 
c o n h o l g u r a u n f r i s o b a j o u n a n 
t e p e c h o o c o r n i s a de c o l u m n a s 
y f l a m e r o s , ro to e n e l c e n t r o 
p o r u n á t i c o d o n d e e n t r e bla­
s o n e s e l A p ó s t o l b a t a l l a d o r g a 
l o p a . 

O b r a a v a n z a d a de l s ig lo X V I , 
f u e r e s t a u r a d a e n 1771, c o n i n ­
d i s c u t i b l e f i d e l i d a d a s u p r i m i 
t i v a f i s o n o m í a . 

B a j o el p ó r t i c o , l a p u e r t a de 
r o b l e de l a i g l e s i a , c o n t a l l a v i ­
g o r o s a y r e a l i s t a , c o n s e r v a la 
e s t a m p a e s t r e m e c i d a de p a l p i 
t a n t e v i t a l i d a d de p e r e g r i n o s 
j a c o b e o s c o n e l i m p u l s o i n f a t i ­
g a b l e d e i n t e r m i n a b l e s j o r n a ­
d a s . 

E n t i e m p o s m á s p r ó x i m o s , los 
m o n a r c a s de l a C a s a de B o r b ó n 
d e l s i g lo X V I I I , e d i f i c a r o n e l 
m o d e r n o h o s p i t a l e n los l inde ­
r o s d e l P a r r a l , p a r q u e h o y r e ­
s e n t i d o de a b a n d o n o s , u m b r í a 
d e l e i t o s a e n u n a y e r n o l e j a n o , 
c o n f l o r i d a s p r a d e r a s , r u m o r e s 
de r e g a t o s y a l g a r a b í a de p á ­
j a r o s . 

A t r a v é s d e l P a r r a l se l l e g a ­
b a a l a P u e r t a de R o m e r o s y a 
l a e r m i t a de S a n A m a r o , l e v a n ­
t a d a e n e l v i e j o C a m p o s a n t o 
de a l m e n a d o s t a p i a l e s . A111 
d u e r m e , a c o m p a ñ a d o de exvo­
tos y b a j o e s t a t u a y a c e n t e , e l 
c u e r p o d e l p e r e g r i n o d e s c o n o ­
c ido , p e r o no o l v i d a d o e n l a m e 
m o r í a de los b u r g a l e s e s , u n i d o s 
a é l p o r u n a t r a d i c i ó n p o p u l a r 
d e f e r v u i e a . 

n o s e n t i r , o c a s i , e l e s t í m u l o 
d e l h a m b r e . 

E n u n t i e m p o s e c o n s i d e ­
r a b a q u e e l h a m b r e e s t a b a 
c a u s a d a p o r u n a u m e n t o d e 
l a s c o n t r a c c i o n e s d e l e s t ó m a ­
g o : c u a n d o e l e s t ó m a g o e s t a -
h a I I e n o l a s c o n t r a c c i o n e s 
d i s m i n u í a n y e l h a m b r e p a ­
s a b a . L o s p a r t i d a r i o s d e e s t a 
t e o r í a s u g e r í a n p o r t a n t o , 
u n r é g i m e n p a r a a d e l g a z a i 
c o n s i s t e n t e e n a l i m e n t o s v o ­
l u m i n o s o s p e r o c o n e s c a s o 
p o d e r n u t r i t i v o , c o m o , p o r 
e j e m p l o , a l g u n o s p r o d u c t o s 
d e l a c e l u l o s a . P e r o e s t a t e o ­
r í a r e v e l ó t o d a s u i n c o n s i s ­
t e n c i a c i e n t í f i c a c u a n d o p u d o 
c o m p r o b a r s e q u e c i e r t o s c o n ­
v a l e c i e n t e s d e g r a v e s o p e r a ­
c i o n e s q u i r ú r g i c a s s e l a m e n ­
t a b a n p o r t e n e r h a m b r e i n ­
c l u s o d e s p u é s q u e l e s h a b í a 
s i d o q u i t a d o e l e s t ó m a g o . 

E l s a b i d o q u e l o s c e n t r o s 
d e l a p e t i t o t i e n e n s u s e d e e n 
l a p a r t e i n f e r i o r d e l c e r e b r o 
l l a m a d a " h i p o t á l a m o " . D e é s ­
t a l o s c i e n t í f i c o s h a n d e d u c i ­
d o q u e l o s c a m b i o s e n l a c o m ­
p o s i c i ó n d e l a s a n g r e q u e 
a t r a v i e s a e s o s c e n t r o s t i e n e 
e l p o d e r d e p r o v o c a r e l a p e ­
t i t o . P o r o t r a p a r t e , d e s d e h a . 
c e t i e m p o s e h a d e s c u b i e r t o 
q u e l a c a n t i d a d d e a z ú c a r 
c o n t e n i d a e n l a s a n g r e s u f r e 
i m p r e v i s t a s f l u c t u a c i o n e s p r e ­
c i s a m e n t e d e s p u é s d e l a s c o ­
m i d a s . U n a s e r i e d e e x p e r i ­
m e n t o s v e r i f i c a d o s a e s t e r e s ­
p e c t o h a n d e m o s t r a d o q u e e l 
n i v e l d e l a z ú c a r e n l a s a n g r e , 
a l i g u a l q u e l a t e m p e r a t u r a 
e n u n t e r m o s t a t o , a c t ú a s o b r e 
l o s c e n t r o s d e l a p e t i t o . C u a n ­
d o t e n e m o s h a m b r e y c o m e ­
m o s , p a r t e d e l a l i m e n t o i n g e ­
r i d o s e t r a n s f o r m a e n a z ú c a r . 
S i e l n i v e l d e l a z ú c a r e n l a 
s a n g r e s u b e h a s t a u n d e t e r ­
m i n a d o v a l o r , e l " i n t e r r u p ­
t o r " s e c i e r r a y n o p e r c i b i m o s 
m á s e l e s t í m u l o d e l h a m b r e . 
A m e d i d a q u e c o n s u m i m o s 
e n e r g í a s , e l n i v e l d e l a z ú c a r 
d e s c i e n t e . E l " i n t e r r u p t o r " s e 
d i s p a r a y v o l v e m o s a s e n t i r 
l o s e s t í m u l o s d e l h a m b r e . 
U n a c o n s e c u e n c i a d i r e c t a d e 
e s t e d e s c u b r i m i e n t o c o n s i s t e 
e n e l h e c h o d e q u e , s i e l n i ­
v e l d e a z ú c a r p u e d e m a n t e ­
n e r s e d u r a n t e p e r í o d o s m á s 
o m e n o s l a r g o s p o r e n c i m a d e 
l a l í n e a d e l a p e t i t o c o n m e ­
n o s c a l o r í a s , s e p u e d e s e g u ­
r a m e n t e c o m e r m e n o s s i n s e r 
a t o r m e n t a d o s p o r e l l o p o r e l 
h a m b r e . E n o t r a s p a l a b r a s , 
l a s p e r s o n a s g r u e s a s p u e d e n 
s e g u i r u n r é g i m e n d e a d e l g a ­
z a m i e n t o r e g u l a r y c o n t i n u o 
s i n r e n u n c i a r a l a s d e l i c i a s d e 
l a m e s a . 

L o s a l i m e n t o s q u e a b s o r b e ­
m o s c o n s i s t e n e s e n c i a l m e n t e 
e n h i d r a t o s d e c a r b o n o , p r o ­
t e í n a s y g r a s a s . E l c a f é c o n 
l e c h e c o n a z ú c a r y p a n , p o r 
e j e m p l o , c o n t i e n e n s o b r e t o ­
d o h i d r a t o s d e c a r b o n o ; l o s 
h u e v o s y l a c a r n e c o n s t i t u y e n 
b u e n a s f u e n t e s d e p r o t e í n a s . 
L o s h i d r a t o s d e c a r b o n o h a ­
c e n s u b i r b r u s c a m e n t e e l n i ­
v e l d e l a z ú c a r e n l a s a n g r e ; 
s o n a l i m e n t o s " r á p i d a m e n t e 
e n e r g é t i c o s " , p e r o t a l e n e r g í a 
e n g e n e r a l s e a g o t a m u y 
p r o n t o y e l h a m b r e s e h a c e 
s e n t i r d e n u e v o . T a m b i é n l a s 
p r o t e í n a s h a c e n s u b i r e l n i ­
v e l d e a z ú c a r , p e r o l o m a n ­
t i e n e n m á s t i e m p o s o b r e l a 
l í n e a d e l a p e t i t o . L a s g r a s a s 
d i s m i n u y e n e l r i t m o c o n q u e 
s e d i g i e r e n l o s h i d r a t o s d e 
c a r b o n o y l a s p r o t e í n a s y , p o r 
t a n t o , c o n t r i b u y e n t a m b i é n 
e l l o s a m a n t e n e r u n n i v e l 
m á s c o n s t a n t e d e l a z ú c a r e n 
l a s a n g r e . 

S e g ú n e l d o c t o r S h a r e , " 
q u i e n c o m i e n z a s u j o r n a d a d e 
t r a b a j o c o n u n s i m p l e c a f é y 
a l g u n a s r e b a n a d a s d e p a n s o ­
l a m e n t e , q u e d a r á s o m e t i d o a 
u n a i m p e r i o s a n e c e s i d a d d e 
c o m e r d u r a n t e l a m a ñ a n a y 
n o d e j a r á d e t o m a r a l g ú n p i s ­
c o l a b i s . A l a h o r a d e c o m e r , 
c o m o l ó g i c a c o n s e c u e n c i a , 
c o n s u m i r á u n a l i m e n t o m u ­
c h o m á s a b u n d a n t e d e l o q u e 
h a b r í a h e c h o s i a l a h o r a d e 
d e s a y u n a r s e h u b i e s e a l i m e n ­
t a d o d e m a n e r a m á s s u s t a n ­
c i o s a y c o n m a n j a r e s r i c o s e n 
p r o t e í n a s . A l f i n a l d e l a j o r ­
n a d a h a b r á c o n s u m i d o m a ­
c h a s m á s c a l o r í a s q u e s i h u ­
b i e s e h e c h o u n p r i m e r d e s ­
a y u n o a b u n d a n t e . 

E l d o c t o r S h a r e a c o n s e j a , 
p u e s , u n d e s a y u n o m u y a b u n ­
d a n t e , t a l c o m o d e c í a m o s a l 
p r i n c i p i o y d o s c o m i d a s m o ­
d e r a d a s , p a r a e l r e s t o d e l a 
j o r n a d a . E n c u a n t o a l a s p e r ­
s o n a s Q u e a f i r m a n n o p o d e r 
c o m e r n a d a p o r l a m a ñ a n a s e 
l e s r e c o m i e n d a q u e s e l e v a n ­
t e n u n c u a r t o d e h o r a a n t e s 
y h a g a n u n p o c o d e g i m n a s i a 
p o r q u e e l e j e r c i c i o f í s i c o t i e ­
n e e l p o d e r s e g u r o d e d e s ­
p e r t a r e l a p e t i t o . 

E s p e c i a l i z a d a e n i m p r e s o s de 
p a p e l c o n t í u D O n r e c i s a 

R E P R E S E N T A N T E 
j o v e n , a / í ü v o 
i n t r o d u c i d o 

E s c r i b i r c o n r e f e r e n c i a s a ] 
A p a r t a d o 377. V a i l a d o l i d 
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E s c u c h e l a o p i n i ó n d e u n t é c n i c o 

L o s t é c n i c o s q u e h e m o s t r a b a j a d o e n l a . f a b r i c a c i ó n d e l f r i g o r í f i c o Z A N U S S i p o d e m o s h a b l a r c o n 
c o n o c i m i e n t o d e c a u s a d e l a s i n m e j p r a b l e s v e n t a j a s d e q u e g o z a Z A N U S S I . 

E l f r i g o r í f i c o Z A N U S S I e s u n m u e b l e ú t i l , d e l í n e a e l e g a n t e y m o d e r n a y d e g r a n c a p a c i d a d , E n é l 
s e h a n r e u n i d o t o d a s l a s v e n t a j a s t é c n i c a s d e q u e g o z a n l o s f r i g o r í f i c o s d e l a s d i s t i n t a s m a r c a s 
i n t e r n a c i o n a l e s . D o t a d o d e g r u p o h e r m é t i c o , c o m p r e s o r s i l e n c i o s o , e v a p o r a d o r e n c h a p a d e 
a c e r o e s m a l t a d o a f u e g o , c o n d o b l e c a p a d e p i n t u r a a c r í l i c a . D i s f r u t a , a d e m á s , d e l a i s l a m i e n t o 
T r o p i c S y s t e m , q u e p e r m i t e e l m á x i m o r e n d i m i e n t o c o n e l m í n i m o c o n s u m o . T e r m o s t a t o a u t o m á ­
t i c o d e g r a n p r e c i s i ó n . C o n t r a p u e r t a d e P o l i e s t i r e n o a n t i c h o q u e . I l u m i n a c i ó n a u t o m á t i c a c o n d i f u ­
s o r d e l u z . 

T o d a e s t a l a r g a e n u m e r a c i ó n r e v e l a l a s e x c e p c i o n a l e s c u a l i d a d e s d e u n f r i g o r f f i c o q u e o f r e c e l a 
g a r a n t í a d e l o s s e r v i c i o s d e a s i s t e n c i a t é c n i c a e n t o d a E s p a ñ a , c o n l a . e x p e r i e n c i a a c r e d i t a d a d e 
C O I N T R A . 

Modelo 20S Lusso 

Modelo 165 Lusso 

Modelo 125 Tavolo 

Z A N U S S I 
T R O P I C S Y S T E M 

e l f r i g o r í f i c o q u e s u h o g a r n e c e s i t a 

f a b r i c a d o p o r I B E L S A d i s t r i b u i d o p o r 
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Radio de nuestros padres... 

T e evis ión de nuestros días 

Y C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

Ifafl Looy se anotó ayer. 

a cargo del belga Verhaeseo 
media horaria 
Beaguet. Barrutia. Uríona y Aibes 

en B e n í d o m su tercera victoria 

La escapada del día corrió 
j también fué superada la 

Retirados en esta etapa: 
Cuenca. — (Servicio especial 

de "Alíü"). 
La mayor parte de los se-i 

suidores de la Vuelta ciclista 
a España, partieron anoche con 
dirección a Albacete, donde per­
noctaron. Pero esta mañana 
desde las ocho y media se r&s 
eistró un gran movimiento íren-» 
te a las escuelas Aguirre, donde 
estaba prevista la concentrar 
ción de los corredores para par* 
tir en autocares con destino a 
la capital manchega. 

Efectivamente, a las nueve y. 
quince minutos, comenzaron a 
salir los autocares con los co­
rredores, seguidos de los coches 
porta-bicicletas, operaciones que 
fueron seguidas por numerosos 
curiosos a pesar de la hora tan 
temprana. 

La estancia de los corredores 
ciclistas en esta capital aum 
que fuera solamente de una 
noche, fue considerada como 
dia de fiesta, hecho que ha ve­
nido ocurriendo ^n los años que 
la caravana ha hecho etapa o 
descanso en esta ciudad, a la 
que ayer por la tarde llegaron 
numerosos vecinos de los puê  
blos cercanos para asistir a 
la llegada de los participantes. 

Albacete, -r (Servicio espe-» 
cial de "Alfil"). 1 

Con la llegada de. los corre--
dores ciclistas en autobuses pro-» 
cedentes de Cuenca para cu­
brir la séptima etapa de la1 
Vuelta a España Cuenca (salí-; 
da neutralizada) Albacete- Be-
nidorm, de 212 kilómetros, que 
después de una subida de unos 
30 kilómetros hasta Villar de 
Chinchilla, será de descenso Con­
tinuo hasta Benidorm, la po­
blación ha cobrado una gran 
animación er sus calles y prin­
cipalmente en la calle de Al-
mansa, donde han tenido lugar 
los preparativos para el comien­
zo de la etapa, con los requi­
sitos de firma y avituallamien­
to de los ochenta y tres corre­
dores, que serán los que han 
de tomar la salida de esta sép­
tima etapa. 

Desde las 11,45 horas has­
ta las 12,15, han tenido lugar 
estas formalidades previas y a 
las 12,35 horas se ha dado la 
llamada de partida. 

La salida oficial será dada a 

las doce y media de la maña­
na desde el mismo lugar frente 
a la estación de gasolina. 

Antes de partir los corredor 
res, el director del equipo "Fe-
rrys", ha nanifestado que la 
lucha en la Vuelta todavía no 
ha comenzado y que pronto co* 
menzarán los grandes "ataques. 

Por su parte el director del 
conjunto "Margnat", ha dicho 
que sus corredores no pueden 
descansar. Que esta mañana pa-: 
ra cumplir la etapa neutralizan 
da en autocar desde Cuenca a 
Albacete, se han tenido que 
levantar a las seis de la ma­
ñana y después realizar un vlai 
je en autocar bastante molesto, 

Al conocer estas opiniones el 
director de la vuelta señor Ber-
gareche. ha dicho: "Los corre­
dores se quejan de todo, es un 
.vicio. En Madrid tuvieron to­
do el tiempo de descanso que 
quisieron y sin embargo ayer 
al llegar a Cuenca lo hicieron 
cuarenta y tantos con el con­
trol cerrado". 

Albacete. — La temperatura 
en esta capital es de unos 20 
grados, luce el sol y se prevé 
un día de calor, que se acen­
tuará conforme se vaya adelan­
tando hacia la costa mediterrá­
nea. 

A las doce y veinte de la ma­
ñana, han tomado la salida ofi­
cial, los ochenta y tres corre­
dores que continúan participan­
do en la Vuelta ciclista a Es­
paña, para cubrir la séptima 
etapa Cuenca - Albacete - Beni­
dorm de 212 kilómetros de re­
corrido. 

El control de avituallamiento 
se halla Instalado en Almansa 
(73 kilómetros) y habrá dos me­
tas volantes: Villena (10a ki­
lómetros) y Alicante. 

La hora de llegada a la meta 
situada en Benidorm está pre­
vista para las 17,56 horas. 
PELICUL.- DE LA ETAPA 

En el kilómetro cuatro, se 
, registra una escapada de Beu-
feull, Esteban Martin, Cázala 
Poulidor, Desmet, Puschel y Col 
paert, que logran obtener una 
ventaja de unos 200 metros so­
bre el pelotón. 

Poco después Colpaert y Pus 
chel sufren una caída y el pri­
mero es reconocido por el doc­

tor Salinas pues ha sufrido va­
rias contusiones Le han eŝ  
perado sus compañeros Van 
den Eyde y Verhaegen y se rein­
corporan al grujió principal con 
el lesionado. 

Poco antes de el Villar de 
Chinchilla en el kilómetro 30, 
los participantes marchan todos 
en un solo grupo y asi hacen 
su paso por la citada localidad. 
Hace bastante calor. 

Por el control de avitualla­
miento de Almansa han pasado 
los corredores en su marena 
hacia Alicante y Benidorm. a la 
hora previamente señalada: 

LalipaM día 
Angnste Verhaegen 

Benidorm.—(Del enviado espe­
cial de "Alfil", J. M. Salgado).-
A Van Looy le correspondería ser 
figura del día en la jornada de 
hoy. Pero como ya lo fue en dos 
oportunidades y a nuestro enten-
des le ba costado menos superai 
en el sprint a sus compañeros de 
pelotón gue ,a Verhaegen mante­
ner una fuga en solitario durante 
casi 100 kilómetros elegimos a es 
te corredor, compatriota del pri 
mero, como el hombre más des­
tacado de la jornada. 

Prácticamente es nuevo en el ci 
clismo profesional, pero ya ha des 
tacado sobre las rutas europeas 
Con solo 24 años ya tiene en su 
haber una Vuelta p Flandes para 
aficionados. Su director técnico 
está muy satisfecho del rendiraien-
te que hasta ahora ha dado Ver-
haeguen al que pronostica un bri­
llante porvenir. 

"Cuando me distancié poco an 
tes de la meta volante no era mi 
propósito seguir adelante, ya que 
únicamente deseaba participar en 
el sprint de la misma. Pero cuan 
do vi 'que había alcanzado una 
ventaja apreciable probé fortuna 
aún cuando nunca las tenía todas 
conmigo", declaró el joven y pro 
metedor corredor belga con cara 
de desengaño cuando se apeó de 
la bicicleta al entrar incrustado 
en el primer pelotón, en la meta 
de la playa de Levante. 

U N A 

A G R A D A B L E N O T I C I A 

P A R A U S T E D © Q l Y S U F A M I L I A 

L A N Z A A L M E R C A D O U N 

N U E V O P R O D U C T O P A R A S U H O G A R 

D e n t r o d e m u y p o c o s d í a s , F I R E S T O N E 

l e o f r e c e r á u n n u e v o a r t í c u l o , a l a l c a n c e 

d e t o d a s l a s e c o n o m í a s , p a r a m e j o r a r 

e l n i v e l d e c o n f o r t d e s u f a m i l i a . 

14,32 y formando todos ellos un 
solo pelotón. 

El paso de los corredores 
coincide con las fiestas de esta 
población, donde se ha celebrado 
una prueba motorista organi­
zada por el Moto-Club local y 
bajo el patrocinio de la Fede­
ración Levantina de Motociclis­
mo. 

En una caída se ha lesio­
nado en la frente el corredor 
Spruyt, del "Mercler". que re­
conocido por el doctor Salinas 
éste ha manifestado que al lie 
gar a Benidorm le dará dos 
puntos de sutura en. la herida. 

Los corredores marchan en 
la etapa de hoy a buena ve­
locidad por hallarse la carre­
tera en excelentes condiciones 
si bien el calor aprieta de for­
ma considerable marcando el 
termómetro los 30 grados. 

Antes de hacer su entrada 
en Villena ^marchan formando 
un solo grupo aunque algo es­
tirado. 

La meta volante se halla es­
tablecida frente a la plaza de 
toros y a las 13,55 horas, llegan 
los primeros a este lugar ha­
ciéndose el pasó por el siguien­
te orden: 

Primero, Verhaegen; segunda 
Segú; tercero, Urrestaraza 

El pelotón hace su paso a 18 
segundos del primero que ha 
pasado por la m t̂a volante. 

Los corredores llevan recorri­
dos 109 kilómetros de esta etapa. 

A las 3 y 25, con 23 minutos 
de anticipación sobre el hora 
rio previsto, han comenzado a 
pasar los corredores por Elda 

Lo hizo _ en primer lugar 
Verhaegen, seguido a cinco mi­
nutos por Un grupo de diez cô  
rredor-s. 

El corredor Verhalgen, que 
pasó por la meta volante des­
tacado con 18 segundos de ven­
taja sobre el pelotón, la aumen­
tó a 1-55 en el kilómetros 114 
En el kilómetro 125, el belga 
llevaba una ventaja de tres mi­
nutos sobre el pelotón. 

Por Monforte, a los 152 ki­
lómetros de carrera, donde se 
estableció el segundo control 
de avituallamiento del día, el 
corredor Verhaegen mantenía su 
ventaja de tres minutos. 

El paso por Alicante lo hizo 
Verhaegen ya con cinco mlnu 
tos sobre el resto de los corre­
dores. 

Benldom. — El corredor bel 
ga Rik Van Looy ha sido el 
ganador de la séptima etapa 
de la Vuelta a España, entre 
Albacete y Benldorrp en el tlem 
po de 5-00-29. 

Antes de Vlllajoyosa, el pe­
lotón atrapó al escapado Verhae­
gen, pero a ocho kilómetros de 
Benidorm escaparon los corre­
dores Le Dissez y Novak. 

No obstante, i\ pelotón, enca­
bezado por Van Looy, avivó la 
velocidad y, primero Novak y 
luego Le Dissez, ambos fueron 
absorbidos, entablándose una 
dura lucha ante la meta de Be 
nidorm, que dio como ganador 
a Van Looy. 

Segundo en la meta fue el bel-
- ga Seis, en tercer lugar se cla­

sificó Lemeteyer y en cuarto, 
iVerbeeck, 

La media horaria del vence­
dor fue de 42,331 kilómetros 
por hora, superior a la prevista 
que era de 39 kilómetros por 
hora. 

'Emerson 
r a d i o d e n u e s t r o s p a d r e s . . . 

t e l e v i s i ó n d e n u e s t r o s d i a s 

Distribuidor 

Comercial Velo Moto 
T e l é f o n o s 6 9 4 6 - 2 0 2 3 

Clasificaciones 

La etapa de hoy 
Ottava: B e D l M a p t o 

Totaliza 174 kilómetros, cuyo re­
corrido se iniciará a la una y me­
dia de la tarde, partiendo de la 
carretera del Rincón, frente al 
camping Los Olivos, para terminar 
en Sagunto a las 17,51, si es que 
se registra la media horaria de 40 
kilómetros, prevista por los orga 
alzadores. 

En Gandía (Km. 78), ha queda 
do establecida la meta volante y 
en Cullera, (Km. 107), el control 
de avituallamiento. 

Al cruce por El Perclló los ci 
stas encontrarán paso estrecho, 

no habiendo otras cosas destacables 
hasta llegar a Valencia (Km. 146). 
que atravesarán por la Avenida 
de los Mártires, paseo de Oliva, 
plaza de Galicia, paseo de Valen­
cia al Mar y calle Sagunto, pa­
sando de la C. N. 332 por la que 
hicieron los kilómetros anteriorc*. 
a la C N. 340. 

En Puzol (Km. 166), continúa f\ 
piso adoquinado. Y ocho kilór^ 
tros después, concluye la etapa, en 
la que no tendría nada de parti­
cular que se orodoierao nueva? 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 
1, Van Looy, 459-29 (con un 

minuto de bonificación); 2, Seis, 
4-59-59 (con medio minuto de bo­
nificación); 3, Lemeteyer, 5-00-29; 
4, Verbeeck, misnjo tiempo; 5, ex 
aqueo: Poulidor; Cázala; Hoban; 
Le Dissez; Spruyt; Van Schil; 
Volfshohl; Alomar; Bertrán; Her­
nández; Manzaneque; Otaño; Pé­
rez Francés; Tous; Desmet; Sor-
geloos; Plankaert; Van Aerde; 
Echeverría; Gabica; G. Moral; 
Novack; Lebaube; Thielin; Wue-
Uanin; Segó; Suárez; Altig; Be-
Uone; Colménarejo; Junkermann; 
Sanz; Goyeneche; lucera; Urres-
tarazu; Quesne; Timermahn; 
Kunde; Pawuels; Hellemans; 45, 
Bahamontes, 5-00-40;̂  4é, Aimar, 
mismo tiempo; 47, Elorza, id. 51, 
Martín, id.; 52, García, id.; 53, 
5. Camero, id.; 56, Bernárdez, id.; 
57, Blanco, id.; 59, Díaz, id.; 60. 
Galera, id.; 62, Isasi, id.; 63, Ji­
ménez, id.; 64, Rey, id.; 66, Kar-
many, id.; 67, Manzaneque, 5-01-
06; 71, L. Muñoz, 5-20-43 ; 72, 
San Miguel, id.; 73, Pinera, id; 
77, Talamillo, id. 

Retirados en la etapa de hoy: 
Beaguet, Barrutia, Uriona y Albcs. 
CLASIFICACION GENERAL 

Promedio general: 38,106. 
1, Poulidor, 36-38-03 ; 2, Thie­

lin, 36-38-57; 3, Van Looy, 36-41 
43; 4, Manzaneque, 36-42-31; 5, 
Echeverría, 36-43-11; 6, Kunde, 
36-43-21; 7, Junkermann, 36-47-
32; 8, Wolfshol, 36-47-53 ; 9, Ga­
bica, 36-48-00; 10, Van Aerde, 
36-49-57; 11, Bahamontes, 36-50 
06; 12, Aimar 36-50̂ 55; 13, Ota 
ño, 36-52-14; 14, G. Moral, 36-52-21 
15, Verbeeck, 36-52-27, 16, Lebaube 
36-52-58; 17, P. Francés, 36-53 
04; 18, Van Schil, 36-53-30; 19, 
Galera, 36-54-01; 20, Planckaert, 
36- 54-12; 21, Grain, 36-56-31; 22 
Timermann, 36-56-47 ; 23 Díaz, 36 
58-30; 24, Pawuels, 36-59-51; 25 
Wuellenin, 37-01-03; 2Í6, Elorza 
37- 02-42 ; 27, Alomar, 37-04-04; 
28, Bellone, 37-04-30; 29, Ignolin, 
37-09-33; 30, Chappe, 37-13-08; 
31, Pinera, 37-13-53; 32, S. Ca 
mero, 37-15-35; 33, Cázala, 37-20 
12; 34, Melchenbeeck, 37-22-24: 
35, Segú, 37-22-32; 36, Altig, 37-
22-55; 37, Hernández, 37-22-56; 
38, Desmet, 37-23-35; 39, Sorge-
loos, 37-25-33; 40, Seis, 37-25-46; 
41, lucera, 37-26-51; 42, Martín, 
37-29-10 ; 43, Jiménez, 37-29-34; 
46, Bertrán, 37-30-54 ; 49, Suárez, 
37- 31-26; 50, Tous, 37-32-18; 51, 
Colménarejo, 37-34-50; 53, Blan­
co, 37-35-01; 54, Manzaneque, 37-
36- 03 ; 55, Isasi, 37-36-07 ; 57, Kar-
many, 37-36-21; 59, Talamillo, 37-
38- 02 ; 60, Rey, 37-39-34; 65, L. 
Muñoz, 3747-03; 66, García, 37-
47-44 ; 67, Urrestarazu, 37-48-14; 
68, San Miguel, 37-48-23 ; 69, Go-
veneche, 37-49-32 ; 71, Bernárdez, 
37- 52-51;- 77, Sanz, 38, 12-22 

Gasificación general metas 
lantes: 

1. —Segú, a 7 puntos. 
2. —Urrestarazu, 5. 
3. —Cázala, 4. 
Maillot verde: 
L—Van Looy, 92 puntos. 
2. —Verbeeck, 92. 
3. —Grain, 65. 
4. —Talamillo, 59. 
Premio a la combatividad: 
L—Verhaeguen. 
Premio a la desgracia: 
Desierto. 

Gasificación 
pos: 

1.—Mercíer 

general por equi 

B., 110-06-33. 
2. ~Kas, 110-15-45. 
3. —Inuri M. Paloma, 110-20-56 
4. —Ford Gitane, 110-23*1 
5.—Solo Superia, 110-24-48. 
6.-.Ferry8, 110-26-08. 
7. —Wiels, 110-32-02. 
8. —Tedi, 111-07-34. 
9. ~.01sa, 111-28-32. 

10.—Portugal, 113-38-36. 

áyer se corrió bafo usa 
temperatura de 30 grados 

I m p r e s i ó n : e s t a V u e l t a n o 

e s p e r a r á a l a m o n t a ñ a p a r a 

d e c i d i r s u g a n a d o r 

S a n k m u e quihodo 

Benidorm. (Crónica del en­
viado especial de "Alfil", Ju­
lio Manuel Salgado). — No 
hay do& sin tres. E l sprin-
teur Rik van Looy se ha ad­
judicado la séptima etapa 
de la Vuelta, disputada entre 
Albacete y Benidorm, con 212 
kilómetros de recorrido, que 
cubrió en el magnifico tiem­
po de 5-00-29, a un promedio 
de 42,331, que prueba que se 
rodó como en los dias pre­
cedentes, a fortísimo tren. 

El corredor belga ha pro­
bado una vez más que es in­
vencible en l a s llegadas, 
cuando éstas se desarrollan 
en forma norma!. 

En la etapa ha habido un 
flamenco, y no precisamente 
de Andalucía. Se trata del 
corredor belga Verhaegen, 
que ha mantenido una esca­
pada en solitario durante un 
centenar de kilómetros, en la 
que llegó a tener cinco mi­
nutos de ventaja sobre el pe­
lotón de los buenos lebreles, 
para ser f inalmenet absorbido 
a los 25 kilómetros de la tu­
rística Benidorm. Por tanto, 
ha sido el héroe de la jorna­
da, que ha hecho que el rit­
mo se acelerara de tai ma­
nera, que nueve hombres han 
cogido el control por los pe­
los. 

Los hombres actualmente 
en carrera comienzan a es­
tar maduros. En las tres úl­
timas jornadas se ha rodado 
a tope, superándose los pro­
medios establecidos previa­
mente y dando a la Vuelta 
un interés del que careció en 
ediciones anteriores. Esto 
sin duda hace que los kilóme­
tros se acusen y "chorno el 
pensamiento de los buenos es 
mantener el diabólico ritmo", 
no creemos que pasen mu­
chas jornadas antes de que 
la Vuelta se quede en cua­
dro. 

La etapa comenzó con un 
viaje turístico en autocar de 
más de 150 kilómetros. Los 
corredores, algunos de los 
cuales se levantaron a las seis 
de la mañana, para tomar el 
vehículo que les conduciría 
al punto de salida, están mo­
lestos. Dicen que ya llegan 
cansados cuando el juez de 
salida da el pistoletazo. No lo 

creemos. Si hubieran estad* 
cansados no habrían podido 
mantener, bajo una tempes 
ratura de 30 grados, los cua­
renta y dos y pico kilóme­
tros por hora, que superan • » 
más de tres el predominio 
de 39 kilómetros previsto p»-
ra la etapa. 

Estimamos que hay, no do? 
o tres hombres fuertes, sin© 
numerosos corredores, con­
trariamente a lo que ocurría 
en ediciones anteriores, que 
están habituados a las m e 
dias de los mejores países ci­
clistas europeos. Por ello, 
cuando se ha iniciado la se­
gunda tercera parte de Ufc 
competición hemos sacado la 
impresión, tras hablar con co­
rredores, directores técnicos 
e incluso mecánicos de dife­
rentes equipos, que la gue­
rra es sin cuartel y no se d*r 
rá reposo hasta que se en­
treguen los más débiles. He­
mos sacado la impresión de 
que esta Vuelta no esperará 
a la montaña, para decidir su 
ganador. En cada etapa pue­
de surgir la sorpresa; porque 
todos los hombres fuertes ti­
ran despiadadamente y lo se­
guirán haciendo hasta que a 
ellos mismos les falten las 
fuerzas. ~ 

Ya hemos hablado de la 
gran proeza del belga Verhae-

' gen. Hay que mencionar tam­
bién a los hombres en que 
se basó la anulación de su 
escapada: Van Looy, que co­
mo siempre, figura entre lo» 
combativos, Pérez Francés, 
Bahamontes e incluso el pro­
pio líder Poulidor, han sido 
los principales intérpretes de 
esta neutralización. 

Aviso a los navegantes: en 
Benidorm no se podría poner 
una industria textil. Se arrui­
narían rápidamente. Los ha­
bitantes visten tan ligera­
mente, en especial los turis­
tas, que con medio metro de 
tela se les hace un traje com­
pleto, y sobra la mitad para 
el sombrero que les resguarda 
de los rayos del rey Febo. Es* 
te espectáculo nó se habí» 
dado todavía en la Vuelta. 

A los corredores les satis­
face, Y a los seguidores... 
también. 

ANECOOTARIO DE LA VUELTA 
Benidorm.—(Del enviado 

cial de "Alfil", j . M. Salgado).— 
Vamos a traer a esta sección a 
hombres destacados de la Vuelta 
de los que pocos o nadie se acuer­
dan. 

La Guardia Civil de Tráfico, 
excelente Cuerpo. Es maravilloso 
comprobar cómo los motoristas que 
abren carrera sueltan las manos 
del manillar y ordenan con ambas, 
en forma tajante, que se orillen 
y detengan los vehículos que llegan 
en dirección contraria. A veces, 
en los cambios de rasante despre­
cian el peligro y salen de los mis­
mos por la línea divisoria de la 
carretera con aire autoritario. 
Nuestra felicitación. • • 

Un "seguidor" por amor al ar­
te: Policarpo Arroyo. Partidario 
acérrimo de Bahamontes al que 
no se le puede hablar mal de su 
gran "Aguila de Toledo". Cono­
cido nuestro en Madrid. Abusa­
mos de nuestra amistad para pre­
guntarle cómo ve las posibilidades 
de "Baba" y, ni .corto ni perezO' 
so nos replica. Está entre los muy 
probables ganadores de la Vuelta. • • 

Antes de comenzar la etapa de 
hoy los seguidores "a descubier 
to" de la Vuelta se han hecho 1? 
"toilette". Como el sol amenaza 
ba tostar se untaron cremas para 
el cutis con las que piensan «vi 
tar quemaduras. • • 

"Esto es criminal", fueron pa 
labras del ganador de ayer Mar­
tín Pinera al terminar la etapa de 
hoy. No sabemos sin embargo 
qué se refería. Noe figuramos, no 
obstante, que no le gusta o el sol 
o la velocidad que se llera sin 
descanso en la carrera. • • 

El hombre de pizarra, se llam 
Asumendi y a él debemos -—y aún 
más a su perfecta letra— que des 
de lejos veamos tiempos, prome­
dios y nombres de los primeros 
clasificados en la líneas de llega 
da. • • 

Considerando lo exigua de la 
representación que restaba en el 
equipo de Portugal para poder 
continuar en carrera, compitiendo 
dignamente, el director de este 
equipo debidamente autorizado uo 
su Federación, ha decidido aban 
donar la carrera. 

Boletín médico. 
Durante la etapa de hoy, han 

sufrido caídas los corredores si­
guientes: Spruyt, que padece una 
herida contusa en región infraor-
bitaria izquierda y heridas contu­

sas en antebrazo v brazo izquier­
dos y Puschel, que padece herielas 
y contusiones en ambas extremi­
dades superiores. Los corredores 
Talamillo y Lemeteyer, continúan 
en igual estado. — Dr. Salinas. 
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Imposición de condecoraciones 
a don José im el Salinas Quijada 
I a don Roberto Hernández Hernández 
En la Sala de lo Criminal de 

nuestro Palacio de Justicia tu­
vo lugar ayer al mediodía la 
amposición de las Cruces Dis^ 
tinguidas de San Raimundo de 
Peñafort al Hmo. Sr. D, José 
'Angel Salinas Quijada y al limo. 
Sr. D. Roberto Hernández Her-; 
nández, teniente fiscal y magis­
trado, respectivamente, de la Au­
diencia Territorial de Burgos, 
que les han sido concedidas por 
el Excrao. Sr. Ministro de Ju&r 
licla. 

Ocupó la presidencia el ex­
celentísimo señor don Andrés 
Basanta Silva, presidente de 
aa Audiencia Territorial, junto 
con el Excmo. Sr. D. Antonio 
iUbiUos Echeverría, fiscal-jefe de 
3a misma y los limos. Sres. don 
José María Molinero Mercado^ 
presidente de la Audiencia Proi 
vincial; don Carlos de la Cues-s 
ta y Rodríguez de ¡Valcárcel, 
presidente de la Sala de lo Clt 
vil y don Angel Falcón, presi--
dente de la Sala de lo Con^ 
tencioso. 

Tomaron asiento en estrados 
!a totalidad de los magistrados 
que componen las distintas Sa­
las de la Audimcia. 

Ostentaba la representación 
del Excmo. Sr. Decano del 
Ilustre Colegio de Abogadee de 
Burgos el diputado primero de 
su Junta dé Gobiernot don Mar 
tías Alvarez Merino. 

La Sala se encontraba com­
pletamente llena de público, 
constituido por funcionarios ju-j 
diciales y profesionales del Des 
•recho. 

Con relación a la Imposición 
a don José Angel Salinas Qul-
¡jada de la Cruz Distinguida de 

San Raimundo fle Peñafort, 
ofreció el homenaje don Manuel 

^Lámela López, abogado fiscal de 
la Audiencia Territorial, quien 
hizo uso de la palabra manifes-; 
tando que determinadas circuns­
tancias personales por las que 
atraviesa don Antonio Ubillos 
Echeverría habían motivado que 
correspondiera a él verificar el 
ofrecimiento. Afirmó que po­
dría recurrir a expresar públi­
camente las cualidades de su 
compañero, como son inteligen-i 
cia, ponderación, competencia, 
etc, peró no sabré hacer elogios 
y, además, éstos no le hacen 
falta a don Angel Salinas, ya 
que lleva bastantes años en-; 
tre nosotros y es persona de 
sobra conocida. A su juicio^ don 
Angel Salinas se distingue por 
dos cualidades conocidas tan 
sólo por los que le tratan ín­
timamente: modestia y senci-. 
llez, cuyo ejercicio le han he­
cho ganarse su estimación per­
sonal y admiración profesional. 
Afirmó que su compañero el 
teniente fiscal es —por estas 
razones— contrario al home­
naje que se le tributaba y dijo 
que la condecoración concedida 
sólo en parte premia su va-? 
ior humano. 

A continuación y entre gran­
des aplausos, tuvo lugar la im-r 
posición por los señores iUbir> 
líos y Falcón. 

Don José Angel Salinas Qui­
jada empezó a hablar agrá-; 
deciendo a todos sus presencia, 
adhesión y solidaridad. Exprer 
só su reconocimiento al Excmo. 
Sr. Ministro de Justicia por la 
condecoración que le ha concedi­
do cpmo premio a los 20 años de 
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servicio en la carrera fiscal, pues 
ingresó en ella el año 1945, 
cuando por los campos de Eu­
ropa se suscribían tratados y 
retumbaban aún los últimos 
estertores de los cañones de 
la segunda guerra mundial. 
Agradeció la presencia de don 
Andrés Basanta Silva, todo cor­
dialidad y afecto y la de don 
A n t o ni o Ubillos Echeverría, 
quien, sacando fuerzas de fla­
queza, en medio de las tristes 
circunstancias personales por 
que atraviesa, ha querido com­
parecer al homenaje y con el 
que se halla tan entrañablemen­
te ligado que sus alegrías son 
alegrías suyas y sus pesares 
también lo son para él. Expresó 
su gratitud a los organizado­
res del acto, a su compañero 
Sr. Lámela, que es, junto con 
él un elemento del engranaje 
de la Fiscalía. Agradeció a los 
presentes . u asistencia y a los 
ausentes su recuerdo. Y termi 
no sus palabras enviando para 
todos un cordial abrazo. 

Con relación a la imposición 
a don Roberto Hernández Her­
nández de la Cruz' Distinguida 
de San Raimundo de Peñafort, 
ofreció el homenaje don Anto­
nio Nabal Recio, magistrado de 
la Sala de lo Civil, quien re­
cordó cómo la voz amiga de 
su compañero le acogió en Bur­
gos cuando hace ya algunos 
años llegó a esta Audiencia 
•Territorial, procedente de su 
Juzgado de Primera Instancia, 
contonto por el ascenso e In 
quieto por lo que en el orden 
(jerárquico supone la superio­
ridad. Esa voz cordial le re­
cordaba cuando ambos pasea 
ban por las galerías del Trl 
bunal Supremo, pendientes de 
los ejercicios de la oposición, 
Después le fue informando de 
los hábitos y detalles de ac­
tuación de la Sala de lo Civil, 
a fin de no desentonar en el 
funcionamiento del conjunto ór-
ganico que constituyen. Siem­
pre halló en su compañero cor­
dialidad y buena disposición. El 
Excmo. Sr. Ministro de Justicia 
le ha concedido la condecora­
ción que a continuación va a 
Imponérsele por razones de las 
que hablar sería embarazoso pa­
ra él e -nnecesarias para to­
dos. Se premia ahora la con­
vivencia de todos en la escu­
cha paciente y en las discusio­
nes laboriosas y difíciles, pues­
to que la profesión que ejercen 
consiste en Indagar una reali­
dad oscura, discriminar una je­
rarquía de valores, contrastar 
luego ese orden de valores con 
la realidad, discutir el caso plan­
teado, transigir. De esta mane­
ra le han ido haciendo magis-
ítrados. Todos han aprendido de 
todos y él de su compañero, ho­
menajeado. Agregó que cuan­
do el día de mañana cada uno 
de los que actualmente forman 
la Sala se separen, será útil 
Imaginar cómo habría visto ese 
caso cado uno de ellos, cómo 
lo, vería ahora, por ejemplo, 
Roberto Hernández. Deseó, f i ­
nalmente, que éste de ahora 
sea para i compañero un es­
labón más en la cadena de éxi­
tos profesionales y pidió que se 
considere la condecoración co­
mo un poco de todos ellos, co­
mo un poco de la Sala. 

Entre grandes aplausos, don 
Andrés Basanta Silva procedió 
a Imponer la condecoración a 
don Roberto Hernández. 

El Sr. Hernández hizo uso 
de la palabra diciendo que sus 
expresiones han de contener 
sentimientos de gratitud y de 
estímulo. Gratitud, en primer 
lugar, al ministro de Justicia, 
por la distinción inmerecida de 
que se le ha hecho objeto, in­
merecida si se Uene en cuenta 
que él se ha limitado a cumplir 
estrictamente con su deber. Gra­
titud a los organizadores del 
acto, a todos los presentes y 
de modo especial á los colabo-
"radores en la función judicial, 
a todo ese personal de los Juz­
gados en que él ha servido y 
que con él trabaja en la Au­
diencia, que realizan una ca 
liada pero eficaz labor, en esa 
tarea difícil de administrar jus­
ticia. Gratitud a sus padres, que 
le Inculcaron el amor a la ca­
rrera. Y palabras de estímulo 
también, ye. que recibe la con­
decoración como afán de supe­
ración para cumplir mucho me­
jor. Acabó diciendo que la dís 
tinción de que ha sido objeto 
no se le ha hecho a él, sino a 
la Sala porque Jas personas no 
viven solas, sino^en comunidad 
y corresponde el éxito a todos 
los compañeros, que le han en­
cauzado y ofrecido en ocasio­
nes soluciones acaso no vistas, 
a la Audiencia Territorial de 
Burgos y en general a la carre­
ra judicial, a la que se honra 
en pertenecer. 

a. C. de G. 
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Predominio de tiempo bueno 
y de temperaturas suaves 
t O QUE PASO 

Aunque con un predominio de tiempo bueno y seco por la ma­
yor parte de España, ha continuado registrándose inestabilidad 
atmosférica por el tercio más septentrional de la Península, prin­
cipalmente por Galicia, Cantábrico y cabeceras del Duero y Ebro, 
donde los chubascos, desparramándose con una gran irregulari­
dad, han totalizado los quince a veinte litros de agua por metro 
cuadrado en las dos primeras regiones y los cinco a diez en las 
segundas, mientras que por nuestras latitudes no se han superan 
do los siete litros, valor éste totalizado en Burgos durante la 
semana y ligeramente inferior en el vecino aeródromo de Vi-
llafría. 
GRAN OSCILACION TERMOMETBICA 

Esta ha sido otra de las características más destacabjes de la 
última semana. Tanto que, en Burgos, el mercurio termométrico 
ha oscilado entre los cero y los veintiún grados. Aún mayor con­
traste ha surgido en Villafría, pues la mínima semanal descendió 
hasta un grado bajo cero. Del resto de España destacaremos co­
mo máximas las de Córdoba y Valencia con treinta y tres gra­
dos, siguiendo Sevilla y Cádiz con treinta y dos y, como mínimas, 
las de Burgos, Soria y I<eón con cero grados. 
SEGUEMOS PERDIENDO HORAS DE SOL 

Y además, como les decíamos el domingo, seguímos perdiendo 
muchas. Más del cincuenta por ciento. Tanto es así que, en la 
última semana hemos registrado cuarenta horas de sol eficaz, 
cuando én la teoría eran noventa y ocho las que nos correspon­
dían. Es decir que la pérdida semanal se eleva, en Burgos, a cin­
cuenta y ocho horas. 
EL VIENTO 

Ha cedido ̂ bastante en los últimos días. Su recorrido semanal 
sólo ha sido de dos mil quinientos kilómetros, cuando lo normal, 
para nuestras latitudes, es sobrepasar los tres mil. La racha má­
xima de las registradas últimamente, consiguió los sesenta y un 
kilómetros y medio por hora. Tal racha se registró en Burgos 
anteayer, a las dos menos dos minutos de la tarde, con viento 
del ábrego Suroeste. 
TODAVIA BUEN TIEMPO 

Es lo más probable que en vez de continuar el derrumbamien 
to del anticiclón que tenemos sobre España, se refuerce lo sufi­
ciente para asegurarnos un período, todavía, de tiempo predomi­
nantemente bueno y temperaturas más bien suaves. Sin embar 
go, ya se ven bajar por las costas atlánticas del Canadá vientos 
fuertes y fríos del Noroeste, que son los que pudieran dar al tras­
te con dicha estabilidad en un plazo de treinta a cincuenta ho­
ras. Es, desde luego, una posibilidad tan sólo, pues le quedan 
muchos miles de kilómetros por recorrer a tal aire frío para lle­
gar a nuestras proximidades, y puede, o no, conservar su empuje 
y actividad. 

En definitiva, que, por el momento, sigue el buen tiempo, aun­
que con una serie de síntomas que hacen pensar en que no será 
'muy duradero. 

Comedores, salas, dormitorios, muebles de 

cocina. Todos ios estilos y máxima calidad 

junto a la economía que usted desea 
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Guía del radioyente 
R a d i o P o p u l a r 

i7,55: Apertura. 
Primer programa. — 8,00:; 

Buenos días* Burgos. 8,05: Prl-r 
mer compás. 8,10: Información 
meteorológica. 8,15: La canción 
de la mañana 9,00: Angelus. 
9,01: Primera plana. 9,05: Pa­
ra ustedes, ritmo y compás. 
10,00: Con la Prensa bajo el 
brazo. 10,10: Información me* 
teorológica. 10,15: Ventana 
abierta. 10,25: De España y de 
los españoles. 10,30: Sonatina. 
10,35: Suerte, vista y..* ¡Or-* 
bea! 10,55: Novedad musical. 
11,00: Zarzuela matinal. ll,15:i 
^Las manos de Verónica". Ca-¡ 
pítulo XVII . 11,30: Ritmo y, 
canción. 11,45: 4 notas. 12,00: 
Angelua 12,01: Al borde del ca-* , 
mino. 12,06: Concierto minia tur 
ra. 12,10: Occidente, última ho­
ra. 12,15: Ronda de la Amérir 
ca Española. 12,30: 15 minutos 
de música ligera. 12,45: Del 
brazo y por la calle. 12,55: Ca-̂  
rica tura en el aire. 

Segundo programa. — 13,00: 
Radio-ilusión. 13,30: Felices los 
tenga usted. L 14,10: La famir 
lia Megatón. 14,15: Un buen 
tema, el tiempo. 14,30: Diarlo 
hablado de Radio Nacional de 
España, 15,00: Música de Es­
paña. 15,15: Mensaje en alta 
fidelidad. x5,25: Felices los ten­
ga usted. H. , 

Tercer programa. ~ 16,00: 
Club de amigos. 17,30: Bazar 
del microsurco. 18,00: Caja de 
música. 18,30: 30 minutos mu­
sicales 19,00: Angelua 19,01: 
Diálogos para Una voz, 19,05: 
La radio en la calle. 19,15: El 
rincón de los niños. 19,30: Sa­
la de conciertos. 

Cuarto programa. — 20,00: 
20 horas musical. 20,15: A su 
gusto, señora. 20,30: Santo ro­
sario en familia. 21,00: Tertu­
lia española. 21,15: Grandes or­
questas. 21,45: Pentagrama tro­
tamundos. 22.00: Diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
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22,20: Información meteorológi­
ca. 22,30: Noticiarla Boletín in­
formativo de noche. 22,45: Mú­
sica de España. 23,00: Música 
para la noche del jueves. 23,45: 
Compás final. 0,00: La danza 
de las horas, 0,02: Palabras pa­
ra el silencio. 0,05: Cierre de 
la estación. 

R a d i o C a s t i l l a 
MAÑANA 

7,55: Sintonía. Apertura. Lec­
tura de programas. 7,58: Mati­
nal cadena S.E.R. Buenos días, 
Señor, por el P. Sopeña. El 
tiempo, por Mariano Medina. 
Deportes, por Vicente Marco. 
Nuestra ciudad, por Vicente 
Ruiz. En menos que canta' un 
gallo. Humor. Juego para lis-
toa Don Pepito Tour. Un men­
saje para usted. La chacha ro­
bot 10,00: Página mañanera. 
10,30: Bachillerato radiofónico. 
(Curso tercero). 11,15: Al com-

'pás del trabajo. 12,00: Regina 
Coell. 12,03: Escenario de la 
canción. 12,30: Capitulo 14 de 
la novela, "Billy el niño". 12,50: 
El mundo de los niños, por la 
doctora Luisa Trigo. 
SOBREMESA 

13,00: Dlscomanía, por Raúl 
Mataa 13,30: Discos dedicados 
14,00: Estrenos musicales: Kul-
dlp. 14,15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minutos con la orquesta de 
Jo Lefevre. 1*,30: Retransmisión 
del diarlo hablado de Radio 
Nacional de España. 14,45: In­
formación financiera 15,00: Dls 
eos dedicados. 16,00: Capítulo 
77 de "Tres novelas de amor". 
16,30: Capítulo 146 de " L A in­
trusa". 
TARDE 

17,00: Capítulo 14 de la nove­
la "Tiempos difíciles", de C. 
Dickens. 17,30: Capítulo 14 de 
"El coche número 13". 18,00: 
Programa en cadena: Don 
Juan... 18,30: Capítulo 14 de 
la novela "Guerra y paz". 19,00: 
Capítulo .-9 de "Dina". 19,30• 
Usted elige: Discos solicitados 
NOCHE 

20,00: Intermedio musical 
20,15: Programa en cadenv 
Vuelta ciclista a España. 20,30. 
La hora de la zarzuela: "La 
Linda Tapada", de Alonso. 21,30-
Programa en cadena: Matilde, 
Perico y Periquin. 21,45: Avan­
ce Informativo. 21,55: Noticia­
rlo deportivo Terry. 22,00: Re­
transmisión del diario habladt 
de Radio Nacional de España , 
22,15: Noticias locaba 22,30 
Programa er cadena: Reyír 
musical Vda son formidable^ 
23,45: Concierto para la noche 
24,0u: Cierre. 

Vuelvo a la carga con el 
permiso i de ustedes y de su 
paciencia, para tratar del te-
ma Refinería; 1.° porque 
creo qué es mi deber de bur-
galés insistir sobre cuestión 
tan trascendental, y 2.° por 
exponer el tema, bajo un 
punto dé vista más concre­
to y, por tanto, más realis­
ta, ateniéndonos exclusiva­
mente a las razones prácti­
cas que son, al f in y al ca­
bo, las que a la hora de la 
verdad han de pesar en la 
balanza en nuestro pro o 
en contra nuestra. 

Antes de profundizar en el 
tema, vaya por delante nues­
tra plena identificación con 
los acuerdos adoptados por 
nuestras primeras Corpora­
ciones y entidades económi­
cas, su reacción magnífica. 
Lo que importa ahora es per, 
severar y no dormirnos en 
los acuerdos tomados. La i n ­
cruenta guerra de los ante­
despachos ha comenzado y 
no se olvide que la victoria 
es siempre hija de la cons­
tancia, virtud que por des­
gracia no se da con frecuen­
cia en nuestras caracteristi-
cas raciales, pero que en él 
caso que nos ocupa es, jun­
to con el entusiasmo, la que 
nos ha de llevar a conseguir 
para Burgos, lo que en jus­
ticia se merece. 

El periódico "Alerta" de 
Santader, en su número del 
pasado 11 de Abril, trataba 
de justificar la necesidad de 
que fuese Santander o Bi l ­
bao la salida natural del pe­
tróleo burgalés. Las razones 
que alegaba eran que en la 
zona próxima al yacimiento 
no hay agua abundante y 
que sería de gran dificultad 
llevar los crudos al Interior. 

La verdad que causa asom. 
bro leer esto, pues o se des­
conocen los parajes próxi­
mos al campo petrolífero, o 
se desconocen las necesida­
des de petróleo en el mer­
cado nacional, o ambas co­
sas al tiempo. > 

Por un lado, el Ebro es uno 
<3e los ríos más caudalosos 
de España, tiene agua sobra­
da y discurre a escasos k i ­
lómetros de los yacimientos; 
por otro, el litoral español es­
t á suficientemente abasteci­
do por las Refinerías de Te­
nerife y Escombreras por lo 
que se refiere al Mediterrá­
neo y Sur de España, y por 
la de Petroliber de La Coru-
ñ a el Norte. 

Es pues, el centro de Espa­
ñ a (ambas Castillas, Aragón 
y Reino de León) hacia don-
dese debe encaminar el pe­
tróleo de la Lora, una vez 
refinado y por los oleoduc­
tos que hagan falta. 

Si esto es así ¿dónde se 
ha de instalar la Refinería? 
Estudiemos, en una prolija 
vuelta al horizonte, las zo­
nas que hoy por hoy parecen 

NUES i HOS i E L M UNOS: 
Redacción 1280 -
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¿ D O T s D E ? 

han entrado en liza en el 
asunto del petróleo burgalés. 
Vaya por delante que toda 
zona industrial y sumamente 
concentrada caso de B i l ­
bao y Santander— es suma- . 
mente vulnerable desde el 
mar y no digamos desde el 
aire. Por lo tanto, la Refine­
ría en lacosta, amén de otras 
razones, sería un puro desati­
no. Si hasta ahora las he­
mos tenido en puerto de mar, 
no era por otra causa que 
porque no había otro reme­
dio. 

Recuérdese para ejemplo el 
trato que llevaron en la pa­
sada contienda las Refine­
rías instaladas en la costa 
alemana así cómo la célebre 
Refinería de Surabaya en 
Borneo, destruida por los ja­
poneses al primer golpe de 
fuerza. 

Si por lo que se refiere a 
España ya es un "handieap" 
tener la mayoría de la i n ­
dustria pesada y no poca de 
la ligera en zonas próximas 
al litoral, no incrementemos 
que ser llevada al litoral. Es 
alegremente este peligro con 
la instalación de una nueva 
Refinería, por mucho que 
clamen por ella los que quie­
ren "arrimar el ascua a su 
sardina". 

Evidentemente, no hace 
pocos meses el Gobierno au­
torizó la construcción de tres 
refinerías en la costa —Cas­
tellón, La Línea y Huelva—, 
pero ha de tenerse en cuen-r 
ta. que más influyeron en su 
instalación razones de índole 
social y políticas que las 
puramente económicas. 

Como se ve, una vez más 
la economía se subordina a 
los intereses sociales y polí­
ticos, lo que generalmente no 
es admitido por los econo­
mistas puros (Escuela Libe­
ral), ya que para ellos siem-
px'e la economía debe estar 
por encima de la política. La 
discusión sobre este tema nos 
llevaría lejos, pero para mí 

• no hay duda de que el inte­
rés político y social muchas 
veces y sobre todo en países 
en vías de desarrollo (caso 
del nuestro), está muy t>or 
encima del interés económi­
co. La política económica del 
I N I en este aspecto no ha po­
dido ser más clara y efec­
tiva. 

Considerando el problema 
, del petróleo burgalés, aquí no 

• existe ninguna duda: al i n ­
terés político y social se une 
el económico, ya que las ven­
tajas tangibles que se deriva, 
rían de la instalación de la 
Refinería en zonas próximas 
al yacimiento son evidentes, 
pues a los costos dei refinado 
no habría que añadir los de 
transportes inútiles, instala­
ción de oleoductos' de por sí 
onerosos, amén de ese dis­
parate de ida y vuelta para 
los productos ya refinados. 

Pues bien, cuando s p . 
tonzo dichos p r o v e í ai1-
que me refiero a n t e r S a 
te, el petróleo h u S S l ? ^ ' 
había aflorado a la^upe,?0 
cíe o no se texüa ia5Uperfi-
dad de su importan'cia86?111'1' 
tas medidas eran n^f^ 
mente lógicas. ¿ P e r f ^ t " 
biesen autorizado en p i ^ " 
hov. desnnós río hoy. después de que el 
po petrolífero de V l L ^ 
va cammo de t r a n s f o r ^ : 
en el mas importante de ¿f, 
ropa? ^u-
' Bajo el punto de vhta • 

lúrico; en el valle' def Ne*" 
vion no cabe una fábrica mft -
y, si se me apura, en su pS 
vincia Las Encartaciones" 
el Duranguesado y ia ¿ ff-
turía son valles industriad" 
zados al maximp. Hasta tai 
punto es cierto esto que nS 
ocupa seriamente a sus a«" 
toridades el "smog" ^ 1 
que enrarece el valle del Ner 
vión peligrosamente 

Alegar que la construcción 
del oleoducto sería sumamen 
te fácil y económica aorn" 
vechando la explanación del 
ferrocarril de la Robla no 
es razón de paso, puesto' que 
Bilbao esta servido de petró 
leo, como hemos dicho an" 
tes, por la Refinería de La 
Coruña y, sobre todo poi­
que él petróleo debe ir "ha-
(jia adentro y no hacia afue 
ra", ya que es el, interior el 
que necesita un suministro 
fácil y abundante. 

Por la misma, razón po-' 
dríamos aducir los burgale-
ses que se aprovechara la ex 
planación del ferrocarril San" 
tander - Mediterráneo. , qu» 
pasa casi a igual distancia 
del campo petrolífero que el 
de la Robla y una vez refi­
nado aquí puede tenderse el 
oleoducto a Madrid por la 
explanación del directo Ma­
drid - Burgos. 

La verdad, por más vuel­
tas que lo doy no encuentro 
razón alguna que demues­
tre que la Refinería tenga 
más, todas van en su con. 
tra, pues por lo que se re­
fiere a Santander las razo­
nes casi son las mismas que 
para Bilbao, añadiendo el 
•problema del puerto que. al 
parecer, no tiene calado su­
ficiente. 

Claro que el petróleo es 
hoy por hoy una riqueza in­
calculable, eso lo sabemos 
todos y la industria subsi­
diaria que a su amparo se 
crea de una rentabilidad 
más que segura. 

¿Será ésta quizás la'razór 
que obliga a otras provin­
cias, aun a sabiendas del per. 
juicio que se nos originaría, 
a tratar de llevarse lo que 
en justicia- sólo corresponde 
a España y a Burgos? 

Parece ser que de esto 
hay duda alguna y, por 
tanto, debemos obrar enxo»-
secuencia. 

Rodrigo BLANCO PEI 
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C O C H E S Y S I L L A S P A R ^ NINH 
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A o s p e r m i t i m o s a c o n s e j a r 
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E L 
le distraerá. 
« . . . . s'n 
distraerle" 

Una peregrina idea 
expuesta en la Cámara 
legislativa de Nigeria 

S e p r o p u s o c o m p r a r a E s p a ñ a 

l a i s l a d e F e r n a n d o P o o 

Lagos (Nigeria).—"La población no justifica la compra de 'la 
isla de Fernando Poo", ha declarado el ministro nigeriano de Asun­
tos Exteriores, señor Bamali, ante la Cámara, en respuesta a una 
moción presentada en este sentido. 

El diputado Nuhu M'Bah declaraba en esa moción tjue "Nigeria 
tiene todas las razones para comprar la isla de Fernando Poo, ya 
que las tres cuartas partes de su población son nigerianas". 

El ministro de Transportes ha replicado luego que los partida­
rios de la adquisición debieran más bien persuadir a los nigeria-
nos que se volvieran a Nigeria. 

* * * 
N. de la R.—El ministro de Asuntos Exteriores de Nigeria ha 

•contestado muy oporttmamente al diputado que expuso la pere­
grina idea de comprar la isla de Fernando Poo. Para comprar es 
necesario que alguien venda, y si bien en las clásicas factorías 
africanas siempre se ha vendido todo género de mercancías, Es­
paña no está en ningún mercado para vender islas. 

M á s t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s 

l l e g a n a V i e t n a m d e l S u r 

¿cuerda Ja SEflTO continuar "ia acción defensiva 
hasta terminar con ia agresión en el Vietnam" 

porque ustéd podrá escuchar su programa preferido, 
DONDE Y CUANDO QUIERA, sin interrumpir sus 
tareas, con cualquiera de los dos portátiles, creados 
últimamente por DE WALD en su famosa "línea 
nueva época". 
Ellos le servirán, en onda corta o normal, una audición 
tan perfecta coidq ia de un aparato grande: 
S E L E C T I V I D A D Y PERFE-CTQ AJUSTE 
PUREZA M E L O D I C A 
SONORIDAD P E R F E C T A 
GRAN P O T E N C I A Y A L C A N C E 

S A A C O A o P X C A U L E 
El i ja el que quiera porque los dos son 

López Bravo visita en 
Tarento la acería más 
importante de Europa 

Recorrido del miois iro de M a r i n a 

e s p a ñ o l por el a r s e n a l de Brest 

y la E s c u e l a N a v a l trancesa 

d e W a l d 

J l l i . 

Y , s i s e quiere distraer, " d i s t r a y é n d o s e " , un televisor D E W A L D 

Sintonice Radio Castilla todos ios miércoles a las doce del mediodía, 
el programa patrocinado por D E W A L D 

C A N C I O N Z> E A Y E R Y D E H O Y 

Radio Receptores con FRECUENCIA MODULADA 

Tocadiscos HI-FI y Televisores con UHF incorporado 

el 
U e D t e J 

a m o M E . 1 a l a 

i a 

D i c e D u n c a n S a n d y s q u e u n a 

F u r o p a u n i d a n o í r a í a r i a n u n c a 

d e s e r u n a « t e r c e r a f u e r z a * 

lúe 

Washington. — El presidente 
Johnson ha reafirmado hoy el apo­
yo de los Estados Unidos a la reu-
nificación alemana, sobre la ba­
se de la autodeterminación. 
- "Hasta que Alemania esté reu­

nida dentro de la libertad, el Go­
bierno de la República Federal 
continuará siendo el único porta­
voz legítimo del pueblo alemán", 
dijo Johnson. 

La declaración está contenida, 
en un mensaje enviado al presi­
dente de Alemania occidental, 
Heinrích Luebke. 
"SEGURIDADES" A ESTADOS 

UNIDOS 
Estrasburgo. •— Durante una 

reunión de la asamblea consulti­
va del Consejo de Europa, Dun­
can Sandys, portavoz de la oposi­
ción conservadora británica, ase­
guró a Estados Unidos que una 
Europa unida no trataría, nunca 
de ser una "tercera fuerza" entre 
Estados Unidos y Rusia. 

Los norteamericanos sostuvieron 
una acalorada discusión con sus 
colegas europeos sobre las relacio­
nes entre Norteamérica y Euro­
pa y las perspectivas actuales de 
una asociación atlántica. 

Duncan Sandys dijo que desde 
jego no puede tratarse de asocia­

ción en término de igualdad con 
astados Unidos, es decir, de ver 
dadera asociación en tanto que 
furopa no esté en condiciones de 
nablar con una sola voz y de ex­
presar opinión colectiva, anadien 
°0 que, con toda seguridad, Gran 
Bretaña y otros países pertene 
ciernes a la E. F. T. A. se unirían 
a la Comunidad Económica Euro pea. 
BONN Y TEL-AVTV 

Bonn. — El Gobierno federal ha 
aprobado "las líneas fundamenta 
es de un acuerdo para intercam 
oiar embajadores con Israel, pero 
el ,an"ncio del mismo será apla 
^ao hasta que se solucionen al-

Problemas secundariós. 
ULTIMA PROTESTA 

Londres. — China comunista ha 
Protestado oficialmente ante Ru 
«a por la expulsión de cuatro es 
judiantes chinos en las Universi 
aades soviéticas, según ha anun 
«ado la agencia Nueva China, 
•j , ^remlin rechazó la protesta 
uevolvjendo la nota, precisa a la 
agencia. Esta ha sido la última de 
°°a,.8eJrie de notas de protesta 
cambiadas entre ambas potenciâ  
;̂.e comenzaron con la manifesta 
ôn ante U Embajada de los Es 

íjaos Unidos en Moscú el 4 de 
VT120. Pasado, instigada por lo: 
comunistas chinos. 
ACUSACION CHINA 

lokio. — La China comunista 
^ WliaasiQ a los ''modernos líde. 

deres revisionistas'! rusos ée cobar­
día ante el potencial militar nor­
teamericano y de ignorancia de 
las leyes de lá guerra revolucio­
naria.—Efe. 

L a s i t u a c i ó n 

e n l a R e p ú b l i c a 

D o m i n i c a n a 

'{Vierte de primera página} 
quien acompañaba el primer se­
cretario de su Embajada. 
P E R E G R I N O A COMPOS-

TELA , 
Santiago de Compostela.~IJe 

gó procedente de Madrid el al 
mirante señor Válela, jefe de 
operaciones navales de la Ar­
mada argentina, acompañado 
de su esposa. 

Hicieron una visita a la ca­
tedral, orando ante el sepulcro 
del Apóstol para ganar el jubi­
leo del Año Santo. 
MOVIMIENTOS D E SOCIE 

DADES 
Barcelona.—Durante el pasar 

do mes de Marzo quedaron 
constituidas en esta capital 117 
sociedades con un capital total 
de 327.328.000 de pesetas. 

Otras 76 sociedades aumenta­
ron su capital por un total de 
527.598.500 pesetds, mientras 
quedaron disueltas dieciséis so­
ciedades con capital social de 
35.186.779 pesetas—Cifra, 
NUEVO INSTITUTO DE EN­

SEÑANZA MEDIA 
Cáceres.—Hoy se ha bendeci­

do e inaugurado el nuevo Ins­
tituto de Enseñanza Media «El 
Brócense». 

Presidieron el acto el direc­
tor general de Enseñanza Me­
dia, rector magnífico de la Uní 
versidad de Salamanca y lai 
autoridades cacereñas. 

En el teatro-salón del edifi­
cio se procedió al acto de borne 
naje a los profesores don Mar­
tín Duque, reverendo D. Casi 
miro García y García y don 
Juan Delgado Valhcndo, que se 
jubilan en el curso por impe­
rativos de la edad. 

El nuevo Instituto es de una 
construcción puramente funcío 
nal y modernísima y está dota 
do de magníficas instalaciones. 

"Una Patria nueva, ne 
cesita una juventud nue 
va,' en esta empresa em 
peñó su esfuerzo el Fren j 
te dé Juventudes". 

(Viene de primero página) 

entre los dos bandos que se i 
debaten en la guerra civil de la 1 
República Dominicana. 
Stevenson ha declarado • ante el 
Consejo de Seguridad de la ONU 
que el acuerdo de tregua, anun­
ciado en Santo Domingo por l'¡ 
misión pacificadora de la Organi­
zación de Estados Americanos 
C'O. E. A.) había formalizado el '''al­
to el fuego" en la turbulenta na­
ción antillana. 

Agregó que se había lle'gado a 
la demarcación ,de una zona, esta­
blecida por el avance de las tro­
pas norteamericanas en el sector 
de la capital, en la cual están ra­
dicadas todas las embajadas y que 
se ha concordado también la eva­
cuación de aquellas personas que 
busquen asilo, así como la distri­
bución de víveres y medicinas a 
ambas partes contendientes, sin 
perjuicio de la facción a que per­
tenezcan los beneficiarios. 

Asimismo, Stevenson afirmó que 
"las únicas fuerzas efectivas de la 
ley y el orden esta tarde", en San­
to Domingo, eran las tropas nor­
teamericanas que han estado sien­
do enviadas a la isla desde la se­
mana pasada. 

LAS FUERZAS AMERICANAS 
EN SANTO DOMINGO 
Washington. — El departamen­

to de Defensa ha anunciado hoy 
que las fuerzas de los Estados 
Unidos en la República Domini­
cana se elevan ahora a 19.363 
hombres. 

Se' ha precisado también que el 
contingente norteamericano esta­
ba'formado por 12.439 hombres del 
Ejército y 6.924 infantes de Ma­
rina. 

El departamento de Defensa ha 
señalado también que las bajas 
norteamericanas ascendían hasta 
ahora a seis muertos, cincuenta y 
dos heridos j un desaparecido. 
UNOS DOSCIENTOS 

ESPAÑOLES, EVACUADOS 
Madrid. — La Oficina de Infor­

mación Diplomática comunica que, 
según nuevos informes recibidos en 
la tarde del miércoles, proceden­
tes del embajador »de España en 
Santo Domingo, los españoles eva­
cuados son aproximadamente unos 
doscientos. Dado que en general 
los religiosos españoles no han si­
do molestados, los de algunas ór-
debes han decidido regresar a sus 
respectivos conventos. Nuestra co­
lonia se encuentra sin novedad. 

Boma. — (Del correspon­
sal de "Efe"). 

En avión especial fletado 
por el Gobierno italiano ha 
llegado a Tarento el ministro 
español de Industria, acom­
pañado del embajador de Es-' 
paña en el Quirinal y de los 
directores generales de la In­
dustria Siderometalúrgica y 
de la Construcción. 

Fueron recibidos por las 
altas autoridades del IRI. 

Acompañado del presiden­
te de este organismo, el mi­
nistro español efectuó una 
detenida visita a la factoría 
siderometalúrgica de Taren­
to, considerada como la pri­
mera de Europa y que, a pe­
sar de haber sido inaugurada 
hace sólo tres meses, produce 
en la actualidad dos millones 
de toneladas, esperándose que 
en un futuro no lejano llegue 
a producir seis. 

E l señor López Bravo se 
mostró complacido de la co­
operación que el IRI va a 
prestar a la economía espa­
ñola ya que, efectivamente, 
una de las empresas del IRI 

—concretamente la "Cemen-
. tir"— comenzará en breve a 
trabajar en España, montan­
do en Vinaroz una fábrica 
que producirá anualmente un 
millón trescientas mil tonela­
das de cemento. 
NIETO ANTUNEZ. ENj 

BREST 
Brest (Francia). — Ha lle­

gado a esta población el mi­
nistro español de Marina, al­
mirante Nieto Antúnez. 

El ministro efectuó el via­
je en un avión militar fran­
cés. 

En el aeropuerto le espera 
ba el almirante Ammán, pre­
fecto marítimo de la segunda 
región. 

Más tarde el almirante Nie 
to Antúnez visitó el arsenal, 
donde asistió a Una conferen 
cia pronunciada por el capi­
tán dé fragata señor Cons-
tans. Posteriormente en tina 
lancha rápida, se trasladó 
la Escuela Naval, que reco­
rrió detenidamente. 

Seguidamente en helicóp­

tero efeetuó una visita a toda 
la zona. Por último estuvo a 
bordo del buque transporte 
"Auragan". 

Finalmente, en el Ayunta­
miento, el ministro fue reci­
bido por el primer teniente 
de alcalde y, por la noche, 
asistió a una cena ofrecida 
por el prefecto marítimo de 
la segunda régión. 

Ben Hoa (Vietnam del Sur).— 
Líos primeros soldados pertene­
cientes a las 173 brigada aero­
transportada, compuesta por 
3.500 hombres, han empezado a 
llegar a esta base aérea situada 
a 18 kilómetros de Saigón, una 
hora antes del amancer. Al mis­
mo tiempo, otras fuerzas aero­
transportadas desembarcaban en 
Vung Tau, a 45 kilómetros al 
Sur de la capital. 

Estas fuerzas, procedentes de 
Okinawa, elevan el total de 
fuerzas norteamericanas a más 
de 35.000 hombres estacionados 
en Vietnam. 
TOMAN POSICIONES ALRE­

DEDOR DE LA PISTA DE 
ATERRIZAJE 
Vung Tau (Vietnam del Sur). 

Seiscientos paracaidistas norte­
americanos —procedentes de 
Okinawa— se han atrincherado 
alrededor de una pista de ate­
rriza] é en es+a población, mien­
tras que los infantes de Marina 
combaten a los terroristas comu­
nistas cerca de -la gran base, 
aérea de Da .Nang. 

Los paracaidistas constituyen 
un grupo avknzado de los 3.500 
hombres de la brigada aero­
transportada número 117, que 
empezaron a llegar a Vietnam 
del Sur úna hora antes de ama­
necer hoy. Al mediodía su nú­
mero era ya de mil doscientos. 
EXPrLSION DE UÑA MISION 

FRANCESA 
Saigón.—El ministro sudviet-

namita de Asuntos Exteriores 
ha manifestado hoy haber orde­
nado a la misión cultural fran­
cesa cesar sus actividades en 

Saigón y haber expulsado al je­
fe de la corresponsalía de la 
agencia France Prsss en Sai­
gón, Jean Georges. 
DEBE SER API ASTADA LA 

AGRESION COMUNISTA 
Londres- — La Organización 

CONDUCTO?: 
En todos ios países, el 

cireular con e' alumbrado 
de un solo -ar« por ha 
berse fundidr una bombi 
lia, es considerado come 
infracr -T» grave. Convie 
ne llevar en previsión nr 
juego de bombillas de re 
cambio. 

Dos destacados teólogos 
intervendrán en la XVIII 
Semana Española 
de Mísíonología 

La XVIII Semana Española 
de Misionología se va a cele­
brar en nuestra ciudad del día 
5 al 12 de Agosto de este año, 
con los siguientes temas: «La 
Iglesia-misión en diálogo con el 
Mundo» y «Dimensión misione­
ra de la Liturgia Sacramental». 

Intervendrán los PP. Congar 
y Danielou, SS. JJ., telólogos 
franceses y peritos del Concilio 
Vaticano 11 y forman parte del 
cuadro de profesores, entre 
otros, Mons. Alonso Véga, di­
rector del Centro Pío XII, del 
Movimiento por un Mundo Me­
jor; don José Luis Martín Des­
calzo, redactor religioso de la 

«Gaceta del Norte», de Bilbao 
Rvdo. D. Manuel Estepa, secre­
tario de la Comisión Episcopal 
de Pastoral, de Madrid, y los 
obispos de Barbastro, Cádiz-
Ceuta y el titular de Vagada, 
Monseñores Jaime Flores, An­
tonio Añoveros y José Lecuona 

Organiza esta Semana, como 
las realizadas en años anterio­
res, el Seminario : Nacional de 
Misiones Extranjeras, e n co­
laboración con la Dirección Na­
cional de la Organización Mi­
sional Pontificia, bajo la presi­
dencia y alta dirección de Mon­
señor Segundo García de Sierra, 
arzobispo de Burgos. 

ímm eo 'os disioi 
míMm mi la 
reMoratii del M 

Madrid.—Se están celebrando 
en los diversos distritos univer­
sitarios reuniones de trabajo so­
bre la reglamentación del de­
creto de reestructuración del 
"SEU" en las mismas. Los jefes 
de distrito vienen recogiendo 
criterios estudiantiles manifesta­
dos por los delegados de los dis­
tintos centros, sobre los puntos 
de mayor interés para el mejor 
desarrollo de las asociaciones 
profesionales de estudiantes y 
que serán elevados a los orga­
nismos competentes con el obje­
to d? que sean tenidos en cuen­
ta en las disposiciones regla­
mentarias que determina la dis­
posición adicional de dicho de­
creto. 

(Viene de primera página} 

parte de ellas heñdas de di­
ferente gravedad. 

Ademas de la azafata, se­
ñorita María Eugenia Mén­
dez Vigo, que sufre quema­
duras de carácter gravísimo, 
y del auxiliar de vuelo don 
Manuel Rueda Valverde, cu­
yo estado es grave, se cono­
ce que 19 pasajeros han sal­
vado la vida. E l único de 
ellos que, al parecer, pudo 
abandonar el avión por sus 
propios medios, y sin herida 
alguna, ha sido don Félix 
Claveria Rodríguez, indus­
trial de esta ciudad; muy 
graves resultaron don José 
Castro Simón y don Nemesio 
Peña, el cual sufre quema­
duras de primero y segundo 
grado. Otros heridos son: 

Mínítíenda para ei bebé 

El niño subnormal tie­
ne derecho a su familia 
La ayuaa qu, ei Estadc 
está . óligado a darle nc 
llegará a /lacerie perdei 
el ^entidc de sus respon­
sabilidades ¿ a despo 
seene át su Quuniaua no 
tural. AL covlrario se aet 
arrollarán ta solucione: 
de usistvncia educativa j 
de eeducacínn a domici 
LÍO o en exiernaao. Er 
ios internados, se busai 
rán Jóimuins limitaaas | 
de ííflo íamUiar, 

del Tratado del Sureste Asiático 
ha decidido que "!a acción de­
fensiva debe continuar resuelta­
mente hasta que se termine con 
la agresión comunista en el 
Vietnam". 

Pakistán, cuya discrepancia 
anterior con Estados Unidos 
respecto a la política de éstos 
en Vietnam, amenazaba con 
producir nuéva dimisión en la 
alianza, se ha limitado a expre­
sar su "especial preocupación y 
su,esperanza de que se llegue 
a negociaciones para conseguir 
la paz". 
REGRESO DE CABOT LODGE. 

A WASHINGTON 
Washington. — Ei ex-embaja-

dor de los Estados Unidos en 
las Naciones Unidas, Henry Ca-
bot Lodge, regresó ayer a la 
capital federal para informar al 
presidente Johnson -obre su via­
je a las capitales asiáticas. De­
claré que se sentía animado por 
lo que había visto en Vietnam 
del Sur. pero se negó a facili­
tar detalles hasta después de su 
entrevista con el presidente, 
aunque' dijo que, en general, 
existía una aprobación total a 
la política .de los Estados Uni-

. dos en Vietnam. 
Lodge ha visitado Vietnam, 

Nueva Zelanda, Australia, Fili­
pinas, Japón, Corea, Formosa'y 
la India. 

GUIA FACULTATIVA 
V. OJEDA CARCEDO 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análisis Clínicos — Rayos X 
Metaboiimetría 

Consulta, de 10 a : y de ¿ a t 
Vitoria, 20. U — Teléfono 366-; 

L U I S M A G I A S 
RAYOS X 

Aparato digestivo 
Medicina interna 

ENDOSCOP1A 
Vitoria. 21. Tel. 2449 

ALONSO BANUELOS 
O c u l i s t a 

Oftalmólogo lei NationaJ 
Healt» 

Service Inglés 
Consulta de 11 s 2 

y de ^ ?» <? 
E s p o l ó n , 2 

En una exposición de artículos de camping inaugurada en Co­
penhague, una de las mayores atracciones fue esta minitlenda 
construida especialmente para cobijar a un bebé y que una vez 
recogida puede guardarse en un bolsillo. En la foto vemos a un 

pcaueüo instalado en la miuiUeuda.i-tFoto Fier 

don Julio Alonso Letona, un 
matrimonio apellidado Bir-
mingham (leves los dos), do­
ña^ Carmen García Carrera, 
don Ramón D. Cali, don Ra­
món Felip, un señor apellir 
dado Griffiths (fractura de 
fémur), un tal señor Kuhn, 
don Jacinto Lorenzo Guerra, 
un matrimonio extranjero 
apellidado Ness Baum (leves 
los dos), un señor apellidado 
Pawer, otro apellidado Roca, 
don Alberto Sola (leve), don 
Juan Tous (también leve), y 
un extranjero de apellido 
Xaulvhorfe. 

E l lugar donde se produ­
jo el terrible choque presen 
taba un aspecto dantesco. 
Por doquier podían verse res­
tos humeantes del aparato 
siniestrado y se percibía en 
la atmósfera un penetrante 
olor de gasolina. Los restos 
del '"Superconstellation" se 
encontraban diseminados en 
nna superficie de unos 800 
metros cuadrados. 

Inemdiatamente después de 
producirse el accidente, al 
lugar del suceso acudieron 
todas las primeras autorida­
des tinerfeñas, habiendo sido 
precedidas por los servicios 
contra incendios del propio 
aeropuerto y del Cuerpo mu 
nicipal de bomberos. Simul­
táneamente acudieron tam­
bién ambulancias de la Cruz 
Roja, que trasladaron a los 
heridos con toda rapidez a 
los hospitales de Santa Cruz 
de Tenerife y de La Laguna 
y a varias clínicas particula­
res. En otros diversos me 
dios de transporte fueron re­
tirados los cadáveres de la 
pista de] aeropuerto, A la una 
de la madrugada, quedaban 
tres cadáveres por rescatar 
de entre los restos humean­
tes del aparato. 

Parece ser que las condi 
cienes de visibilidad no eran 
muy buenas y se dice que el 
avión chocó contra una má 
quina explanadora de las que 
se utilizan en las obras de 
prolongación de la pista. 

A pesar de los contradic­
torios informes que circulan, 
puede informarse que el nú­
mero de muertos asciende a 
veintiocho, puesto que el 
avión llevaba cuarenta pasa­
jeros y una tripulación com­
puesta de nueve hombres, de 
ellos dos azafatas.vsCiíra» ~ 

A. L ó p e z G ó m e z 
GARGANTA. NARIZ S OIDOS 
Consulta de U a 2 y de 4 a t 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

S. Jñigo 
M é é Í € 0 * 0 € U t i sf o 

Consulta de 11 a 2 y de 5 » 
Laín Calvo, 17, 1». Telf. ÍSU 

12 irive 
0 D O N I 0 L O 3 O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygo~>> 

O R o d r í g u e z S a e z 

O C U L I S T A 
Consulta de 11 a ' y de 5 á 

Héroes de) Alcázar. 1 
Teléfono, 7063 

J o s é Luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofilácij 
co- Enfermedades y operaciono 

de \» mujer 
Consulta de U * 2 ? de 4 s 

Vitoria, 21, L* zqnierda 
Teléj'ou 4771 

D r . B a i e i o s 
a C i l U S f A 

Plaza ilayor 2 Tel Ŝi 

i . M u F r t o n e é s 
MEDICINA iNTEáNA 

RAYOS r 
Consulta de 10 a ! y de s 
Plaza de Vega 36 — Te» 

i» s é 

a 5 
446 

cr r o « o 
PARTOS * «NFERMEÜADES 

DI LA MT^ER 
OeJ Bospita) de Ba xntei-

y Cruz Koj? 
Vitoria. 31 S.1 — Teiétooi .i59J. 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA VIllJEF 

Avda. del Cid 6 5.1 A Segundo 
Edificio Feygon — TeU ;í832 

J o s é í ü í o z m 
K I Ñ O Í i . P i E L S 

VIAS CRINARIAS 
A. jBonifaz. 12 L» ; Telf 1539 

O c u l i s t a 
Consulta djari. 

Avda. del Cid. 6 3..̂  TeU. 44*3 

losé l ? km 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 
Queipo de Llano, 2 — Telf. 5371 

A r i a s M a r t í n e z Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez. 7. . Telf. 510¿ 

F . J . INFANTE A B A J O 
MEDICO DENTISTA 

Lain Calvo 2r 2» 

Op. V . M A T E O S 1 O P E Z 
CIRUGIA GENERAL IKAO-
MATOLOGIA HUESOS AKTL 

C13LACIONES RAYOS X 
Aveniua de) üid 8 2.* 

Teléfono 2254 

i . M o r f m P a r d o 
Diplomado Escuela Vaciona/ de 
Tisiología — "íx-jefe iinica 
Hospita) Militar PULMON 

y CORAZON — RAYOS X 
EIcctrocardiografú •. 

Madrid, 14. 2.* — leléfoao '*16t 

Benigno ündrade Loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
F. de Calvo Sotelo, fc. Telf. 5545 

J . V i ü a q u i r á n G a r c í a 
Médico estomatólogo de) 

B o s p i t a ) M i l i t a r 
Consulta d e l a 2 y d e * a 6 

San Pablo, 20, L8 — Telf. 6593 

F . Martín Marassa 
ftUüUUjO UJJONTOLOGO 

Calle Madrid 4, L> derecha 
Consulta de 4 a 8. ~ TeU Sllf 

S E R \ # I C l O S - T E C I M I C O S 

M¿Optícoii ietríaGRflTüiTDs 
L R I N C R L V 0 2 B 

G. CAMARZAKA VILLAFRUELA 
NEUROPSKJUlAá'RA DE1 BOSPI1AL MiLllAR 

ENFERMEDADES NERVIOSAS X MENIALES 
Vitoria, 31 — Teléfono,, 1*61 
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A r a n d a de D u e r o 
V I FESTIVAL HISPANO -

PORTUGUES DE LA CAN­
CION DEL DUERO 
A raíz del regreso del al­

calde, don Luis Mateos Mar­
tin, de su viaje a Lisboa, las 
oficinas de la Coinisióp or­
ganizadora de citado Festi­
val, ha dado a la publicidad 
el Boletín informativo nú­
mero 3 que copiado literal­
mente, dice: 

Ha regresado de su viaje 
a Lisboa, el alcalde de Aran­
da de Duero y presidente de 
la Comisión organizadora del 
Festival Hispano Portugués 
de la Canción del Duero. 

Su principal motivo ha si­
do establecer un cambio de 
impresiones con el secreta­
rio de Información de Por­
tugal, encaminadas a pun­
tualizar diversos extremos 
relacionados con la celebra­
ción dei VI Festival. 

Igualmente se puso al ha­
bla con las principales Casas 
de discos, prometiendo éstas 
su colaboración en el Cer­
tamen mediante la graba­
ción de las canciones por­
tuguesas. 

Aprovechando la oportuni­
dad de la presencia en Lis­
boa del presidente de la Co­
misión organizadora, se en­
tregaron los trofeos a los ga­
nadores del V Festival. Asis­
tió ai acto todo el personal 
de la Embajada de España 
haciendo la entrega el exce­
lentísimo señor embajador 
quien, entre otras cosas, su­
brayó la importancia del 
Festival Hispano Portugués 
de la Canción del Duero, que, 
en sus cinco años de cele­
bración y a través de la mú­
sica, tanto ha contribuido al 
auge de las ya cordiales re­
laciones entre ambos países. 
A las palabras del señor em­
bajador precedieron otras 
muy cordiales y agradecidas 
de don Humberto Meló Pe-
reira, delegado del Secreta­
riado de Información en el 
V Festival, haciendo resaltar 
igualmente la importancia 
dél Certamen y la cordialidad 
con que fueron recibidos y 
atendidos en todo momento 
los miembros de la represen­
tación portuguesa. Dedicó 
sinceros elogios a la caballe­
rosidad y honestidad del Ju­
gado calificador. 

En otra entrevista y por el 
alcalde, presidente de la Co­
misión organizadora, fueron 
entregados artísticos álbums 
a los señores subsecretario 
de la Pressidencia del Con­
sejo y director general de los 
Servicios de Información. 

En ei Boletín que hemos 
transcrito están recogidas 
todas las impresiones del via­
je de nuestro alcalde, asi co­
mo el resultado de las gestio­
nes realizadas y finalidad 
del mismo. 

El hecho de que en Por­
tugal, al igual que en Espa­
ña, se preparen para esta 
edición de nuestro Festival, 
el Festival que a través de 
los años perdura, cada año 
con más interés y en un plan 
de su propia superación, es 
harto significativo, pudiéndo­
se ya descartar las esperan­
zas y deseos de otras pobla­
ciones que a partir del pri­
mer año, trataban de atraér­
selo tras los consabidos des­
precios que en un principio 
suscitó al creer que una po-
blación como Aranda no po­
dría llevarlo a cabo hasta el 
extremo que auguraban un 
seguro fracaso. 

El Festival Hispano-Portu-
gués de la "Canción del Due­
ro", pese a todo, no sola­
mente ha triunfado, sino que 
ya se ha considerado algo 
indispensable, ha logrado su­
perarse a sí mismo y hasta 
los organismos e Institucio­
nes estatales ambicionan co­
laborar con el mayor deseo. 

Habiendo en Aranda pro­
mesas, deberían aprovechar­
se las mismas para ayudar­
las a triunfar, en la seguri­
dad que no harían mal pa­
pel codeándose con las pri­
meras figuras de interpreta­
ción que este año acudirán 
a nuestro Festival y en cla­
ra pugna por sacar adelante 
las canciones que les sean en. 
comendadas y así como, se­
gún parece, concurrirán a los 
dias de la final cantantes 
invitados, aparte de los In 
térpretes, ¿no podría figurar 
entre estos invitados la ya 
popular Charito Bartolomé, 
esa chiquilla que tanto se la 
disputan cuantos festivales 
se organizan no solamente en 
Aranda, sino también fuera 
de aquí? Sus intervenciones 
serían gratuitas, es de Aran­
da y nada mejor que en un 
festival nacido en Aranda, se 
facilitase el acceso a la fa 
ma a una niña de Aranda. 
que a pesar de sus cortos 
años, no precisa más que de 
un poco de ayuda para dar 
se a conocer, para que la 
conozcan los que el día de 
mañana la conviertan en una 
artista conocida. Muchos co­
nocemos su voz, sus facilida­
des para este moderno arte 
de la canción y quién sabe 
si con esa ayuda que propug. 
namos, conseguiríamos ayu 
dar a esa muchachíta de fa 
milla humilde, carente de re­
cursos, para que mañana 
fuese una pregonera más 
del nombre de Aranda 

Estamos a tiempo, faltan 
unos meses para que se ce 
lebre esa final que tanto re-
nopibre da a nuestra pobla­
ción, el programa todavía no 
éstá confeccionado y pues 
to QÍI&. fiemo decimos-más-*-

arriba, se pretende que ac­
túen nuevos valores, fuera de 
los intérpretes profesiona­
les, entendemos que muy 
bien la Comisión organizado, 
ra incluir en el programa a 
Charito Bartolomé, el Festi­
val ganaría y se daría una 
oportunidad a la gran pro­
mesa arandína. 
CAMPEONATO COMARCAL 

DE FUTBOL O JE 
Ultimos resultados: Capa­

taces, l . Garvey. d; Capata-
des, 3. Ribereño OJE., 0; Ca­
pataces, 4. Rayo, 1 y Garvey, 
1. América, 2. 

Clasificación: 1, América, 
con 6 jugados y 9 puntos; 2, 
Capataces, 5 jugados y 6 
puntos; 3. Rayo, 6 jugados y 
5 puntos; 4, Ribereño, 4 ju­
gados y 4 puntos y 5, Gar­
vey. 6 jugados y 2 puntos. 

Se clasificarán los dos pri­
meros para la Fase Comar­
cal. 
CAMPEONATO PROVDí -

CIAL DE FUTBOL 
Resultado del segundo par­

tido de clasificación jugado 
entre los dos equipos de 
Aranda de Duero, federados 
en el mismo: 

Aguilas . Instituto OJE, 7; 
Ribereño - OJE., 1. 

Como en el primer parti­
do ganó también el Aguilas, 
al Ribereño por 3 a 1, se cla­
sifica para la fase final a 
celebrar en Burgos. 

Resultado del campeonato 
Infantil de fútbol organiza­
do por la Delegación de Ju­
ventudes de Aranda: 

1, Leones Instituto, 13 
puntos; 30 goles favor y 1 
contra. Aguilas OJE, 12; 30 y 
2; Leones Tenerías, 10; 12 
y 7; Ribereño OJE, 9; 15 8; 
Olímpico OJE, 3; 2 37; At-

lético Instituto, 2r 4 14; Ra­
yo OJE., 2;6 20; Estación, 1; 
I , 14. 

Ahora el campeón de esta 
Liga se enfrentará al cam­
peón de la Copa que se va 
a jugar para disputar el 
Trofeo de la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico, en-̂  
tidad patrocinadora. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy.—8,00. 
Apertura. 8,05. Radiosistema. 
9,00. Bachillerato radiofóni­
co. 9,30. Dios en sus Santos. 
9,40. Folklore de España. 
10,00. Temas para el recuer­
da 10,15. Bolsa de compra. 
II , 00. Conexión con Radio 
Nacional de España. 11,05. La 
novela de la mañana. 11,20. 
Música paar el trabajo. 12,00. 
La hora del Angelus y lec­
tura del programa mediodía-
tarde. 12,05. Títulos favoritos. 
12,30. Música para el aperi­
tivo. 13,00. Kiosco de Pren­
sa. 13,15. Confidencias. 13,40. 
Máquinas para el campo bur-
galés. 14,05. Microdisco, 14,10, 
Las cosas que pasan. 14,20. 
Información meteorológica. 
14,30. Conexión con Radio 
Nacional de España. 14,45. 
Aranda al día. 14,50. Cartel 
de avisos. 14,52. Información 
meteorológica. 15,00. Notas de 
mi block. 15,20. Música, del 
oyente. 16,00. Cierre de la 
emisión. 19,00. Apertura. 
19,05. La novela de la tarde. 
19,30. Bachillerato radiofóni­
co. 20,05. Embajada alema­
na. 20,30. Infantilandia. 21,00. 
Música del oyente. 21,30. Ser­
vicio de información juve­
nil. 22,00. Conexión con Ra­
dio Nacional de España. 
22,15. Resumen del día. 22,25. 
Para decirles adiós. 22,55. Lu­
ces para el camino. 23,00. 
Cierre de la emisión. 

El subdirector 

general de 

P r o t e c c i ó n Civi l 

en Burgos 
En la tarde de ayer y pro­

cedente de Madrid, llegó a es­
ta capital el subdirector ge­
neral de Protección Civil, 
coronel de Aviación don Lo­
renzo Pérez-Pardo de la Pe­
ña. Su visita tuvo por ob­
jeto reunirse con los jefes 
del Secretariado Técnico de 
las Jefaturas provincial y lo­
cal, para tratar de asuntos 
de orden interno del Servi­
cio y considerar con ellos el 
montaje de la Red de Alerta 
a la Radiactividad en esta 
provincia, asi como la ac­
tuación de la Protección Ci­
vil en lo referente a calami­
dades públicas. 
NUES1ROS l'ELSFOHOSt 

Redacción I28t 
'Administración 1148 

ESTRUCTURAS 
M E T A L I C A S Y 
C A R P I N T E R I A 
DE A L U M I N I O 

Oelegacftfn Regional: 
niáffezdeBiibao,2-Tel.21 5S33 

BILBAO 
Agente en Burgos: 

MANUEL MARTINEZ BARCIA 
Doctor Zumel, 8'TeL 1126 

D e s i g n a c i ó n del 

Inrado p a r a l a 

" G a l a p o é t i c a " 
Ha sido designado el ju­

rado calificador que enten­
derá en los trabajos presen­
tados a la "gala poética" 
con motivo de la proclama-
próximas fiestas de San Pe-
próximas Fiestas de San Pe­
dro. La composición del mis­
mo es la siguiente: 

Presidente de la Comisión 
de Gobierno, don Luis Al-
berdi Elola. 

Vocales: Don Enrique Avl-
lés Arroyo, catedrático de 
Lengua y Literatura del Ins­
tituto femenino de Enseñan­
za Media; señorita Encarna­
ción Adrián Espina, profeso­
ra adjunta de la Cátedra de 
Lengua y Literatura del Ins­
tituto masculino de Ense­
ñanza Media; don Rafael 
Sánchez Marino, catedráti­
co de Literatura del Institu­
to masculino de Enseñanza 
Media; señorita Dolores Mar­
tínez Abelenda, directora de 
la Escuela del Magisterio fe­
menino de Burgos y profe­
sora de Literatura. 

Secretario, don Ramón In-
clán Leiva. 

MPARli PiM 
H 

Disponemos para entrega 
inmediata " 

PALAS CARGADORAS 
ANGLED OZEBS 
MOTONIVELADORAS 
DÜMFERS 

; APISONADORAS 
Solicite una demostración en sm 

Propias instalaciones. 
COMESMA — Segre, 8. 

Teléfonos, 2596600 y 259)7404 
MADRID-2 

M i r a n d a de E b r o 
DE TOROS 

Ante las proximidades de las 
fiestas san juaneras, vuelve a pri­
mer plano local la tan debatida y 
nunca solucionada cuestión de los 
festejos taurinos en Miranda. 

Sabemos que por gestiones, d& 
seos y demás no se quedará. Pero 
casi podríamos asegurar que un 
año más, las fiestas de San Juan 
del Monte no podrán incluir en 
el programa la Fiesta Nacional. 
No hay plaza y las dificultades 
para traer un coso portátil, parece 
que son muchas. 

Hace unas fechas, hablando con 
nuestra primera autoridad muni­
cipal, en su despacho, le pregun­
tamos sobre la cuestión referente 
a porqué no he construía una pla­
za de toros en Miranda. La con­
testación del Sr. Alcalde, no pudo 
ser más concreta de lo que fue. En 
líneas generales nos dijo, que el 
Ayuntamiento tiene otros proble­
mas más acuciantes, por ser más 
necesarios, que la construcción de 
una plaza de toros, que si bien 
vendría a cubrir una falta, no se­
ría rentable. Y que -además, por 
ningún concepto la Corporación 
municipal podía emprender esta 
tarea, sin solucionar antes otras 
muchas, que tiene proyectadas y 
a punto de resolver. Ahora bien, 
d Ayuntamiento, en su día ofre­
ció su ayuda económica a quie­
nes intentaran la construcción de 
un coso. Ayuda en todos los as­
pectos, desde facilitar el terreno, 
hasta fijar una cantidad en pese­
tas durante bastantes años, para 
ayudar al proyecto. Y este es el 
día en que seguimos como hace 
años, sin plaza y sin ánimos, por 
parte de nadie para construirla. Y 
desde luego estamos de acuerdo, 
en que hace falta una plaza de 
toros. Pero que la Corporación 
municipal, bastante tiene con los 
enormes problemas que crea el 
crecimiento de la ciudad. Que 
cuando se quiere ana cosa hay 

que arrimar el hombro todos. 
TRIUNFO DEL M1RANDES 

JUVENIL 
Buen partido fue il que pre* 

senciamos en Anduva el pasado 
domingo entre dos equipos juve­
niles, ansiosos de triunfo y llenos 
de deportívidad; de una parte el 
Mirandés y de otra el Osasuna de 
Pamplona, que en su primera con­
frontación en el partido jugado 
el pasado jueves en la capital del 
Arga había vencido a los "ferro­
viarios" por un gol a cero, venta­
ja, inicial con que saltaron los na­
varros al césped mirandés. 

No era desagradable la tempera­
tura, aunque el cielo encapotado 
presagiaba lluvia, a la hora de dar 
comienzo este encuentro, motivo 
por el que no fue todo lo numero­
so que era de esperar, el publico. 

Arbitró Donato, muy bien por 
cierto, ayudado en las bandas con 
idéntica suerte los también cole­
giados locales Aldea y Roldan. 

Los equipos se alinearon así: 
OSASUNA. — Lucía; Pascual, 

Egües, Alsúa; Gonzalo, Irigoyen; 
Mondragón, Goyeneche, Osaba, Pa­
rado y Redrado. 

MIRANDES. — Barrio; Ami-
gorena, Arbaizar, Mungira; Hor-
nés, Melero; Bola, Javi, Roa, Ra-
monchín y CoteL 

Pronto se aprecian los deseos 
que ambos onces tienen de marcar 
puesto que goles cantan a la hora 
de valorar méritos y decidir la elit 
minatoria. Y tiene suerte el Osa-
suma en los primeros lances apro­
vechándose del nerviosismo de los 
mirandeses, pues, obtiene el pri­
mer gol de la tarde por medio de 

Parado que se aprovecha j 
malentendimiento e i (le <ii 
bre de la zaga local 

.Con dos goles en contra L 
minatoria se pone cuesta 
el publico anhna a lo, r ^ 1 * v 
se lanzan briosamente en Ilu" 
empate, cosa que logran 
ñutos desnnes at t~n-T , ao« 

Se vende participación de la fe­
rretería Comercial del Ebro, S. L. 

Escribir a! núm. 4.485. 
Apartado. 1264. 

BILBAO 

NECESITO piso amue­
blado alquiler. Razón 
esta Administración, 
ALQUILO máquinas es­
cribir Hispano Olivetti, 
nuevas. San Juan, 12, 3.a 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico, tempo­
rada verano. Teléfono 
4975. 
CENTRIQUISEVIO lo-
cal. semisótano, 530 me­
tros, ideal garaje, expo-
sic i ó n, supermerca­
dos, panaderías, cafete­
ría etc.; 25.000. Informes 
Prigo. Moneda. 13. 

AUTCMDVILES 
Y ACCESORIOS 

ALQUILER coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema, Paloma 41. Telé­
fono 5047. 

ALQUILERES 
MOTOCARRO Trimak, 
700 kg., conducción de 
automóvil. Calefacción. 
ENTREGA INMEDIA­
TA. Garaje Turismo. 
Vitoria 29 
VENDO Ondine. por 
adjudicación «Seat». 
Albóndiga 17, l.s J. Or­
tega. Tardes 3 a 5. 
VENDO camión Merce­
des Benz, 100 HP., pro­
pio para montar bascu­
lante. Albóndiga 15, 3.ft 
Teléfono 6843. 
VENDO moto «Ducattí» 
2 HP. Informes Melchor 
Prieto, 32, 3.° 
OCASION vendo coche 
y tractor. Razón, telé­
fonos 6852 y 7162 y Sanz 
Postor, 10. Barbería, 

A L Q U I L E R sin 
conductor Seat 
1.500, 1.400-C y 
S00-D. Gordini. Re­
nault 4 L, Dauphi-. 
ne. Servi-Auto. In­
formes : Calzados 
Luis. Almirante 
Bonifaz 11. Teléfo­
nos 3585 y 1133. 

CULATAS para 
vehículos de pro­
ducción nacional, 
amplíe surtido. Co-
mercia. Velo-Moto. 
Teléfoni 6946 Pre­
cios sis competen­
cia. 

ALQUILER, sin 
conductor, Seat 
1.500 1.400 C. 600 D. 
Ondine. GARAJE 
TURISMO, calle 
Vitoria 29. Teléfo­
no 5594. 

COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine. nue­
vos. San Juan 12. San­
ta Clara 57 interior. Te­
léfonos 2904 y 1473. 
ARAHUETES. Coches 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 29. Telé­
fonos 3440 y 6500. 
SE ALQUILAN cochea 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo­
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor. Dau-
phine 600 D. Teléfonos 
6555 y 3703. 
COCHES de alquiler sin 
chofer. «Arconada», Cal­
zadas 36. Teléfono 4795. 
AUTO - ESCUELA d e 
conductores «Guía», San 
Lorenzo 33. Preparación 
para la obtención de 
carnet de conducir. 
MICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas. Teléfono 4777. 
AUTO - ESCUELA de 
conductores « Rivar ». 
Alquiler coches sin cho­
fer. TelSéfonos 38,56, 92. 
Briviesca, 
EXCURSIONES micro­
buses Europa, 6, 9, 18 
plazas. Teléfonos 5740-
651 y 7172. 
BUEBA vende «Seat-HOO» negro. 
RUERA vende DKW 
microbús, impecable. 
RUERA vende DK W 
'ursrón 800-S 
RUERA vende «Dan-
ohine» pocos kilóme­
tros. 
RUERA vende «Morris-
Van». 
RUERA vende micro­
bús «Alfa» Perkins. se-
minuevo. 
RUERA. C/ Vitoria 19. 
Teléfono 3837. 

FILTROS aceite 
Ure ías-oii Surti. 
lo completo Con-
•Inenta' Autc S A. 

ZAPATAS freno 
cDrimv Continen­
te] Auto, S. A. Ma­
drid. L 

DE PARTICULAR a 
particular, vendo «1400-
C», impecable. Garaje 
[A. v g n i d. sif» 
VENDO «Seat 600» casi 
nuevo. Varias extras. 
Razón, taller mecánico 
Suizo. 
VENDO SimcaAronde. 
perfectas condiciones. 
Informes, Farmacia ca­
lle Molinillo, 
VENDO Motobic 75 ce. 
autorizada dos perso­
nas. Ocasión. 3.000. 
Isaías Yagüe. Hontoria 
del Pinar . 

CDLOCACICNES 
CHICO se necesita. 
Farmacia García Antón. 
Vitoria 20. (Registrado 
Oficina Colocación nú­
mero 3.001) 
M O DISTA necesítase 
para casa. Razón, Aca*-
demia de Ingenieros. 
Pabellón Ayudante. 
&E NECEbli A mucha­
cha. Avenida del Cid, 6. 
11.a derecha, 
MUCHACHA servicio, 
bien retribuida, necesí­
tase. Miranda 3-4.• 
SE NECESITA chica o 
señora. C o m e s t ibles 
Barbero. Cardenal Se­
guía 21. 
SE NECESITA depen­
diente de mostrador. 
(Registrado Oficina Co­
locación número 2.991). 
SE NECESITA Oficial 
y Ayudante de pastele­
ro. (Oficina de Coloca­
ción. Oferta n.0 2.995). 
MUCHACHA para ma­
trimonio soio se necesi­
ta. General Mola 20, 2.» 
derecha. 
SE NECESITA chica. 
Cordón, 4, 1> Dcha. 
SE NECESITA señora 
o señorita externa para 
sacar niños. Informes, 
Espolón, 2, 3.9 derecha, 
SE NECESITA sirvien­
ta de 50 a 60 años, con 
buenos informes, bien 
retribuida Arturo La-
fon t. Pampliega. 
SE NECEMIA mucha», 
cha. Avellanos, 8. 1.9 
Centro. 
SE NECESITAN pin­
ches y aprendices de 14 
a 16 anos. Razón. In­
dustrias Petrus. Eras 
San Francisco. 7. (Ro-
gistrado oficina Coloca­
ción, núm. 3029) 
NECESITASE mucha-
cha. Madrid, L 2.9 iz­
quierda. 
SE NECESITA asisten­
ta con informes, por la 
tarde. Razón, Huevería 
y Quesería Si Mansilla, 
Mercado Sur. 
NECESITO chica o 
asistenta. Avenida del 
Cid. n.e 37, í " Centro. 
SE NECESITA chofer 
Pegaso 165. Informes es­
ta Adminiptracíón. (Re­
gistrado Oficina Colocafl 
ción. il? aUS?-

c o f W t r u c a r 
Esto* anuncios so reciben en nuestra Administración (Vitoria, 13. Teléfono 7148) 
de NUEVE de la mañana a DOS de la larde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
F R f i C I O : 8 pesetas basta dies palabras. Cada palabra más. 0,80 pesetas 

de chofer, carnet 1.». In­
formes esta Administrar 
ción. 

SB NECESITA señora SE NECESITA chico PIANO compraríamos, 
para cocina. Informes 14 años, tienda ultra- buen estado. Dirigir 
Bar Miguelito, calle San marinos. Llamar Telé- ofertas Hermanas del 
Pablo. 3 (Registrado fono 4554. (Registrado Círculo Católico. Coij-
Oñcina de Colocación, Oficina Colocación nú- cepción núm. 15. Tele-
núm. 2.981) mero 3026). fono 2136. 
SE OFRECE ayudante SE NECESITA chico VENDO vestido niña 

para taller mecánico. Primera Comunión. In-
Informés Teléfono nú- formes, San Francisco 
mero 3544. (Registrado n.» 81. 
OfiCÍntn̂ ?l0CaCÍÓn nÚ" VENDO jaulas para po-mero 3047) jlos seg^a tercera 
SE NECESITA mecâ  edad. Francisco Sali-
nógrafa, indispensable ñas 51. 
con conocimientos de COCHE-SILLA niño, se 
Í^ies- Llamar teléfono vende( barato. Estanco 
6209- calle San Pablo. 
SE NECESITA anren- VENDO coche de niño, 
diza de modista, de 14 buen uso> v armario de 
a 15 anos Miranda 3,1.» cocina. Avenida Cid, 67 
derecha. (Oficina de Co- 5.0 Centro, de 2 a 6. 
locación. Registro ni*-
mero 3050) VENDO traje Primera 55 kilómetros ciudad, h-

SE NECESITA señora « VFftt^tta rhif* Comunión, niño. Calle bre colonos. 4.500.000 
" con conocSiientos S Castrojeriz, 1. 3* Dcha. Ideal plantación fruta-

cocina, buen sueldo. SE VENDE cocina de les• PriSO. 
Plaza José Antonio. 2, carbón, esmaltada, buen CAMBIO local comer-
primero. estado. Laín Calvo, 38. cial céntrico por parce-

la zona Quinta. Infor-
traje Comu-

MUCHACHA para 
matrimonio y niño 
1.000 pesetas suel­
do mínimo. Calera 
10. 6« A. 

CAFETERIA « Plaza » 
necesita chicos para 
mostrador, con expe­
riencia. (R. O. Coloca­
ción n.9 3043) 

para limpieza bar. Pre­
sentarse «Alas». Almi­
rante Bonifaz, 3, 3.» 
(R. O. Colocación nú­
mero 3044) 
w r>rtvritUL mQfr5mn. SE NECESITA mucha- tercero. SE PRECISA matruno- cha para m!ltrimonio, vendq 

: 1 PISO !! Unico, seis 
amplias habitaciones 
dos cuartos servicios, 
segundo exento, entre­
ga inmediata. Frente 
"Venerables, 450.000, 
225.000 resto 5 años. 
Prigo. 
I!SOLAR!! Gran porve­
nir 30.000 metros, mu­
chísima fachada, edifi­
cables, 150 pesetas me­
tro, agua, alcantarilla­
do, luz, zona Fuenteci-
llas. Ideal construcción 
naves, fábricas, vivien­
das, etc. Prigo. 
I : GRANJA ! ! agrope­
cuaria 350 hectáreas, 
parte monte, carretera 
general Burgos Bilbao, 
pegando importante río 

nio para trabajo agrí­
cola y mujer para cui-

mes. teléfono 4130. 
San Juan, 20, 2.e Teléf. 7108. 

Francisco 61 
VENDO nraje niño Co- g1 

nión. niño 
dado obreros, finca pró- NECESITO chicos pa- TRAJE niño Comunión, 
sima a Burgos. Infor- ra limpieza de cristales, vendo, como nuevo. San 
mes, Abundio Aparicio, bien retribuidos. Aveni-
Santander 6 (Registra- da Sanjurjo 60, 8.« (Re­
do Oficina Colocación glstrado Oficina Colo-
núm. 3038) cación n.2 2.963) 
SE NECESITA pastor NECESITO chico por 
para granja, mejor cap las mañanas. Salas 6. . 
sado. Teléfono 1415. (Registrado Oficina Co- í l * / ^ " ^ 
SE PRECISA engrasa- locación núín. 3051) 
dor. Presentarse e n CHICO para recados en 
Agencia D.K.W., Vito- ultramarinos. Almiran-
ria 54. (Registro Ofici- te Bonifaz 8 (Registra­
ría Colocación n.9 3.037) do Oficina Colocación 
SE NECESITA mucha- núm. 3021) 
cha para Valladolid. APRENDIZAS de 14-16 

años se necesitan. Pre­
sentarse en Géneros de 
Punto Hesanlez. Cortes 
6. (Registro Oficina 
Colocación n.9 3.048) 
SE NECESITA chica 
de servicio. Martínez 

VENDO locales en Fer­
nán González. Informes, 
Avenida del Cid. 19, 2.» 
SE VENDE piso nuevo 
cuatro habitaciones, bar 

VENDÓ máquina sega­
dora, seminueva. Tra­
tar, con Tirífifó Acito-
res. Villaquirán de la 
Puebla. 
ALFALFA vendo. Víc­
tor Ramírez; Barrio San 
Pedro. 
SE VENDE máquina 
atadora «El León». 1.80 
de corte, ruedas de go­
ma y porta-gav i 11 a s. 
Tratar. Cirilo Gómez. 
Castildelgado (Burgos). 
VENDO 50 ovejas con 
cría y 12 borregas. Tra­
tar con Pedro Revilla. 
Villangómez. 
SE VENDE segadora 
Ajuria. Tratar Emilio 
Vesga. Busto de Bu-
reba. 
VENDO galera para 
una caballería, ruedas 
goma. Informés. Bar 
Berzosa. Las Casillas. 
VENDO trilladora Aju­
ria núm. 2. con íleva^ 
dor y lanzapajas. José 
Gadea. Altable (Bur­
gos). 
SE VENDE extraordi­
naria vaca holandesa, 
recién parida, tercer 
parto, en Villamayor de 
los Montes. Nicéforo 
Porres. 
SE VENDEN 6 ovejas 
con 6 corderas y 12 bo­
rras. Para tratar en Ce­
lada de la Torre. Félix 
Moradillo. 
SE VENDE un vagón 
de vacas lecheras, de 
Espinosa de los Monte­
ros. Han llegado hoy 
a Burgos, barriada Ta*, 
gue 56. Cuadras de Má­
ximo Gómez. Ceferino 
Martínez. 
VENDO terneros paste­
ros, holandeses. Cami­
no de La Plata, 13. 

munión, barato. Calle no' armarios empotra-
Valentín Jalón núm 4, 
2.9 centro, izquierda. 

frigorífico, 
muy barato. Calera 10, 
l.9 A. 

ENSEÑANZAS 

Ñuño Rasura 11. 3.° 
SE NECESITA mucha­
cha, a poder ser con co­
nocimientos dé cocina, 
para estar con asisten­
ta. Muy buen sueldo. 
Covadonga 37. Tel. 4769. 
SE NECESITA chico f61 Campo, 11, 5.9 ceiir 
de 17 a 19 años. Fonda tro' 
Estación Venta de Ba­
ños (Oficina de Colo­
cación. Oferta n.9 2105)) 
MUCHACHA necesito, 
poca familia, buen suel­
do. Ñuño Rasura. 5, 2.9 
PLANCHADORAS s e 
necesitan. Tlnt O r e r í a 
Masip. (R, O. C. 3.035) ne' Ledbrest Pilhs. 
SE NECESITA mucha- ^^léfín^Seor801163 

PROFESOR Latín. Ma­
temáticas. Bachiller. 
Calzadas SO-3.» 
SEÑORITA daría cía-
ses particulares bachi­
ller, ciencias, reválida. 
Teléfono 5156 
ENSEÑANZA garanti­
zada Asignaturas. Cur­
sos. Bachillerato. RevA 

dos. San Francisco, Le­
tra F. 7.9 piso l.s puerta 
FINCA próxima gasoli­
nera calle Madrid, con 
pabellones, agua, luz, 
apta talleres, industrias 
gallineros, etc., vendo. 
Albillos. Vega. 36. 
COMPRO solar bien 
emplazado, o casa vie­
ja, aunque tenga ren­
tas bajas. Albillos, Ve­
ga. 36. 
PISO libre, cuatro dotv 
mitorios,* cocina, WC, 
despensa, seminuevo, 
cinco metros Catedral, 
vendo barato. Albillos, 
Vega 38. 

HUESPEDES' 
D O R M IR o pensión 
completa. Informes es­
ta Administración. 

MUEBLES' 

lidas y Magisterio. San- lOCAL comercial pago 

CCMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS de puesta 
Duchess 60, huevo blan­
co. Lawton Red huevo 

ta Clara 67 A. 
MAESTRA da clases 
particulares hasta 4.e 
Bachillerato, en casa o 
a domicilio. Teléfono 
5740 - 538. 

bien. Interesa rápida­
mente. Albillos, Vega 36 
VENDO piso pequeño, 
libre. Trato directo. 
Muy céntrico, plaza do 
Vega. Apto oficinas. 
Llamar laborable. Telé-

^jo- .Poilito* ^ Sí f f iS* ^ fono 3.900. Señor Tapia. 

cha. Buenas condicio­
nes. Rey San Fernando, 
4, 4.9 izquierda. 
SE NECESITA mucha­
cha con informes. Pla­
za José Antonio. 2, 3.° 
izquierda 
SE NECESITA mucha-
cha con informes. Fey-
gón. 6, 6.9 A. 
NECESITA chico Con­
fitería Royalty. Carde­
nal Segura 4 (Oficina 
Colocación. 3.036) 
SE NECESITA asisten­
ta. Vitoria 81, 59 

licenciado escuela fun­
cionarios internacional 
les. Teléfono 4084. 

POLLITOS recién naci­
dos para puesta y car­
ne. Avícola San Isidro. 
Santa Clara 5. Teléfono 
1409. 

m í b s 

GUIAS «Klein» pa­
ra cortinas. Ferre­
tería Laín Calvo. 
Teléfono 3394. 

VENDO bidones. Com­
presor Ursus motor dos 
HP Estación Servicio. 

CHICO 15 18 anos se Briviesca. 
L ^ r m ^ f r o ^ H n f SE VENDE máquina 
C o l S c . ¿ l T ^ . 0 m ^ -gistradora. Espolón, 

VENDO casa con piso, 
almacén y gallinero, 
todo libre. Informes. 
Confitería La Cartuja. 
Plaza Vega 21. 
I j LOCAL ! ' Avenida 
Cid, 60 metros, ideal 
bar, comestibles, etc. 
Estupenda zona Prigo. 
¡: ATENCION!! Naves, 
edificios completos, te­
rrenos industriales, so­
lares urbanos, locales, 
g a r a j es, gasolineras. 

VENDO huerta cerca­
da de piedra, con árbo­
les frutales, de 1 Ha. 10 
áreas. Teodoro Antón. 
Castrojeriz. 
VENDO piso 4 habita­
ciones, baño. San Fran» 
cisco 145. Portería. 

SE VENDE cama, apa­
rador, trinchero y si­
llas. San Gil. núm. 5, 3.8 
Horas tarde de 5 a 7. 
SE VENDE cama pe­
queña . con colchón 
Flex, mesilla y silla. Sar 
las, 6, I.9 derecha. 
SE VENDEN varios 
muebles. Tinte. 17, 1.» 
SE VENDE mesa ofici­
na, de nogal, y traje 
Comunión, niño. - Mil 
Viviendas, n" 4, 4.9, se­
gunda, 
SE VENDE dormitorio 
matrimonio, pe r f e c t o 
estado. Valladolid, 2 
l.2 B. 
VENDO comedor y ar-
mario-nevera. Ver, has­
ta cinco tarde. General 
Vigón, A. 4.» izqda. 
VENDO dos camas y 
armario ropero colo­
nial. Aparicio y Ruiz, 
18. Habitación 2. 

EXTRAVIO broche de 
oro, forma lazo, con per­
las colgantes. Gratifica­
ré espléndidamente por 
ser recuerdo de familia. 
Calle Madrid 29. 3.» iz­
quierda. 
PERDIDA cadena y 
medalla de oro en Ave 
nida Cid o zona Vadi-
llos. Se gratificará en 
San Francisco 149, 4.« E 

TRASPASCy 

TRASPASO alma e é n 
papel en marcha, J)le 
no rendimiento, con ma­
quinaria é instalaciones 
precisas, con o sin exis­
tencias. Muy rentable. 
Informes, Tel 3353. 
I j COMERCIOS!! calle 
Santander, 125 metros 
amplios escaparates, ba 
ja renta. Misma calle 
esquina, cinco exposi 
cionés. 200 metros, ade­
cuadísimo instalación 
cafeterías. Eancos, tejí 
dos. Informaré e inte­
resados. Prigo. Agente 
de la Propiedad. Mone­
da 13. 
MNEGOCIO!!' apropia 
do joyería, relojería, ar­
tículos caza, - pesca 
«Ondillo», Espoión 
Prigo. 
TRASPASO mercería 
buena clientela. Infoi> 
mes. 3657. 
LOCAL 115 m.* en pla­
za Vega, cualquier ne­
gocio, misma fachada, 
renta 840 mes. Agencia 
Palencia. 
ALMACEN vinos. Va 
dilles, bien situado 
65.000. Agencia Palen­
cia. 
CARPINTERIA mecá­
nica, máquinaria nueva, 
herramientas, buen lo­
cal, mucho clientes, ba­
rato. Agencia Palencia. 
BAR-COMIDAS, am­
plio local mejor situade 
Burgos, enseres nuevos 
facilidades. Agencia Pa­
lencia. 

T E L E V I S A R E S 
sTELEVISOlíES 19> 
último modelo extra 
plañe licencia ameri 
cana con antena vol 
tímetro y mesa, todo 
18500 ptas. diez días 
prueba sin compromiso 
ventas a plazos garan­
tía absoluta 6 meses 
«Comercia) Velo-Moto» 

GANADOS Y APERES | IPERDIC/S' 
REMOLQUES arados y 
cultivadores n u e v os y 
usados. Gómez García. 
Avenida Cid, 63. 
VENDO tractor Ford-
son Major petróleo re­
cién rectificado, dos re­
molques sem i nuevos 

rústicas, urbanas, etc., tractor, una sembrado-
pueden informarse en ra abonadora otra sem-

SE NECESITAN apren- FTTTBnTTV nuéstras oficinas. Inmo- bradora a voleo, guada-
dices para cerrajeros. ^ S ü ^ i o ^ 1 ¿ blliana " ' Vlsltenme ! 
Talleres «Ceyca». Carre- Teléfonc 2923 

junto tera Santander 
Cerámica Arroyo. (Re- Z ^ 1 : " Pollas de uno 
gistrado Oficina Colo­
cación. n.9 8045) 
MOZO almacén hasta 
23 años, iibre servicio 
militar. Preferible con 
carnet conducir según- Pisones. 15, 3.a derecha 
da. precisa Calzados 

y medio y tres meses 
Barriada Hiera. Vega 
n» 117. 
VENDO vestido Comu 
nión. completo, de niño 

Prigo. Moneda, 13. Ma­
ñanas. 
I 1 FABRICANTES ! i 
Nueva, amplísima nave 
700 metros, sin colum­
nas, vivienda, zona Ga­
monal. F a c i i i d ades 
Prigo. 
SE VENDE casa de 
planta y Pífo, con pa-SE VENDEN 3 vitri-

Luis. (Registro Oficina ñas. Razón, Novedades tios y gallineros. Calle nidades. San Cosme 
Colocación ni Marsal. Espolón 16 Cahesiieros. núm. I. A- Porieri? 

ñadora Ajuria, dos bra-
banes muías y braba-
nes tractor y varios 
aperos labranza todo 
buen uso, atadora Me 
Cormick y extirpador. 
Florencio Cárcamo 
íbrillos. 
SE VENDEN cosecha­
doras y trilladoras usap 
das. magnificas oportu-

& 

P E RD IDA brazalete 
oro, accidente coche ca­
rretera Madrid entrada 
Burgos. Se gratificará-
Vitoria 17. Telf. 1418. 
PERDIDA cartera co-
legio niño, conteniendo 
libros nombre Oscar 
Maestro Pavón. Ruéga­
se devolución. San 
Francisco 71. Tel. 3811. 
HALLAZGO reloj pul­
sera en Tejidos Domi-
ciano. Se entregará pre­
via comprohación. 
P E R DIDA remolque 
fonde y laterales Ta*-
blex Llamar teléfono 
2439 
PERDIDA cerdo, de 
Lerma a Pampliega, 
Razón, «Bar Paco *-
Leiüia. 

VARIOS' 

SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua? 
lidad Provincial Espo­
lón. 20 Burgos 
CAMBIO colchón lana 
por Flex y otros. Avi-
sos, teléfono 4337. 

[NTERESA socio 
sapitalista para ex-
>lotación g r a nja 
con gran cantidad 
terreno, donde ya 
exis t i Ó ganadería 
reses bravas. Inte­
resados e s c r iban 
«Diario de Burgos» 

IMPRFSOS 00. 
tnercialee cartas 
timbradas t a rio-
tas de visita invi­
taciones prospec­
tos do propaganda 
etc. TALLERES 
GRAFICOS cDia. 
rio de Burgos» Ca 
De Vitoria. 13 Te­
léfono 288& 

Encuadernacinnes 1 
corrientes ? de id 
Jo anrárguela* er 
TALLERES GRA 
F X I V ÔinHf d» 
Burgos» Callt Vi-
toria otea 18 Te­
léfono 2853. 

r".""» a ios rojilW 
se lanzan briosamente en 
empate, cosa que logran A ^ 
ñutos después al fallar Ldh ^ 
matar una falta bien ^ * 

La segunda parte está pW, 
emoción pues la elimirJo^ de 
te sm resolver. A .os di? ** 
ñutos se disipa la duda ,1 1 ^ 
Roa un bonito gol rematand?? 
cabeza un centro pasado X t • 
Tanto muy aplaudido. Javi' 

Pero a los veintiún minuto» 
ve a ponerse difícil la eliminad 
cuando Amigorena y Su8 "^"a 
ñeros fallan sucesivamente 
tiendo a Parado marcar de í?,̂ 1' 

El partido .e pone d i f ^ ; 
nuevo y la eliminatoria parece .1 
ligrar, pero está fuerte el M; 
des y ataca de nuevo logrando „ 
cuarto tanto a los 25 minutos- M 
autor fue Ramonchín que ^ ' 6 
difícil postura remató inverosimn 
mente un balón hacía atrás dL 
jando sorprendidos a defensa 
portero navarros que estaban adJ 
lantados. 

El tanto fue recibido con gr,-
alegría por los mirandeses que de 
este modo dejan resuelta su di. 
minatoria, pues el marcador nó 
se movió ya hasta el final a pesa» 
do los esfuerzos del Osasuna ww 
lograrlo. 

Oficiosamente tenemos noticia 
de que será el Pamplona el pró. 
ximo rival de nuestros muchachos, 
en fechas que esperamos señale 
la Federación Navarra con preg. 
teza y exactitud. El vencedor será 
el campeón federativo y deberá 
enfrentarse después a los cam­
peones de (tras regiones. 

Nuestra enhorabuena a los ina­
gotables Curiel y Bastida por «a 
fenomenal labor en pro de nueg. 
tros juveniles, deseándoles toda 
suerte de buenos resultados para 
seguir adelante en la competición. 
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JUEVEb , 
Carta de ajuste. 
Apertura, presentación j 
avances. 
El mundo en que vW» 
mos. La herencia del 
mundo antiguo. 
Sonría por favor. 
En antena... La música. 
Telediarlo. 
Punto de vista. 
Jane Eyre. ̂ (Cap. IX). 
Revista para la mujer. 
Caravana, presenta; 
"Cnizando el río'*. 
Chavales. 
Supercar, presenta, 
"Rumbo al Artico". 
Adelante el inventor. 
Un sistema de jegurldad 
que evita laf caldas por 
el hueco del ascensor. 
Dibujos animados. 
Patrulla 54, presenta: 
"El bigamo'. 
Fiesta brava 
Telediario. 
Reportaje de la Vuelta 
ciclista a España. 
El Santa presenta, "El 
caso del "Te Milagro". 
En directo... desde el Par 
lacio de los Deportes de 
Madrid, final de balon­
mano para el Trofeo 
TVE, entre las seleccio­
nes de Madrid y Barce­
lona. 
Telediarlo y cierre. 

VIERNES 
Carta de ajuste: "Capri­
cho español", de Rimsky-
Korsakov. 
Apertura, presentación 7 
avances. 
"El mundo en que vivi­
mos": El arte y 1* vida 
en Italia. 
Lucille Ball presenta "E 
laboratorio". 
En antena t La 
vista. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Jane Eyre (fin). 
Revista para la mujer: 
Nociones de medicina car 
sera. 
Rodeo presenta "Un paso 
sobre el cielo". 
Carta de ajuste: Melodías 
populares rusas. 
Avance c informacióo 
cultural. 
Bachillerato TV. 
Inglés. 
Temas de nuestro tiemi 
po: La guerra de la Inde­
pendencia (III). 
Foro TV presenta el tema 
enseñanzas mercantiles. 
Secuencia presenta Al' 
berto Sordi. 
Dibujos animados. 
Nuevos ricos presen» 
"Día de Gracias-. 
Edición especial. 
Telediarlo. „ u-
Reportaje de la Vuelta 
Ciclista a Espafia. 
Intriga en Hawai presen • 
ta "El pichón bonito 
Tras la puerta cerraos 
presenta "El plazo 
al amanecer", de WiUi"53 
Irish. 
Telediario y cierre. ^ ^ 
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H a b a t . — E l ministro de Información y Turismo con la 
•Princesa Lal-la Ai cha durante la apertura de la «Semana Es-
^fíola» en el Teatro Mohamed V, en Kabat—(Cifra) 

Loíetía Isacional 
E l ? 3 . 6 5 6 f p r e m i a d o c o n 

1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , e n B u r g o s 

té 
Douglas.— (Isla de Mann). — 

Las autoridades de esta isla bri­
tánica han recibido refuerzos y 
han conseguido dominar una re­
vuelta, de tres días de duración, 
entre los 18 presos que ocupan la 
pequeña prisión de la isla. 

Los incidentes dieron comienzo 
el pasado sábado a causa de las 
quejas presentadas por los reclu­
sos sobre la comida y el régimen 
de vida. Los presos querían té, de­
portes y otras facilidades.—Efe. 

Documentada conferencia del doctor 
Girón Tena en un acto que presidieron 

las primeras autoridades 
Hoy. el i'ustre ca tedrát i co h a b l a r á sobre « l o s grupos de s o c i e d a d e s » 

En la tarde de ayer dló su 
anunciada conferencia en el 
palacio provincial el doctor 
Girón Tena, catedrático de 
Derecho Mercantil y vicede-
cano de la Facultad de Dere­
cho de Valladolid. E l acto 
jo organizaba la Academia 

' Universitaria de Derecho de 
Burgos, oficialmente adscrita 
a dicha Universidad. 

Presidió el acto el gober­
nador civil y jefe provincial 
del Movimiento, señor Per­
lado con el presidente de la 
Diputación, señor Dancausa; 
alcalde de la ciudad, señor 
Martín - Cobos; Comandante 
Rodríguez, jefe de día en re­
presentación de la autoridad 
militar; director de la Aca­
demia, R. P. Varona, y los 
píofesores señores Duran, Az. 
peurrutia, Mateos y Vicente 
Izquierdo; concejales, señores 

• Redondo y Alberdi; diputado 
señor Hernando; presidente 
de la Sala de lo Contencioso, 
señor Falcón y el señor Mar­
tínez de Simón. 

Abierto el acto por el go­
bernador civil, el señor Mar­
tínez de Simón presentó al 
señor Girón Tena, haciendo 
un historial de su destacada 
actividad académica y publi-

• • cista y de la asidua y entu­
siasta dedicación en su Cáte­
dra de Derecho Mercantil en 
la Universidad vallisoletana. 

: Subrayó su condición de ca­
tedrático inspector de la Aca­
demia de Derecho, en cuyo 
cargo tantos servicios ha 

: prestado al Centro. 
Después, el doctorGirón Te-

, na disertó sobre el tema "La 
gran sociedad anónima" tras 

. agradecer las palabras del 
presentador y expresar la sa. 
tisfacción que le producía ha­
blar en Burgos y para tan 
selecto auditorio. 

Expuso a continuación el 
plan a seguir en el ciclo de 
conferencias, enmarcando la 
sociedad anónima en el mar­
co histórico de los siglos X I X 
y XX, con base en la econo-
núa de mercado y en el l i­
bre juego de las empresas, 
que conjugan, mediante los 

. Precios del consumidor, los 
bienes con la demanda, vien­
do, frente al afán inmodera-
oo de ganancias, la quiebra 
como un saneamiento de la 
sociedad económica mal cons. 
tituida. 

Citó como fallo fundamen­
tal del sistema capitalista el 
ataque a la libre competen­
cia mediante las uniones y 
Pactos de las grandes em-

. Presas, y aludió al autor del 
•̂ lan de Desarrollo francés 

. Que indica que debe variar­
se el sistema capitalista, ha-

. . ciendole acorde con la con-
tualCÍa social de la éP0Ca ac~ 

Se refirió a la potenciación 
^ ia gran empresa, cuyos 
srupos de mando tienen po­
bres parecidos por su mag-
Jtud a los políticos, estan-
oo muy reforzada la línea 
jecnica, siendo característica 
ja delegación de atribucio­
nes de los accionistas pro­
pietarios en esta nueva cla-

de dirigentes económicos/ 
^Jp que cada vez es mayor 
ei interés social de la comu-

" Pre^fs nacional en las em' 

r.ístVdió el conferenciante la 
necesidad de una nueva re-
^amentación jurídica para 
¡as uniones de empresas —te-

•. fia de la conferencia de hov 
tra?es~~ y de diferenciar el 
raio para las pequeñas y 

jas grandes sociedades anóni-
¡f as, ]as cuales pasó a estu 
^ar con un ágil planeamien­
to- viendo los rumbos de los 
^e??amientos legales más 
riPi1^168 a estas grandes so­
ledades anónimas. 
O,1^,eoptinuación, con un do 
aumentado estudio del Dere 
W^comparado más intere­
sante, expuso las líneas ge-
^raies del Derecho italiano 

nn? 1?na ley fundamental, 
p á l m e n t e en la Cámara de 

iputados, que pueden agru 
Parse en dos tendencias: la 
uue EroDone la existencia de 

bre el tema de actualidad 
económica, "Los grupos de 
sociedades", el doctor Girón 
Tena, siendo de esperar una 
gran asistencia de público. 

Madrid. — Números y po­
blaciones que han resultado 
premiados en el sorteo de la 
Lotería Nacional celebrado 
hoy en la capital de España. 
CON 7.500.000 PESETAS 
48.164, Cartagena. 
CON 2.500.000 PESETAS 
22.348, Palma de Mallorca, 

Barcelona, Villanueva 
de Córdoba, Málaga y 
Madrid. 

42.366, Madrid, B a r c e lona, 
Oviedo, Valencia y 
Dar oca. 

CON 500.000 PESETAS 
39.215, Valencia. 
12.963, Cádiz, Alicante, Ner-

va, Santander y Ma­
drid. 

CON 250.000 PESETAS 
50.141, Salamanca. 
49.111, Madrid, Horta y Bar­

celona. 
CON 100.000 PESETAS 
52.433, Madrid. 
14.293, Sevilla, Almansa, La 

Coruña, Valencia y 
Madrid. 

23.656, Zaragoza, Santa Cruz 
de Tenerife, BURGOS, 
Cartagena, Cuéllar y 
Madrid. 

59.014, Palma de Mallorca. 
56.387, Cistiema. 
46.651, Don Benito. 
CON 50.000 PESETAS 
55.203, 31.532, 2.102, 14.801, 
338 y 5.314. 
CON 30.000 PESETAS 
28.333, 31.140. 16.376, 59.760, 
12.593, 54.405. 55.095, 31.818, 
45.592, 16.762, 8.938, 683, 1.125, 
53.830. 28.116. 18.267. 49.909 y 
9.531. 

S U C E S O S 
Tomelloso. — Al encender un 

mechero y por las emanaciones 
del gas alcohólico, producirse 
una fuerte explosióa Víctor 
Montañés Brihuega y Juan Jo­
sé Olmedo sufren graves que­
maduras. 

El suceso se produjo en una 
fábrica de alcoholes de esta 
localidad. — Cifra. 
JUICIO POR PARRICIDIO 

León. — En la Audiencia se 
vio una causa por delito de 
parricidio, frustrado Instruido 
por el Juzgado de Valencia de 
Don Juan contra Elena Pérez 
Palanca, que hace unos meses 
Intentó envenenar a su espo­
so con unas cucharadas de ra­
ticida que echó en el agua que 
éste iba a injerir. 

El ministerio fiscal solicita 
siete años de prisión y la de* 
íensa sostiene que se trata de 
una anormal y que además el 
mencionado raticida no tiene 
fuerza suficiente para producir 
}& rnuorts 
DETENCION DE UN FALSO 

MEDICO 
Alicante. — La Policía ha de­

tenido a Elíseo J. P., de 28 
años de edad, vecino de Ali­
cante, denunciado por una mu-* 
jer que se trasladó desde Pal­
ma de Mallorca, para hacer la 
acusación de practicar la Me­
dicina llegalmente en la ca­
pital de Baleares. 

La Policía detuvo a Elíseo en 
su domicilio, en el momento en 
que en él había numerosos paclen-r 
tes que acudían a su consulta. 

Según refirieron algunos de 
los pacientes, el supuesto mé-* 
dico. durante la consulta con 
los enfermos, se sumía en un 
profundo sueño durante el cual 
pronunciaba palabras casi inln-' 

acciones con y sin voto y el 
control de la Banca oficial 
sobre las empresas, y la de 
quienes creen que, de no 
mantenerse como hasta aho­
ra, la sociedad anónima des­
aparecería como entidad pri­
vada casi totalmente. 

También estudió el Dere­
cho alemán después de la se­
gunda guerra mundial con 
fuerte tendencia a la auto-
socialización de la gran em­
presa y a la división de po­
deres entre la junta general 
de accionistas, el consejo de 
vigilancia y el de adminis­
tración, con poderes peculia­
res de cada órgano. 

Al estudiar el Derecho nor­
teamericano, hizo ver el doc­
tor Girón, que, fruto de la 
obligación de justificar el or­
den económico capitalista 
que Estados Unidos acaudilla 
en el Mundo, se ha realizado 
un gran número de estudios 
en esa nación sobre el tema 
de la gran sociedad anónima, 
especialmente desde que en 
1930 se sacó a la luz la gran 
soberanía de los administra­
dores en la S. A. 

Dijo que es tendencia ge­
neral la creación de grandes 
sociedades anónimas y que, 
aunque no parezca conve­
niente que el accionista di 
rija su empresa, sí debe ele­
gir y sustituir a los adminis­
tradores, dando también un 
carácter más social, a ritmo 
con los tiempos, a las gran­
des sociedades anónimas. 

E l conferenciante vió pre­
miado su profundo estudio 
con nutridos aplausos, levan, 
tando a continuación la se­
sión el señor Perlado Cada-
vieco. 

HOY, CONFERENCIA SOBRE 
"LOS GRUPOS DE 
SOCIEDADES" 
Como ya teníamos anun­

ciado, hoy jueves, y en el 
mismo lugar y hora de las 
7,45 de la tarde, pronunciará 
su segunda conferencia so-

Si el problema de los In­
válidos te Interesa, dirige to­
das las iniciativafe a la De­
legación p r o v i n cial de la 
A^NXC, que tiene sn domi. 
cilio en la Puebla, número 
21, donde puedes hacer 
tu donativo, asi como en Ca­
ritas Diocesana calle Mar­
tínez del Campo » en las Ca­
jas de Ahorro Municipal de 
Burgos y la dei Círcnlo Ca­
tólico y sus snonrsales. don­
de sf hallan abiertas las sus­
cripciones de ayuda. 

Realidades y cal idades 

B A U K N E C H T 

Impuestas en 8 3 p a í s e s : 

Grupo compresor hermético de la 
máxima potencia. 

2 7 ° bajo cero en clima tropical y 
sistema vertical de frío, con deseco* 
gelación y control automáticos. 

Novísimo aislamiento poMestireno 
espumoso fabricado en monobioc. 

Amplia gama de modelos. 

Asistencia t é c n i c a garantizada. 
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Filtro Antlotor Bactericida 
único y patentado: es una exclusiva 
de los frigoríficos BAUKNECHT. 
Absorbe olores y elimina gérmenes. 

( B k u k n i K h t 
^ ^ s a b e lo que las señoras desean 

Fabricado por HISPANO AVIACION. S>A. (Sevilla) 

tellglbles entre ellas el nombre 
de los medicamentos. Recetaba 
"rabogato", "rompepiedra" y 
en algunos casos preparados 
farmacéuticos como vitaminas 
y antibióticos. 

MUERTE VIOLENTA DE UN 
INGLES 
La Línea de la Concepción — 

En el bloque once, puerta dos, 
piso cuarto derecha, de la ca­
lle del Padre Pándela, de esta 
localidad, casa construida re­
cientemente, ha sido descubier­
to el cadáver de un inglés cu­
ya íiliaclón se desconoce, por 
el momento. 

Según rumores no se trata de 
una muerte natural sino que 
ha sido producida en forma 
violenta. No se tienen otros 
detalles sobre el suceso en cueŝ  
tlón. 
DOS ATRACADORES ASESI­

NAN A UN GUARDA 
Madrid. — Dos individuos 

han dado muerte alevosa al 
guarda de una joyería de la 
calle de Bravo Murlllo en el 
curso de un atraco a mano 
armada que se produjo a primer 
ras horas de la tarde. 

Hacia las dos la tarde, dos 
Individuos que, al parecer, lie-; 
garon en una motocicleta, deŝ  
cendieron de la misma y, va­
liéndose de unas piedras, rom­
pieron los escaparates del es­
tablecimiento "Emilio, reloje­
ría y platería", de la calle de 
Bravo Murlllo, 242, con ánimo 
de penetrar en el mismo y des­
valijarlo. El guarda de la jo­
yería, don Tomás Ortiz López, 
salló al paso de los forajidos, 
tratando de impedir sus cri­
minales propósitos. Estos, que 
empuñaban sendas pistolas, dis­
pararon, al parecer casi a bo-
cajarra dos tiros contra el vi­
gilante, alcanzándole uno de 
ellos en el pecho. La muerte le 
sobrevino Instantár. e a m e n t e. 
Después de su alevoso crimen, 
los dos individuos se dieron a 
la fuga, utilizando el mismo 
Vehículo en que habían llegado. 

L En la Casa de Socorro de 
r Tetuán de ias Victorias, donde 

fue llevad^ el cadáver del infor­
tunado guarda, han facilitado 
el siguiente parte: "A las 14,35 
horas ingresó en este centro el 
cadáver de Tomás Ortiz Ló­
pez, de 66 años de . edad, natu­
ral de Toledo, jubilado, que 
vivía en Marqués de Cortina 
número 14 Presentaba herida 
producida por arma de íuege 
con orificio de entrada en la 
cara anterior del tórax. Traba­
jaba como guarda en la joye­
ría sita en la calle de Bravo 
Murlllo, número 242". 
VICTIMAS DE UN SEISMO 

San Salvador. — Se confir­
ma que los muertos que ha 
producido el terremoto que azo­
tó el lunes una vasta zona de 
la República —y que ha sido 
considerado como el peor seís­
mo que se ha registrado en este 
jais en el transcurso de me­
dio siglo— se elevan ya a 125. 

La cifra de heridos habidos 
a consecuencia del temblor de 
tierra asciende a 500. 

El presidente de la Repúbli­
ca, Julio A. Rivera, ha proclama­
do el estado de excepción en 
la provincia de San Salvador. 

El Gobierno ha ordenado la 
vacunación en masa contra la 
fiebre tifoidea. Asimismo, ha 
dispuesto un racionamiento de 
urgencia y alojamientos tam­
bién de urgencia, para unas 
mil familias de a seis miembros 
cada una, como promedio. 

El seísmo ha destruido total­
mente 50 casas y ha cau­
sado destrozos de consideración 
en más de cuatro mil inmue­
bles. 

Gentes desaprensivas aprove­
chándose de la confusión pro­
vocada por el terremoto se han 
lanzado al pillaje y a mu­
chas de ellas, al sorprenderlas 
los agentes de la autoridad gu­
bernamental, han procedido a 
su detención. 
HACEN COLA PARA DONAR 

SU SANGRE 
San Salvador. — Los solda­

dos hacen cola para do­
nar sangre a beneficio de las 
personas gravemente heridas en 
el segundo terremoto del lunes 
que sacudió varias partes de 
la capital, derribando gran nú­
mero de edificaciones de adobe. 

El presidente ha hecho un lla­
mamiento a la tranquilidad. Las 
comunicaciones telefónicas y te­
legráficas se encuentran inte­
rrumpidas y las carreteras in­
terceptadas. 

Los daños son muy elevados 
y numerosos los pueblos que 
han quedado totalmente destruí-
dos. 

DESASTRE MONTANERO 
Tokio. —- Cuarenta y nueve 

escaladores por los menos han 
perecido y otros seis más se 
han perdido en las montañas del 
país, desde el comienzo de la 
semana de vacaciones públi­
cas, que comenzó el pasado jue­
ves para conmemorar el aniver­
sario del nacimiento del em­
perador, según informa la po­
licía. 

El número de muertos se ha 
elevado a 52, al ser hallados los 
cadáveres de tres escaladores 
en los Alpes nipones del Norte 
y el Sur del país. Otros ocho 
escaladores han sufrido heri­
das graves. 
ANTORCHA HUMANA 

Burdeos. — Un joven de vein­
te años de edad se ha rociado 
con gasolina y ha prendido fue­
go a sus ropas muriendo abra­
sado al estilo de los bonzos bu­
distas del Vietnam del Sur. 

El hecho ha ocurrido en un 
edificio en construcción de los 
suburbios de esta ciudad. Los 
vecinos, alarmados ante el fuego, 
avisaron a la policía que encon­
tró el cuerpo del joven total­
mente calcinado. 

La policía no ha facilitado da­
tos de identificación del suici­
da. 
SE ESTRELLA UN REACTOR 

Y DESTRUYE UNA CASA Y 
DIEZ VEHICULOS 
Tokio. — Un reactor de ca­

za norteamericano se ha estre­
llado en una zona de alojamien­
tos militares de la base norte­
americana do Samiwara, a unos 
30 kilómetros al Sur de esta ca­
pital 

El aparato produjo un incen­
dio a consecuencia del cual que­
daron destruidos una casa y 
diez automóviles y camiones. 

De fuente local se informa que 
un japonés resultó herido lige­
ramente y que cuatro casas su­
frieron algunos daños. Los dos 
pilotos del avión saltaron en 
paracaidas pero se desconoce 
aún cuál ha sido su suerte. 

Distribuidor exclusivo. Delegación y servicio técnico 
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V i l l a r í a s 10 , 7 . ° . B I L B A O 

aurman d r e n a j e p e r f e c t o 
c o n 

EN: CARRETERAS - MINAS - FERROCARRI­
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/PORTES - FINCAS AGRICOLAS, E T C . ETC. v 
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FABRICA: SESTAO-GALINDO Tnos. 25 39 OO y 25 39 09 
Oelesación para Burgos: José Cámara - San Pedro y San Felices. 22 y 24 Telf. 38.88 Burgos 

Son prematuros 

los tumores de 

noviazgo de la 

Princesa Beatriz 

de Holanda 

Una dec arasión sin 
precedentes en la Jorte 

La Haya (Países Bajos).—La 
Casa Real de los Países Bajos 
ha publicado una declaración 
sin precedentes, en la cual se ha 
notificado que "los rumores 
—que han circulado— con res-
pecU a un intento de noviazgo" 
de la Princesa Beatriz "son pre-; 
maturos". 

La declaración ha sido firma­
da por la Reina Juliana de Ho­
landa y su esposo, el Principe 
Bernardo, y con ella se ha sali-: 
do i¿ paso de los crecientes ru­
mores que se iniciaron hace 
unos quince días y que han cul­
minado hoy con la publicación 
de fotografías en las que se ve 
a la Princesa Beatriz, en acti­
tud de despedida de un hombre 
que no ha sido identificado. 

Se las 68 piezas 

del "tesoro de Viilena" 

60 son de oro 
Madrid.—De las 56 piezas que 

constituyen "el tesoro de Viile­
na", 60 son de oro con peso to­
tal de más de nueve kilogramos. 
Esta formado por 28 brazaletes, 
11 cuencos, 5 frascos, dos boto­
nes, un anillo y trece piezas de 
uso indeterminado. 

El tesoro puede considerarse 
como uno de los hallazgos ar­
queológicos más importantes de 
los últimos años. 

En una visita que realizaron 
hoy al subsecretario de Educa­
ción Nacional, el alcalde de Vi-
llena y el delegado local de Ex­
cavaciones le hicieron ertrega de 
una memoria sobre dicho te­
soro. 

& i n a n z a u í o 
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EL FURGON Q U E SE HA I M P U E S T O P A R A E L 
TRANSPORTE EN LA CIUDAD 

TIPO 
LDO-5 FURGON 
LDO-5 

M O T O R B M C 
56 HP 
56 HP 

C A R G A 
1.500 Kgs* 
1.500 Kgs. 

TIPO M O T O R B M C 
'S-66 56 HP. 
5-78 68 HP 

C A J A 4- C A R G A 
2.500 Kgs. 
4.100 Kgs, 

7 O R O S 
Corrida en Las Palmas 

de Gran Canaria 
Las Palmas de Gran Canaria. 

Corrida de toros, con buena 
entrada. Toros de Manuel Mar­
tínez Eiizondo, bien presentados 
y bravos. Dámaso Gómez tuvo 
una actuación sobresaliente en 
sus dos toros. Se le concedió una 
oreja de sn primero y fue ova­
cionado rn el otro, en el que no 
estuvo acertado con el estoque. 
"El Cordobés" oyó pitos en su 
primero. En el quinto entusias­
mó ai público con una faena va­
lerosa y variada. Mató de una 
estocada. Gran ovación, dos ore­
jas, rabo y vuelta al ruedo. Ma 
nolo Amador, ovación, petición 
de oreja y vuelta en el tercero 
X discreto en el último 

""iiiimiiiiiin 

f l P O M O T O R B M C 
S-4 77 HP 

C A J A + C A R G A 
4.250 Kgs. 

F A C I L I D A D E S D E P A G O H A S T A 3 6 M E S E S 

I N T E R E S E S B A N C A R I O S 

D I S T R I B U I D O R E N E S P A Ñ A 

ffinanzeudo 
L o n c i e p c ó i i , t 4 b ü R G O S 
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.DE JiOS SERVICIOS ESPECIALES P E «BFEJ») 

oespues <ie aos semanas ae 
descanso se reanudará ej torneo 
de la Copa del Generalisimo, re­
pitiéndose los partidos de los 
dieciseisavos de final, con el 
cambio de los terrenos de jue­
go. Los dieciséis partidos son 
Jos siguientes: 

Oviedo contra Osasuna. 
Celta contra Valencia. 
Sevilla - Mallorca. 
Real Unión - Zaragoza. 
Elche - Pontevedra. 
Calvo Sotelo - Murcia. 
Córdoba - Burgos. 
Real Madrid - Mestalla. 
Español - Real Gijón. 
Real Sociedad - Betis. 
Levante - Baracaldo. 
Tenerife - Las Palmas. 
At. Bilbao - Huelva. 
Barcelona - Santander. 
Coruña - Granada. 
At. Madrid - Onteniente. 
Los partidos de ida han etv 

«cñado estos dos hechos: pri­
mero que los equipos de Pri* 
mera División no son tan fuer­
tes como otras veces; y otro, 
que los de Segunda mejoraron 
mucho en su potencialidad. Es­
to quiere decir que las dos Di­
visiones se han aproximado en 
su valia, lo que explica que los 
de Segunda se anotaron ocho 
victorias, una más que los de 
Primera, con un empate en 
Pontevedra. Sin emular a Ka-
*ag en su expresión y aprecia-
cienes, todo esto se traduce en 
17 puntos contra 15 los de Pri­
mera, La cuenta no puede ser 
más elocuente. 

: Nadie se explica la derrota 
<Sel Real Madrid por un equipo 
tJe poco más o menos como es 
el Mestalla. Y menos explica­
ción tiene la derrota del Betis 

' Balompié por la Real Sociedad 
de San Sebastián, en su terre­
no de Villamarín, inmediata­
mente después de un empate 
con el Barcelona en Barcelona. 

Con los resultados anteriores 
todos los aficionados esperan 
que los equipos de la Primera 
División, que jugarán en su 
campo están llamados a ganar. 
Son once, que son: Oviedo, Se­
villa, Elche, Córdoba, Real Ma-
'drid. Español, Levante, Atléti-
co de Bilbao, Barcelona, Coru­
ña y Atlético de Madrid. Los 
primeros en pasar a la siguien­
te eliminatoria deben ser el 
Barcelona, Atlético de Madrid 
y Coruña, que triunfaron fue­
ra en su primer partido; des­
pués, el Zaragoza, que goleó al 
Real Unión de Irún; luego, el 
Real Madrid, Córdoba y Atlé­
tico de Bilbao, que perdieron 
por la mínima diferencia. Tal 
yez el Sevilla. Y el Elche, que 
jempató. 

\ Se ha de contar también con 
el Valencia, no importa que su 
triunfo haya sido mínimo en 
Mestalla; con el Murcia, que 
icón un 3-1 ya es un tanteo fuer-
te, igual que Las Palmas con 
B-0. 

Quedan tres partidos que son 
Verdaderamente problemáticos 
para los equipos de la División 
de honor, que son los del Ovie­
do, Betis y Levante, el segundo 
de los cuales empezó por ser 
derrotado en su terreno; y de 
los otros dos, un 1-8 representa 
una diferencia que parece fácil 

-superar. 
Aunque fueron derrotados sie­

te equipos de Primera estamos 
conformes con Karag de que en 
esta clase de torneo al final de 
cuentas se impondrá cerca de 
un noventa por ciento de ellos, 
esto es, que de dieciséis equi­
pos de Primera pasarán cator­
ce. A doble partido han de ga­
nar casi siempre los mejores, 
registrándose pocas sorpresas 
y de aquí que con el sistema 
del torneo se pierde mucho in­
terés, al menos en lo que se re­
fiere a la lucha de una Divi­
sión con la otra. 

Uno po se explica cómo no 
se modifica el sistema, porque 
es el caso que repercute en las 
taquillas. 

Iqué paladar! 
sen zumos naturales 

D I A N A 
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E l sistema actual de eliminatorias de la Copa del Gene­
ralísimo, repercute en las taquillas también. He aquí un ejem­
plo de taquilla «interesante»: la cola de público, en Bilbao, 
para ver un «choque» Atlético-Barcelona.—(Foto Cifra) 

Definitivamente, el Af. de Bilbao 
jugará en Budapest, el dia 13 
Budapest. — Dirigentes del 

Ministerio húngaro de Deportes 
declaran hoy que ha habido un 
"equívoco" en el asunto del en̂  
cuentro de fútbol, de desempa­
te, entre el Atlético de Bilbao 
y el Ferencvaros. 

El Atlético de Bilbao tiene 
pendiente su partido de degem-: 
pate con el Ferencvaros, parti­
do que habría de disputar^ en 
Budapest, correspondiente a las 
semifinales de la Copa de Ciu­
dades en Feria. 

Los señalados dirigentes afir­
man que si el Atlético de Bil­
bao insiste en obtener una par-i 
te e9 los beneficios, igual a la 
del Ferencvaros, "las autorida­
des húngaras se ocuparán de 
que ello sea posible". 

De acuerdo con las reglas es­
tablecidas para este Campeona­
to, los ingresos de un partido 
de desempate deben dividirse 
a partes iguales entre ambos 
contendientes. 

Sip embargo, el Ferencvaros 
hubiera preferido quedarse con 
}a totalidad de loe Ingresos de 
este desempate, aunque luego 
hubiera disputado, a beneficio 
integro del Atlético de Bilbao, 
un partido amistoso en JSspafla. 
más adelante. 

Los directivos del Atlético de 
Bilbao anunciaron ayer que no 
podían trasladarse a Hungría, 
para disputar el partido, por las 
restricciones económicas. Dicen 
que el Ferencvaros cablegrafió 
diciendo que el Gobierno hún-; 
garó no concedía "ni un dólar, 
ni un florín, para que saliera 
del país", procedente del en­
cuentro de fútbol. 

El partido estaba previsto pa­
ra el 13 de Mayo. 151 Ferencva­
ros cuenta con la celebracióo 
del mismo, de todas formas. 

El desempate es necesario tras 
de los siguientes resultados*. 

El Bilbao perdió por 04, 
Budapest, y ganó por 3-1, en 
Bilbao. *m Alfil. 

ACUERDO 
Bilbao.—El club Atlético de 

Bilbao ha recibido esta mañana 
un telegrama de Basilea y fii> 
mado por el presidente del Co­
mité de la Copa Ciudades en 
Feria, en el que se comunica a 
la directiva bilbaína que, de­
finitivamente, el partido de des­
empate con el club Ferencvaros 
se jugará en el "Nepestadiom" 
de Budapest el 13 del actual a 
las siete de la tarde. 

El Comité del torneo se res­
ponsabiliza del normal resulta­
do de la liquidación económica 
del partido. 

En las semifinales, e! vence­
dor del encuentro de desempate 
se enfrentará al equipo ven­
cedor del Mancbester Uni­
ted (Inglaterra), Bacing Stras 
bourg (Francia). Estos dos equi­
pos jugarán en partido de ida 
cuartos de final el próximo 
día 12. 
PETICION 

Aimansa (Albacete), — ôs 
equipos de fútbol del grupo X 
de la Tercera División así come 
algunos de los encuadrados en 
la primera categoría regional, 
se han dirigid» a la Federación 
murciana de fútbol y han soli­
citado la ampliación del grupo 
3C a veinte equipos. 

La petición se funda en que 
la competición finaliza en la 
primera quincena del mes de 
Abril y hasta el día 30 de Ju­
nio hay fechas libres sin cu­
brir en el calendario, mientras 
que a los jugadores y entrena­
dor hay que abonarles lo estipu­
lado en el contrato hasta el día 
30 de Junio. 

Las reseñes se consideran 
poderosas y se confía en que 
se obtengan efectos favorables 
ya que resultarían beneficia­
dos, todos los clubs, pues en la 
actualidad hay que organizar 
partidos amistosos para cubrir 
alguna de las fechas pero estos 
al carecer de interés resultan 
antieconómicos. 

Trastornos circulatorios oeri 
féricos, Cirueria Vascular 

Kúñea de Arce. 4. Tel. 2254; 
CALLAD Ol.ro 

U n h o m b r e 

y 

u n a e p p l e . . . 

...es la solución del agrícttlfor para superar fa escasez de la mano efe obra. 

...el kombre con la E p p l e , y su gran tolva, cosecha sin necesidad de ayuda, y su esposa mientras 
tanto atiende los deberes familiares, 

Cuando Vd. adquiera una E p p l e , será un gran día, 

«..Excepcional rendimiento fiorario. 
•..Motor Perkins inglés, sobrepotentc y seguros 
«..Sacudidores superlargos, 
...Cribas de mas de 1,50 ms. 2% 
...Dos limpias por aire* 
...Desbarbador* 
...Limpieza impecable de grano. 

Servicio perfecto. 

«EPPLE'HOBIL*. der meUtgekauíte Seibstiahr-Hahdrescher Osferreiths 

E P P L E - B U X B A U M - W E R K E , D E W E L S ( A U S T R I A ) 

Conces ionar io : 

I G N A C I O P A L A C I O S . S . A . Merced .5 

Y T O D A S S U S S U C U R S A L E S 

Ignacio Ara, contratado por la 
Federación Peruana de Boxeo 

E n t i e n a i á a l o s p i l g ü e s " a m n t e u r s * 

y d i r i g i r á l a e s c u e l a d e E n t r e n a d o r e s 

E l e x c a m p e ó n d e E s p a ñ a y E u r o p a c o b r a r á 

3 5 0 d ó l a r e s m e n s u a l e s d u r a n t e u n a ñ o 

Cada federac ión oootará con un entrenador extranjero 

Por Ricardo IE0M P. 
Lima.—La Federación Perua­

na de Boxeo cuenta ya con los 
servicios dei ex-boxeador y en­
trenador del español Ignacio 
Ara, quien por espacio de un 
eño y el sueldo mensual de 360 
dólares, se dedicará a entrenar 
a los amateurs y dirigir la Es­
cuela de Entrenadores, a la par 
que orientará a los dos mejo­
res pugilistas profesionales que 
tiene actualmente el Perú: el 
semipesado Mauro Mina, que 
figura en segundo lugar d e 1 
rankin mundial, y Jloberto Pá-
vila, peso pesado que comien 
za a destacar pero que ya tiene 
fama continental. 

Ara estará asesorado por el 
entrenador panameño Joe de 
León, quien preparo desde gus 
comienzos a los profesionales 
Mina y Dávila. 

Con la llegada de Ara ha co­
menzado a ponerse en práctica 
el plan que se ha trazado el Co­
mité Nacional de Deportes de 
¿otar a cada Federación Depor­
tiva de un entrenador extran 
jero. 

Se sabe que para el balonces­
to vendrá un entrenador norte­
americano; un japonés para el 
balónvolea, otro americano pa­
ra la natación y así sucesiva 
mente. 

Ara está residiendo en Bue­
nos Aires, donde entrenó a los 
mejores medianos de la Argen­
tina, como Raúl Landini y los 
hermano^ Amado v Jorge Az-
nar. 

Cuando los profesionales pe­
ruanos Mauro Mina y Roberto 
Dávila combatieron últimamen­
te en Buenos Aires, Ignacio 
Ara se dedicó a dirigirlos. 

Ara está familiarizado con los 
boxeadores peruanos, por lo que 
no le será difícil entenderlos en 
sus planes de preparación de 
futuros campeones de este país 
Durante su estancia en la ca­
pital argentina tuvo oportuni 
dad de tratar hace algunos 
años, al malogrado entrenado: 
del Perú «Bom-Bom» Corona­
do, a Juan Urlich y otros. 

Ara fue campeón de España 
y luego de Europa, llegando a 
figurar entre los mejores del 
Mundo. 

Como boxeador, en Lima ac­
tuó en dos combates: uno con­
tra el chileno Antonio Fernán­
dez («Fernandito») y otro con­
tra Kid Tunero. 

Su pelea con este último de­
generó en un escándalo que de­
rivó en la destrucción del viejo 
coliseo Manco Capac. 

Por todo esto, es conocido de 
los viejos aficionados limemos 
que han mostrado interés en 
verlo nuevamente, pero esta vez 
como entrenador de los aficio­
nados de este país. 

La Federación le ha encomen­
dado la dirección de una acade­
mia para entrenadores de bo-

ESTANTERIIS METALICAS 
(ranuradas) 

y tfe M « DE N A 

desmontobles 
M O N T A J eLJ I 

xeo los que. una vez capacita­
dos por Ignacio Ara, podrán ir 
a provincias a difundir este de­
porte. 

Los dirigentes de dicha Fe­
deración creen que la labor de 
Ara llegará a ser muy fructífe­
ra entre los boxeadores ama­
teurs, pues todo *1 año. éstos, 
reunidos en clubs de barrios. In­
tervienen en torneos que atraen 

gran cantidad de público qUe 
está seguro de ver «n cada en­
cuentro peleas de verdad, con 
derroche de coraje y toda clase 
de conocimientos 3 Impregna­
das d e escenas tráglcómicas 
que son transmitidas por la te­
levisión, sábado a sábado. 

(Es un servido deportivo 
de Agencia Fiel.—Prohibida 
la reproducción). 

De pelota 

Burgos , l o t i l e m m vmi 

e i l o s teps Sio falos 

E l próximo domingo, tros soberbios encuentros 

2 4 
H O R A S 

jí» 3qnaiioPalncuv. .^A. 

Los pelotaris burgaleses han 
conseguido un doble triunfo en 
jos pasados Campeonatos Sindi­
cales celebrados en l . capital de 
España, trayendo para Burgos 
cuatro medallas de oro ade. ¿s 
de dos soberbias copas, que ios 
acreditan como log mejores pe­
lotaris del mundo del trabajo. 

Arrandiz y Lázaro de Viivies-
tre dei Pinar y Quintanar de la 
Sierra respectivamente se alza­
ron con el campeonato nacional 
de juveniles, dejando en la cu­
neta a todos sus adversarios. 
Buena pareja la formada por es­
to» dos serranos continuadores 
de los grandes pelotaris qué la 
Sierra nos viene dando. Enho-
rabuana, campeones,ya seguir 
por esos derroteros y que vues--
tro ejemplo cunda en la mu'-
cbachada burgalesa. 

Abad y Medina de Palacios de 
la Sierra, también se trajeron 
el Campeonato Nacional en los 
Juegos Sindicales, y eso que les 
to<;6 apechugar con las jmás 
fuertes, toda vez que tuvieron 
que vérselas con los grandes pe­
lotaris guipüíccanos, alaveses, 
riojanos y finalmente con los 
navarros, a los que dejaron en 
16 tantos para 22. 

Teníamos grandes esperanzas 
en esta pareja que realmente es 
una de las más potentes que boy 
en día se pueden formar. Abad 
es un delantero de los que le­
vanta» a? espectador con sus ju­
gadas alegres y atrevidas, con 
sus cortes con ambas manog y 
el coraje que pone en la con­
tienda; de seguir así le esperan 
grandes triunfos en la pelota, y 
ya se ha convertido en el ídolo 
de la afición burgalesa. Medina, 
el flamante campeón juvenil na­
cional ha cuajado en un poten­
te y seguro zaguero y como los 
dop se entienden % la perfec­
ción, e» dlfíctí el desbordarle y 
por ello confiamos planamente 
en esta pareja serrana, en la 
que Burgos tiene puestas todas 
sus Ilusiones, Adelante y nues­
tra más cordi»! enhorabuena. 

Se había pensado, montar pa­
ra el próximo domingo un en­
cuentro a base de estos dos 
grandes jugadores, y para que 
recibiesen el aplauso de los afi­
cionados burgalesas, pero ante 
la visita que hay que hacer a 
los vallisoletanos el domingo dia 
39, para iniciar así el Campeo­
nato de España de 2.* categoría, 
se ha creído oportuno que des-
cnasen, pues traen de Madrid las 
manos algo tocadas v por ello se 
ha organizado un interesante 
íestival que no dudamos será 
del agrado d© todo el público 
húrgales. 

Abrirán la sesión los manomâ -
nista» Iturbe contra Benito pa­
re ver quién será el represen­

tante húrgales en esta difícil 
modalidad. Iturbe es un jugador 
ya consagrado con una pegada 
de categoría excepcional, seguro 
y resistente en el peloteo. Con-: 
tra él sale Benito el ídolo de Ca­
njeóse de la Sierra, une de esos 
jugadores que aburren al con­
trario y a quien es muy difícil 
meter el tanto porque acude a 
todas las partes. Al mismo tiem­
po que les sirve de entrena­
miento, el vencedor de este, en­
cuentro será sin duda quien re­
presente a Burgos en los próxi­
mos Campeonatos, ya que Iras-
torza el otro seleccionado anda 
alicaído a resultas de un golpe 
recibido, lo que nos priva de un 
valioso elemento, pues también 
reúne grandes cualidades para 
la especialidad de manomanis-
ta. 

En parejas veremos un gran 
desafía entre Embeitia y Arguln-
goniz contra Insausti y Vai 
la;. Los cuatro tienen gran­
des partidarios y se han cru­
zado muchas apuestas a i fa-; 
vor de ambas parejas, vere­
mos quién lleva el gato al agua. 

-Es un partido muy nivelado y 
cualquiera de los dos puede al­
zarse con la victoria. Como re­
mate de la función el partido 
decisivo de pala, cor ta entre los 
jóvenes aparejadores Murua y 
Rui? contra Lechosa y Villa. 
Otro encuentro que tiene gran­
des alicientes pues se ventilan 
aqui el Campeonato local de hê -
rramientas y los cuatro darán 
en la cancha cuanto llevan den­
tro que ya sabemos es mucho, 
sobre todo el duelo Ruiz-Villa 
promete ser de acontecimiento. 

Los partidos darán comienzo 
a las cuatro-'y nedia en p.unto de 
la tarde, para que no haya ni 
un aficionado que no se dé cita 
en el Frontón, pues t»s una hora 
estupenda y se nasarán dos ho-

' ras inolvidables viendo a ios ar­
tistas que desfilarán por la can­
cha. Como además los precios 
son altamente populares, espera­
mos que el frontón registre la 
mayor entrada de la tempora­
da, como pórtico para los fes­
tivales que en domingos sucesi­
vos se van a montar. 

CANCHERO 

para la provincia de 
Burgos busca industria 
maderera para produc­
tos bien introducidos. 
Dirigirse al Apartado 

14.393. — Madrid 

B U R G O S 

b o d a s . 

regalos 
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D e c e p c i o n a n t e r e s u l t a d o d e l a 

s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a e n D u b l í n ( 1 - 0 ) 

E l tanto itlandés se ptodujo en una desgtaciada 
jugada del guatdameta, Itibat 

L a d e l a n t e r a e s p a ñ o l a n o a c e r t ó e l r e m a t e 
blanda, l ; España, 0. 

el estedio de Dalymount 
park completamente Uenô  el 
lauipo de Irlanda y el de Es-
ñaña se enírenteron en partido 
valedero para las eliminatorias 
Urevias del campeonato Mundial 
de fútbol cuya íase ünal se . 
disputará en Inglaterra en 1966. 

Arbitra el señor Callaghan y 
las alineaciones presentadas son 
las siguientes: 

IRLANDA- — Dunne; Bren-
nan Hurley, T. Dunne; Mae 
Grath, Henesey; CNeill. Gileat 
Cantwell, Me Evoy y Haverty. 

ESPAÑA. — Iribar; Rivilla, 
Olivella, Reí ja; Glaría, Zoco;, 
lüíarte, Guillot, Marcelina Adê i 
lardo y Lapetra. 

Suenan los Himnos nacionales 
m se intercambian banderines 
y el sol —<iue no ha lucido en 
todo él día— preside el comlen-t 
to del partida Iribar, con un 
¡jersey negm se protege del sol, 
que le da en la cara, con una 
gorrilla. En cuanto al portero 
Irlandés» P. Dunne, luce un Jer* 
$ey amarillo rabioso. 

Comienza el partido con un 
bonito avance, llevado entre 
Marcelino y Guillot quien tira, 
pero la pelota rebota en la de­
fensa y esto es la iniciación de 
un avance Irlandés. Durante 
bastantes minutos, ésta seré la 
tónica del juego: constante pen­
dular de peligros, de puerta % 
puerta, gran rapidez en el jue­
go, solidez en ambas defensas, 
dominio de los defensas centra­
les sobre los delanteros centros. 
En el equipo español, la defensa, 
en bloque, está muy sólida, salr 
iro algunas Indecisiones Inicia­
les de Zoco que Inmediatamente 
sube a la altura de su papel 
Glaría juega un gran encuen­
tro y la delantera se muestra 
muy bien ligada y rápida aun­
que, como luego se verá, no 
acierte en el tiro. 

A los dos minutos Adelardo 
sufre un golpe, que le dejaría 
mermadas ya sus facultades du­
rante todo el partido, en el que 
arrastró su cojera y su buena 
noluntad. 
ITANTO IRLANDES ANULADO 

A los siete minutos, en pleno 
dominio español, saca defectuo­
samente el portero Dynne y pa­
sa su puerta por un momento 
peligroso que. Hurley salva. Po­
co después, marca Haverty en 
la puerta española, pero estaba 
«n fuera de juego y el árbitro 
galés no concede el tanto. Se 
suceden los buenos avances de 
la delantera española, perfec­
tamente alimentada y apoyada 
por la línea media, pero los de 
ianteros españoles tienen la pól­
vora mojada y disparan poco y 
mal Los Irlandeses menudean 
también sus «vanees y en el mi­
nuto diez Iribar ha de tirarse 
a los pies Me. Evoy para sal­
var el tanto que amenazaba. 
Zoco se luce en el corte en nu­
merosas ocasiones, mientras Gla­
ría es quien organiza el juego 
en el centro del campo, ayuda­
do por Lapetra, con su misión 
de enlace en la que también 
descuella Guillot Ufarte, por 
su banda y Marcelino, por el 
centra crean constantes peli­
gro^ pero, aunque "se masca' 
el gol. no llega. 

Pasan unos minutos, Irlanda 
se recupera y reacciona y co­
mienza a presionar sobre la 
Puerta de Iribar. A los once mi-
nutos, Adelardo pierde una cía-
^ima ocasión de marcar, a pa-
36 de Lapetra, pero tira dema­

siado alta cuando estaba en 
magnífica situación. 

A los U minutos es Ufarte al 
qpe avanza, sortea a dos con­
trarios y larga un enorme dis­
paro, que da ocasión a una gran 
parada de P. Dunne. Un corte 
de OUvella se convierte en pase 
a Glaría, el cual Inicia un avan­
ce que termina en otro disparo 
de Ufarte, neutralizado por el 
portera Son muchos los avan-í 
ees, perfectamente ligados, ra­
pidísimos, de la delantera espa-» 
ñola, pero nunca llegan a con­
cretarse en disparos a puerta, 
en condiciones. Los dos equipos 
están jugando a gran „velocl-f 
dad y mucho mejor y con más 
mordiente, el español, si bien 
los contraataques Irlandeses, 
aun esparcidos, son peligrosos 
porque los españoles dejan des­
guarnecida su área al adelan­
tarse. 

A los 27 minutos en un avan­
ce en el que participan todos los 
delanteros españoles, Lapetra, 
desde fuera del área, lanza un 
chutazo que, al rebotar contra 
la cara del defensa central Hur­
ley le derriba al suelo, totalmen­
te Inconsciente, absolutamente 
K.O. Hurley se recupera pron­
tamente y la puerta Irlandesa 
pasa por momentos de verdadS-
ro agobio, resueltos por un des­
peje, de patedón, de Brennan. 

Sigue la presión española, ti 
"hombre-gol" de nuestra selec-» 
clón, Marcelina no logre, s i 
una vez, burlar a Hurley. 

El árbitro pita el final del 
primer tiempo cuando se Ini­
ciaba uno de tantos avances 
de la delantera española, que 
realmente debería haber marca­
do algún tanto en esta primer» 
mitad. 
SEGUNDO TIEMPO 

Se Inicia el segundo tiempo 
con un equipo español lanza-» 
do en tromba sobre la puerta 
de Dunne, que pasa por ver-» 
daderos agobios, continuados, 
prometedores de un feliz tan­
teo para el equipo hispano. Es» 

paña domina completamente, 
durante los primeros diez mi" 
ñutos y literalmente "aplasta" 
al equipo Irlandés contra su 
meta. Irlanda juega al fuera 
de juego en el que caen, en 
muchas ocasiones. Ufarte, Mar̂  
cellno y Guillot sobre todo. 
E L UNICO GOL 

A los quince minutos llega 
el primer córner de la noche, 
contra la puerta Irlandesa. Ha 
avanzado Lapetra, ha pasado a 
Guillot y el portero Dunne ha 
lanzado a córner, con muchos 
apuros, en meritoria estirada, el 
disparo del valenclanlsta- Tira 
el córner Lapetra, pero sin con­
secuencias. El portero envía e 

E n E u r o p a l e y É c n t a 

Ciento cuarenta anos antes de Jesucristo 
ya se practicaba ei esqui 

Por Víctor MEÜDON 

F&fbol Iwenil 

I Trofeo 
«José María Barrios» 

Calendar io 
GRUPO PRIMERO 

Primera y sexta jornadas. —-
C. D, San Juan - S. D. El 
Aguila. Real S. Felices - At-
lético J.O.C.C. Descansa, Bur­
gos G. F. 

Segunda y séptima jornadas.— 
S. b. El Aguila - Real San Fe­
lices. Burgos C. F. r C. D .San 
Juan. Descansa, At J.O.C.C. 

Tercera y octava jornadas. — 
S. D. Aguila - Burgos C. F. 
C. D. San Juan - At J.O.C.C. 
Descansa, Real San Felices 

Cuarta y novena jornadas. — 
At. J.O.C.C. - S. D. El Aguila. 
Real San Felices - Burgos C. F. 
Descansa, C. D. San Juan-

Quinta y décima jornadas, — 
C. D. San Juan - Real San Fe­
lices. Burgos C. F. - Atlétlco 
J.O.C.C. Descansa, S. D. El 
Aguila. 
GRUPO SEGUNDO 

•Primera y sexta jornadas. — 
Real Unión - P. San Felices 

Juventud - Vadlllos C. F. Des­
cansa, Inter C. F. 

Segunda y séptima jornadas.— 
IP. San Felices - Juventud. In­
ter C. F. - Real Unión. Descan­
sa, Vadillos C. F. 

Tercera y octava jornadas. — 
P. San Felices - Inter C. F . 
Real Unión - Vadillos C. F . 
Descansa, Juventud. 

Cuarta y novena jornadas. — 
Reaf Unión - Juventud. Inter 
C. F. - Vadillos C. F. Descansa 
P. San Felices. 

Quinta y décima jornadas. — 
Vadillos C. F. - P- San Felices. 
Juventud - Inter C. F. Descan­
sa, Real Unión. 

Este trofeo se Jugará por el 
sistema de Liga a doble vuelta. 
Los dos primeros clasificados 
de cada grupo, pasarán a la ía^ 
se final. 

E l / esquí —nos dicen los «Ue* 
cionarios— es ana. alargada 
hoja de madera sujeta bajo 

el calzado para deslizarse sobro 
1». nieve. Salvo algún reparo 
«—ya que desde hace algún tiem­
po comienzas a fabricarse es­
quíes metálicos— ¡a definición 
es exacta. 

Fot el contrario, es falso lo 
que ustedes encontrarán Igual­
mente en los diccionarios, que 1» 
palabra "ski" es de origen no­
ruego. En realidad procede del 
esquimal y significa "piel para 
deslizarse". 

No obstante, mucho antes que 
los nórdicos, Jenofonte cuenta 
en <:Anábasis" que los armenios 

- sujetaban sacos en 'os cascos de 
sUs muías para ayudarlas a su­
bir o descender las pendientes 
nevadas. 

Arrian© escribe que, ciento 
cuarenta años ante. de Jesu­
cristo ios habitantes de Brutio 
marchaban sobre la nieve con 
aros de hueso bajo los pies. 

LOS ANTEPASADOS DE LOS 
CAZADORES DE MONTANA 

Si se atribuye la paternidad 
de la palabra "ski" a los norue­
gos, quizás se deba a que, ya en 
el siglo VI, "Skidfinner" quería 
decir, -en la lengua noruega de 
entonces, andar sobre esquí. 

Sin embargo, es probable que 
la primera unidad militar equi­
parada para el invierno fuese 
empleada el año 1200 en la ha-
talla de Oslo, cuando el Rey 
Sverre lanzó a un cuerpo de es 
quiadores de Opland al asalto de 
las colinas de Ryenbcrg. 

Seis siglos más tarde, los ejér 
citos napoleónicos estaban mu 
cho menos equipados para 
vencer a Rusia. Sabido es que 
fueren finalmente vencidos por 
el general Invierno. 

PATINAR, SI. ESQUIAR, l̂ O 

¡ El esqui, como deporte popu­
lar, es de fecha reciente. Hace 
sólo cincuenta años hubiese si 
do inconcebible que los hijos 
de los Reyes, actores y actrices 
famosos, y con mayor razón polí­

tico., banqueros o sabios fuesen 
a er izarse los esquíes y a desli 
sarsc pendientes abajo con peí! 
gro de romperse una pierna. Asi 
como el patinaje se ha conside 
rado como un deporte "como es 
debido", practicado po- grandes 
duques, "demi-mondains", ricos 
herederos, el esquí era un slm 
pie medio de circulación para 
rudos montañeses. 

Hoy, Europa (Este y Oeste) 
cuenta con más de cincuenta 
millones de esquiadores y este 
deporte se extiende Igualmente 
a Africa del Norte y al Oriente 
Medio. 

1 se comienza a loe tres t 
cuatro años para no dejarlo has 
ta los setenta o setenta y cinco. 

(Servicio deportivo de 
agencia "Fiel-Deri". — Pro 
hibida la reproducción). 

Boxeo 

El Italiano Benvennti 
disputará a Folledo 
el título europeo 
de los medios 

Roma.—Luis Folledo y el ita­
liano Benvenuti disputarán el 
título europeo del peso medio, 
según ha anunciado la Unión 
Europea de Boxeo. 

E l título quedó vacante al no 
defenderlo el húngaro Laszlo 
Papp, que era el campeón. 

SE NECESITA 
chófe r - repar t idor 

Carnet de 1.a. Edad, 25 a 30 
años. Informes: Avenida del 
Cid, 75-77. Q. C. núnu 30-52. 

Pida refrescos 
D I A N A 

m j a j m . piía. tda 

Giles, éste avanza y el árbi 
tro pita falta de Belja, cerca 
ya del área. Tira la íalta Bren­
nan, sin peligro, Iribar recoge 
la pelota sin mayores dificulta­
des, pero, al ver cerca de él 
a Cantwell, da un manotazo al 
balón, pensando enviarlo a cor 
ner; ha calculado mal y donde 
lo ha enviado es al fondo de 
su propia red. ¿Se vio deslum 
brado por fogonazo de un fo­
tógrafo, como decía luego? Pue­
de ser, pero el hecho es que 
ese manotazo costó a España el 
partido, aunque no le cueste 
más, ya es bastante Ahora que­
da otro partido en Madrid, que 
se disputará en el próximo mes 
de Octubre. Süponiendo que lo 
gane España, lo que habría 
conseguido sería tan sólo un 
tercer encuentro de desempat 
un albur. Y todo ello por 
ese fallo de Iribar que, adem 
de costar el gol, tuvo como con 
secuencia algo más grave: el 
hundimiento del equipo español 
que, después de Jugar maravi­
llosamente, se encuentra, tonta 
mente, con un gol en contra. 

El partido, realmente, ya no 
tuvo más historia. Todo se re 
dujo a un tremendo forcejeo 
entre los desalentados ataques 
españoles y la defensiva a ul­
tranza de los Irlandeses, que se 
cerraron sobre su marco, en el 
que muy a menudo habla ya 
nueve y hasta diez jugadores. 
En el minuto 26 Hennesy estu­
vo a punto de dejar la pelota 
muerta, a los pies de Lapetra, 
en el área, pero su portero, Dun­
ne, salló y salvó la sltuaclóa 
En el minuto 31 Adelardo tira 
fuera, por muy poca cuando 
estaba en buena poslslón para 
marcar. En el minuto 43 Gla­
ría, que había realizado un gran 
partido, pierde la gran ocasión, 
al encontrar un balón centrado 
por Lapetra, en ocasión inme­
jorable, balón con el cual no 
sabe qué hacer y coloca en las 
manos de Dunne. 

Momento final de gran emo­
ción: córner contra Irlanda, 
en el minuto 45: se resuelve sin 
peligro. 

Salvo el fallo de Iribar el res­
to del equipo, jugó muy bien, 
sin duda, en todas sus líneas, 
pero una cosa es jugar y otra 
rematar a puerta. Y eso ya fue 
otro cantar. 
OPINAN LOS ENTRENA­

DORES 
Dublín. — José Vlllalonga, 

seleccionador y entrenador del 
equipo español, ha declarado 
que los españoles fueron superio­
res a los irlandeses y que ga­
narán fácilmente el partido de 
vuelta que se jugará en Ma­
drid y también el de desempate. 

Añadió Villalonga que no 
puede comprender cómo Iribar 
se marcó el gol que ha dado él 
triunfo a los Irlandeses. 

Por su pcirte, Jackie Carey 
entrenador del equipo Irlandés 
se mostró encantado con el re­
sultado y dijo que dejó a sus 
muchachos que jugaran como 
quisieran. 

Noel Cantwell, capitán y de­
lantero centro del equipo ir 
landés, elogió muchr a sus com­
pañeros y añadió: "El gol ha 
sido un regalo del portero es­
pañol". — Alfil 
SUECIA DERROTA A 

CHIPRE 
Horrkopeing (Suecla). — Sue 

ela ha derrotado a Chipre por 
tres a cera en partido para 
la copa del Mundo de fútbol. 

Fallo 
del Concurso 
provincial de 
Lecturas Dialogadas 

Organizado por la 
Sección Femenina 

El jurado calificador ha 
emitido el fallo al Concurso 
provincial de Lecturas Dialo­
gadas, correspondiente a la 
categoría "A", organizado por 
la Sección Femenina, que­
dando clasificados en el si­
guiente orden: 

En primer lugar: lectura 
dialogada "Petición de mano", 
leída por las niñas del Círcu­
lo de Juventudes "A", de 
Miranda de Ebro. 

En segundo lugar: "Anti-
gona", leída por niñas del 
Colegio Jesús María, de Bur­
gos. 

_ En tercer lugar: "La barca 
sin pescador", por niñas del 
Colegio Niño Jesús (Damas 
Negras) de Burgos. 

En cuarto lugar: "La odi­
sea", por niñas del Colegio 
Franciscanas Misioneras. 

En quinto lugar: "El mer­
cader de Venecia", leída por 
niñas del Círculo de Juven­
tudes "B", de Miranda de 
Ebro. 

Y en sexto lugar: "Cyrano 
de Bergerac", leído por niñas 
del Colegio La Visitación 
(Saldaña) de Burgos. 

M A DR I D,26 

C A M I O N E S 

R U E R A . V I T O R I A . 1 
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Sta CRUZ,2 
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con la Umilli 
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R U E R A 

Esquís acuáticos 
para atravesar 
el Canal de la Mancha 

Hamburgo, — Con estos es­
quíes acuáticos motorizados, 
construidos por el apasionado 
deportista hamburgués Franz 
Cords, éste intentará atravesar 
próximamente, el Canal de la 
Mancha para probar asi a la 
publicidad las cualidades marí­
timas de este nuevo medio de 
transporte. P a r a estar bien 
preparado para su gran aven­
tura, Cords viene entrenándose 
desde el principio de este año, 
con lluvia y nieve en la costa 
del Mar del Norte, así como en 
las aguas interiores de Ham­
burgo. £1 paraguas lo lleva 
aquí sólo como atracción ópti­
ca para el fotógrafo. En la tra­
vesía del Canal llevará, en 
cambio, como única protección 
un vestido de goma. 

(Foto D. A. D.) 
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¿Repudiará Husseín 
a la Reina Muña? 
• «Queremos una Reina árabe» 

cjaman los medios xenóíobos 
de Jordania 

O La Soberana, dispuesta 
a defender su titulo y 
su felicidad conyugal 

9 El joven Monarca parece 
dispuesto a abdicar 
antes que a repudiarla 

Por Ted SELEBS 

E' ' L regreso a Ammán de la 
Reina Mona ha dado un 
mentís, por lo menos mo­

mentáneo, a los rumores que 
circularon sobre la posibilidad 
de que Hussein repudiara a su 
esposa. Rumores que se acre­
centaron cuando el Soberano 
quitó públicamente a su hijo, 
el Príncipe niño Abdullah, to­
das las posibilidades de suce-
deríe un día en el trono de Jor­
dania. 

Abdullah tiene en la actuali­
dad tres años y su hermano 
Peisal dieciocho meses. Abdu­
llah, con el pelo rubio y los 
ojos azules, parece más inglés 
que árabe y esta circunstancia 
es la que ha pesado definitiva­
mente a la hora de trazar su 
futuro. 

Cuando contrajo matrimonio 
con la ex-telefonista Tony Avril 
Oardiner, el Rey Hussein se 
dio perfecta cuenta de las di­
ficultades que aquella unión 
podría suscitarle en el plano 
político. Hussein había estado 
casado con anterioridad c o n 
una egipcia llamada Dina, que 
le dio una hija, a quien pusie­
ron el nombre de Alia. Jorda­
nia atravesaba entonces uno de 
los períodos más turbulentos de 

que el alejamiento de la pro-
pía. Reina Muña. «Queremos 
una Reina árabe», dicen. L a So­
berana, que efectuó un breve 
viaje a Inglaterra en unión de 
sus dos hijos, se encuentra nue­
vamente en Ammán, dispuesta 
a defender por todos los me­
dios, no ya su título sino su 
propia felicidad conyugal, Hus­
sein no se ha pronunciado to­
davía. Ama a Muña y, según 
se rumorea, estaría dispuesto 
a una abdicación antes que re­
pudiada. Pero la sombra de 
Nasser sigue proyectándose so­
bre el pequeño país y un ale­
jamiento de Hussein, que se ha 
revelado audaz y enérgico, po­
dría hacer peligrar la misma 
existencia de Jordania como 
nación. ¿Le aconsejarán desde 
Londres que ceda? ¿Tendrá 
que sacrificar, como tantos hi­
cieron antes que él, el amor a la 
política? 

Solo el tiempo podrá respon­
der a estas preguntas. Por lo 
pronto, la ex-telefonista trata de 
defender con uñas y dientes su 
felicidad. 

(Reportaje especia! para 
!^gencia «Fiel-Ala».—Prohi­
bida la reproducción. 

E l Rey de Jordánia, Hussein y su actual esposa, la inglesa 
Muña, poco después del nacimiento de su primer hijo. 

(Foto Fiel) 
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Mo/adores* 

A 
HORA es Jumilla —la tie­

rra de los amarillos amo­
ratados por el mosto— la 

que clava la aguja intraterrl-
gena buscando esa rica porque­
ría que es el petróleo. 

Da un poco de sudor ver una 
torre petrolífera entre viñas y 
olivares, entre escuadrones de 
cepas, junto a la guardia pa­
cífica de los olivos. Da sudor 
y un poco de emoción. • 

¿Será aquí donde salte tam­
bién el chorro liberador o se­
guiremos bebiendo del grifo de 
los toneles y pasándonos el po­
rrón de mano en mano? Don­
de han montado la torre y su 
campamento es un paisaje de 
égloga virgiliana, aunque tam­
bién cabe en un sáfico ovldia-
no. Le llaman las Buitreras y 
esto porque de las altas crestas 
de las montañas " vecinas, que 
casi forman circo guerrero, de 
rato en rato salen unos bui­
tres de tamaño más que natu­
ral y recorren la geografía cár­
dena buscando Cándidas palo­
mas o gallinas desplstadaa 

—¿Es por aquí lo del petró­
leo? —pregunto a la guardesa 
de una labor. 

—. i señor, lo del petróleo es 
más alante. 

—¿Y usted, señora, ¿cree que 
habrá algo? 

—Algo habrá cuando se gas­
tan tantos cuartos. 

Cerca de la torre, tumba­
do en una era, siendo muy ni-
ñó, uno asistió pasmado en un 
Agosto al desfile preocupante 
de las constelaciones mientras 
las muchachas cantaban el vue­
lo secreto de su primer amor. 

Dicen que toda esta llanura 
íue mar. No me extrañaría. La 
tierra quemaba mucho en Agos­
to, pero por las noches y al al­
ba, ertfre las grietas de la tie­
rra corría invisiblemente una 
brisa fresca salina que se estrella­
ba quejumbrosamente contra los 
muros de las sierras cercanas, 
haciendo que los pinos se sin­
tieran como colegiales internos 
quién sabe si huérfanos o sim­
plemente impresionables. 

Ahora cortaron árboles, prin­
cipalmente algún almendro y al­
guna > higuera, arrancaron cepas 
antiguas, tumbaron con cierto 
respeto algún olivo milenario 
y han levantado una torre que 
brilla en la noche y que por 
el día descubre unas rayas ro­
jas como señalando peligro. Co­
mienzan a llegar automóviles 

1»< 

para ver cómo la barrena per­
fora y perfora produciendo el 
mismo cuidado que cuando el 
dentista quiere llegar a las raí-

ees de la muela del juicio. Aho­
ra todo es ruido y expectación 
al mismo tiempo, como si los 
ingenieros trabajaran sobre la 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibajos son aparentemente iguales. Siete diferencias los 
separan Sí es usted buen /observador debe descubrirlas antes de cinco 
minutos. 

corteza de la tierra simplemen­
te por cumplir un capricho o 
un castigo, pero al mismo tiem­
po- produciendo cierta ansiedad, 
por si ciertamente bajo estos 
bancales estuviera esperando li­
bertad eso que llamamos petró­
leo.-y sin el cual dicen que no 
puede vivir el mundo moder­
n a • 

Hasta ahora teníamos en Ju­
milla el vino, el vino nuestro 
de cada dia y de cada hora. 
Ahora, dentro de los corazones, 
como quien pide un milagro pe­
ro también como quien comete 
mentalmente un sacrilegio, la 
gente comienza a rezar la ora­
ción del petróleo; para que 
no nos falte o por lo menos 
para que no les falte a nuestros 
hijos. 

La tierra jumillana está per­
diendo por días su air^ báqui­
co de inmemorial paganía. Aho­
ra por estas redondas eras ni 
se canta ni se baila. Ahora, de 
dia y de noche, estos exper­
tos geólogos, estos aplicados in­
genieros, tratan de hacer a lá 
tierra una sangría redentora. 
¿Saldrá petróleo? ¿Seguirá sa­
liendo mosto y la torre per­
foradora dejará dé nuevo si­
tio al lagar y a ]a almazara? 
Como abejas monstruosas, las 
barrenas siguen chupando, chu­
pando... 

Por lo menos. Señor, que bro­
te una cascada de agua, una 
potente e inundadora cascada. 
Con eso quedaría cumplida la 
sed de muchos corazones. Y 
también la milenaria sed de 
esta tierra... 

Y entonces brindaríamos con 
vino jumillano, con ese caldo 
de veintiún grados que resucita 
a los muertos. 

C O S A S V E R E D E S 
LAS PAREDES OTEN 

Ahora que los espías polí­
ticos están relativamente pa. 
sados de moda y hasta los 
rusos han abandonado el vie­
jo truco de calificar de tales 
a todos los extranjeros que 
les molestaban, están empe­
zando a hacer acto de pre­
sencia otros espías, los indus. 
tríales. En una reunión de 
ejecutivos de la Reynolds 
Metal Company, en Nueva 

York, el director de la Sec­
ción de Seguridad les ha re­
comendado, que "no lean do­
cumentos de negocios en los 
aviones porque el hombre del 
asiento de al ládo puede ser 
un espía, y que cuando ten-

-gan discusiones con sus co­
legas en hoteles, abran gri­
fos, duchas o la televisión pa­
ra que el ruido neutralice 
los micrófonos ocultos que 
pudiera haber instalados". 

su breve historia. Desde E l Cai­
ro, Nasser había prometido a 
los elementos extremistas la 
desaparición de Hussein. Al pa­
recer. Dina simpatizaba con la 
política naseriana y quiso con­
seguir de su marido la abdica­
ción que abriera p a s o a l a 
unión de Jordania con la Re­
pública Arabe Unida. Pero los 
Irigíeses, muy influyentes en 
Ammán, supieron contrata car 
a su debido momento y Dina 
fue repudiada por el joven So­
berano. E l pretexto oficial fue 
que solamente había dado al 
Bey una niña y que no parecía 
probable que pudiera traer al 
mundo un heredero varón. 

CASAMIENTO 
CON UNA I N G L E S A 
i , ' • 
\ Cuando Hussein contrajo ma-
.Irimonio con la inglesa Tony 
'Avril Gardiner, que adopto el 
nombre de Muña e ingresó en 
la religión islámica, se guardó 
de darle el título de Reina. So­
lamente cuando nació Abdullah. 
quiso que compartiera plena­
mente con él el trono jordano 
y pasó a ser oficialmente Sabe-
rana. Pero los elementos xenó-
fobos no le perdonaron al Rey 
aquella decisión. Hace unos me­
ses se iniciaron por parte de 
estos sectores de la Corte las 
gestiones y presiones para que 
el Soberano devolviera el tí­
tulo de Príncipe heredero a su 
hermano, privando de toda po­
sibilidad sucesoria a su propio 
hijo. Motivos: éste había here­
dado los ojos azules de su ma­
dre. Y los jordanos no podían 
siquiera imaginar que un So­
berano de dichas característi­
cas físicas, tan diferentes de 
las de su padre, pudiera un día 
gobernarles. 

Ante la amenaza de un ac­
ción violenta, Hussein cedió. Al 
parecer fueron asimismo sus 
consejeros ingleses quienes le 
impulsaron a ello, pues dado el 
estado actual del Oriente Me­
dio no convenía a nadie una re­
doblada efervescencia 

Pero, dada la psicología de 
estos pueblos, la prudencia pue­
de parecer debilidad.' Y el he­
cho de que el propio Hussein 
despojara a su hijo de las atri­
buciones de Príncipe heredero 
ha hecho que las peticiones del 
sector radical se hagan más au­
daces. 

«QUEREMOS UNA R E I N A 
rjLRABE» 

'Ahora solkitan nada menos» 

•»nnv*v*v*v»»*»4nnn*. 

j t S * } 6 1 * 9 ro n 

u w k i w n 

HORIZONTALES. — 1: Ho­
gar. Espacio de tiempo. 2: Sen­
sación en el olfato. Detengo. 3: 
Adormecimiento. Cuba. 4: Oa-
paces de flotar sobre las aguas. 
5: Agregaron. 6: Afeitan. 7: 
Proyectiles de poco calibre. 8: 
Neg'igentes, descuidados. 9: Des­
ciendes. Demonio. 10: Disco en 
cuyo centro está la pupila del 
ojo. Lugar donde se celebran los 
juicios en los Juzgados. 11: Or­
questa típica de Cuba, Cate; 
dral. 

V E R T I C A L E S : 1: E n plural, 
artículo. Palabra que significa 
repetición. 2: Cada uno de los 
planos de mando lateral de un 
aeroplano. Interrupción de una 
explotación industrial o agríco­
la, dispuesta por los empresarios 
en contraposición a una huelga 
de los empleados. 3: Vestiduras. 
Hongo de gran tamaño. 4: Culti­
varas por primera vez una tier 
rra erial. 5: Caminos que parí 
ten de otro principal 6: Paño 
grande que sirve para adorno 
de las paredes. 7: Los que go­
biernan sin derecho ni justicia. 
8: Composiciones musicales de 
aire polaca 9: Broten. En la ba­
raja. 10: Existes. Aparece. 11: 
Astro. Embarcación. 

FUGA D E V O C A L E S 

Pr.d.cr m.r.l .s í.c.1.; f.ndr 
m.r.l .s L d. I c J 

SCH.PNH,..R 

SOLUCIONES 

AI crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Par. 
2: Jurel. 3: Marojos. 4: Foro. 
Acos. 5: Togas. Sonar. 6: Oca. 
Ate. 7: Rotar. Lojas. 8: Sosa. 
Irán. 9: Sílices. 10: Serón. 11: 
Aar. 

VERTICALES.—1: Tor, 2: Fo­
cos. 3: Mogatos. 4: Jara. Asís. 
5: Puros. Ralea. 6: Aro. Ira. 7: 
Rojas. Licor. 8: Loco. Oren. 9: 
Sonajas. 10: Satán. 11: Res. 
A la adivinanza: 

E l arcaduz de la novia 

A la fuga de vocales: 

Las pequeñas peleas, las con-
. troversias, son lo que forman la 
base de un matrimonio feliz. 

P. G. WODEHOUSE 

Al jeroglífico: 
Un astro feo 

A las siete errores: 

Otra montaña. Pluma del ni­
ño. Adorno del capazo. Tatuaje 
del indio. Línea del horizonte. 
Correas del capazo. Pluma de 
la indica. -
SUCEDIDOS 

—¿Por qué no has venido esta 
mañana al colegio, Juanito? ¿Es 
que te encontrabas mal? 

—No,, señora; es que me en­
contraba bien. 

—¿Ir no has venido por encon-: 
trarte bien? 

F A K I R , P o t R u y 

ADIVINANZA 
Colín, coloran, 

paso por el mar, 
si no te lo digo, 
no lo aceiiarás. 

—•Por encontrarme bien en la 
cama, si señora. 

¡—o— 
< —Pepito, hijo, i-úo, si yo me 

muriera ¿lo sentirías mucho? 
—Claro que si mamá. 
-—¿Ya no jugarías? 
—Huy, mamá, no jug^r... no 

jugar... i Jugaría, pero llorando 
—o— 

—Yo creo papá, que. antes de 
gastarte el dinero en libros para 
mí, deberías recordar que ma 
má quiere un abrigo de visón., 

—o—i 
Un anticuario puso en su 

escaparte cinco estatuillas de 
madera, antiguas, con el. si 
guíente rótulo: "Los cinco sen­
tidos". 

Habiendo vendido una, las 
colocó1 nuevo título: "Los cua­
tro elementos". 

Vendida otra más, se leía: 
"Las tres gracias". 

Le compraron otra y el ró­
tulo decía ahora: "Adán y Eva". 

Y cuando no le dejaron más 
que una, la tituló: "Soledad" 

—o— 
—¿En qué te has ocupado du 

rante las vacaciones? 
—He tenido un empleo en el 

almacén de mi padre. ¿Y tú? 
—Yo tampoco he hecho nada 

— Lo que yo necesito es un buen par de zapatos con unos 
buenos clavos. 

TUTU 

Los daños atribuibles a esta 
práctica son superiores a los 
que tienen por origen las es­
tafas y los desfalcos, 
PASTOR PRECAVIDO 

En el porche de la iglesia 
londinense de St. Mary le 
Strand, su director, el reve­
rendo Bertram Chambers, 
ha fijado un pasquín en el 
que se lee lo siguiente: "Es­
ta iglesia no hace limosnas 
para ayudar a los extraños 
ni siquiera cuando éstos han 
acahado de salir de la cárcel, 
que es el cuento más usado". 
Bajo el cartel un ironista ga­
rrapateó la palabra "Amén". 
Y entre unas cosas y otras, 
el cuento llegó a oídos de un 
periodista que se entrevistó 
con el rector de St. Mary le 
Strand y le preguntó qué su­
cedía cuando los pedigüeños 
eran casos auténticos de sa­
lidos de la cárcel. "La ex­
periencia demuestra —res­
pondió el reverendo— que no 
hay casos auténticos". Una 
respuesta muy sensata, pe­
ro tal vez no demasiado cris­
tiana, porque la mano dere­
cha del rector sabe demasia­
do bien lo que hace la iz­
quierda. 

NUESJROS VELE FONOS: 
Redacción l28t 
Administración 714S 

P o r T A C H I N 

Spspnl» millnnes valen 
los nbjetns (̂ puestos en 
ei II Salón de la Electuficación 

Se dice que T. V. va a estab'ecer 

un servicio informativo mundial 

a través de "Pájaro de! a baM 

MAflDIH - ^ lle^a(l0 a Barajas el primer contingente de re-
P I M l r K I l l i " fugiados españoles procedentes de ia República 
Dominicana. Se trata de ocho profesores de Enseñanza Laboral 
que ejercían su ministerio en dicho país. Les recibieron repre­
sentantes de varios Ministerios, familiares y amigos. Ninguno de 
ellos ha necesitado ayuda alguna, puesto que traían dinero. De 

"otro lado, la empresa que íos contrató, se hizo cargo de los pro­
fesores hasta el momento en que salieron para sus respectivos 
destinos. 

TOXICIDAD 

E l aire de Madrid, puro y tónico, «era» de lo mejor que te­
níamos aquí. Pues ya se está estropeando, a juzgar por la diser« 
tación de ayer del doctor Sánchez Fernández, de la Escuela Na­
cional de Sanidad, sobre contaminación atmosférica. E l proble-
ma no es alarmante —dijo— pero es preciso tomar medidas ante 
los efectos de esta contaminación creciente, que pued^ dar lugar 
a bronquitis crónicas, beriolosis y aumento de carciomas, entre 
otras gracias. E l equipo de la Escuela Nacional de Sanidad está 
tomando datos en Madrid y de ellos se deduce que la contamina­
ción atmosférica alcanza su máximo el miércoles de cada sema­
na, siendo diez veces más fuerte en invierno que en verano. Nos 
ha dicho que los miércoles, los humildes miércoles, y no otros 
dias de la semana. E l setenta y ocho por ciento de lia, contami­
nación se debe a las calefacciones, ha dicho el profesor, y en la 
zona del Puente de Toledo la cantidad de anhídrido sulfuroso re­
gistrada en algunos días de calma alcanza a medio microgramo 
por litro, es decir, a límites peligrosos. Pero menos que en París 
y en Londres. También afirmó que las fuentes de contaminación 
clásica son los automóviles. Está visto que no seremos felices o, 
al menos, viviremos tranquilos, hasta que desaparezcan los popós. 

' \ T V, 

Se dice, que, en lo sucesivo, será introducida una formidable innova­
ción en los servicios informativos de Televisión Española. Nada menos 
que un servicio mundial de imágenes servidas por medio del "Eaii 
bird", como las maravillosas que vimos, pasmados, hace unos días, con 
asombrosa mtidez y sonido perfecto. Comunicación humana a escala 
mundial. A ver si nos sirve para algo, que buena falta está haciendo 
un poco más de comprensión y afecto entre los pueblos, esa buena 
voluntad que debe producir la paz en la tierra. Estas imágenes podrán 
verse en formas regulares los lunes. A ver si así nos olvidamos un poco 
de "Ea Ponderosa", con los tres chicos y su papá, de los niños bonitos 
de Miami y del superintocable Elliot Ness ¡Qué bueno que se fueran! 

ENCHUFES 

Nos referimos como el titulillo al, I I Salón de la Ilectrificaciónt 
que esta tarde se inaugura en la Cámara de Cormercio y del que 
varios vehículos repletos de chismes soñados por las amas de casa 
hacen propaganda por la caóticas calles madrileñas. Sesenta mi­
llones de pesetas valen íós expuestos, pertenecientes a medio cen­
tenar de firmas comerciales. Entré ellos pueden admirarse el úl­
timo modelo de lavadora eléctrica, capaz dé cubrir todo el ciclo 
de lavado, secado y planchado de ropa. Se considera como un 
chisme revolucionario, cuya fabricación en serie no ha comenzado 
todavía. Y las nuevas máquinas lavaplatos, adaptadas al aceite es­
pañol, que no lavan bien las de patente extranjera. Y los frigorí­
ficos que la televisión nos mete por los ojos, presentados por una 
señora estupenda que,- lentamente y con una sonrisa que marea, 
va abriendo la puerta para luego señalar con un dedo tieso su 
interior henchido de cosas-ricas. Porque, además, este año los fri­
goríficos han1 bajado de precio —sí, hemos dicho bajado de pre­
cio, diantre— debido a que ahora se producens en grandes series. 
Esto último nos maravilla aún más que la máquina esa que lava, 
seca, plancha, cose, etc., etc., la ropa, pues nada uay actualmente 
más maravilloso que un descenso de precio. 

NOTICIAS B R E V E S 

—Los excedentes de aceite alcanzan las 300.000 toneladas. Se pide 
la libre exportación. 

— E l 37 por 100 de los Municipios españoles no pasí̂  de los 500 
habitantes, 

— E l presidente del Consejo de Arquitectura ha dicho que uno de 
los peligros de la construcción es el rilnW vertiginoso, 

—Ayer debutó un cuadro flamenco. Uno de los guitarristas y dos 
de las bailarinas son norteamericanos. Y nosotros masticando chicle. 

Radar en la estación ferroviaria 

¿Qué tal le va la ÜSSSZI 

m 

Los viejos muelles de carga norteamericanos están dai^ 
cion equipados con radar, como el del ferrocarril Southerií 
trolado por radar y cuyo coste ha sido de siete irí'lones 
los Müfiacieloa dei ceiiko de la ciudad.^ (Foto Eiel) 

paso a apartaderos de cla':if,ca 
acific, en Houston (Texas) con-
lares.-Al fondu. en el horiz,*)»^ : i 


